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A  caSIigrapíiia  em  Portngai 

Sr.  redactor  do  Diário  de  Noticias  —  Tendo  lid» 
no  seu  apreciado  jornal,  de  5  do  correnie,  unia  r,0‘ 
ticia  sob  a  epieraphe  «A  callierapbia  om  Rortu* 
eal»,  cumpre-mc  declarar  que  Joaquim  Josc  Vo» 
lura  da  Silva,  auctor  das  "Regras  melbodicas  pa¬ 
ra  se  aprender  a  escrever”  e  do  "Alias  explicati¬ 
vo»  cra  meu  avô,  de  Quem  berdei  a  propriedades 
deslas  obras. 

ho  interesse  do  publico,  que  deseje  apreciar  os 
verdadeiros  originacs  dessas  obras,  declaro  egual- 
menle  que  estou  de  posse  do  resto  da  edii.Ao  das 
«Regras  melbodicas".  e  do  «Atlas  explicativo”  con¬ 
servo  as  primitivas  cliapas  gravadas  cm  cobre, 
promplas  a  estampar,  c  que  tanto  uma  como  ou 
tra  cousa  ponho  á  disposição  de  oucm.as  deseje, 
dirigiodo-se  para  esse  fim  á  rua  das  Hores,  b.J, 
i!Í."  andar. 

Agradecendo  esla  declaraçSo.  que  rogo  a  espe 
ciai  fineza  do  inserir  no  seu  jornal,  sou  com  amaioi 


De  v.  etc. 

Joiio  Ventura  de  Azei  elo  e  Silva 
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DUAS  PALAVRAS 


Ha  bastantes  annos  adquiriu  o  sr.  Simões  Lopes  em  Lis¬ 
boa,  eventualmente,  um  exemplar  (texto  e  atlas)  d  um  iractado 
de  calligraphia,  que  o  surprehendeu  pelo  primor  das  estam¬ 
pas,  necessariamente  obra  de  um  artista  fóra  do  vulgar. 

Era  o  tractado,  ou,  segundo  a  expressão  antiga,  a  Arte 
de  Ventura,  artista  que  morreu  pelo  meiado  do  século,  no  seu 
tempo  notável  professor  e  educador,  ao  depois  esquecido  por 
drcumstancias  accidentaes,  mas  injustamente  esquecido,  sem 
quasi  deixar  outros  vestígios  da  sua  memória  além  dos  raros 
exemplares  das  suas  « Regras  methodicas»,  hoje  verdadeira 
p reciosid ade  bibliogr ap h ica. 

Por  este  fio  tenue  estava  ligado  o  nome  de  Ventura  da 
Silva  á  curiosidade  da  geração  presente  e  o  sr.  Simões  Lopes , 
que  dispendeu  grande  parte  da  sua  vida  no  ensino,  foi  levado 
pelas  suas  sympathias  naturaes  a  rehabilitar  a  memória  d' um 
pi  ofessor  illustre,  promovendo  a  reproducção  da  sua  obra,  que 
uma  importante  casa  parisiense  realisou,  pela  photozincogra- 
vura,  com  inegualavel  perfeição. 


Era  necessário  ao  mesmo  tempo  dizer  quem  fora  este 'ho¬ 
mem,  o  lugar  que  occupou,  em  Portugal,  na  historia  e  desen¬ 
volvimento  da  sua  arte,  a  stia  acção  como  professor,  a  sua  in¬ 
fluencia  como  tratadista. 


D' esta  tarefa  me  incumbiu  o  sr.  Simões  Lopes,  e  devo  di¬ 
zer  que  se  me  era,  por  um  lado,  sympathica,  por  outro  lado  se 
me  afigurou,  desde  o  principio,  ingrata;  presumpção  que  as 
investigações  a  que  posteriormente  tive  d’ entregar-me,  corro¬ 
boraram  por  completo. 

A  deficiência  dos  elementos  reconstructivos  da  biogra- 
phia  do  celebre  calligrapho  excedeu  quanto  eu  podia  imagi- 


r,  ar.  A  esta  difficuldade  accrescentava-se  a  de  ter  d’  occupar- 
me  d‘um  assumpto  completamente  extranho  ás  minhas  locu- 
brações  habituaes,  demandando  por  esse  facto  um  maior  es¬ 
forço  d’ orientação.  Sem  resolver  a  difficuldade,  e  fugindo  de 
apreciações  technicas  qus  só  um  especialista  poderia  fazer,  es¬ 
forcei-me  por  cumprir  honestamente  o  progrdmma  que  me  era 
proposto ,  parecendo-me  não  ter  feito  coisa  inteiramente  inútil, 
concatenando  dados  dispersos  que  não  são  destituídos  d’ inte¬ 
resse,  e  indicando  porventura,  directrizes  para  investigações 
mais  comjjletas. 


0  calligrapho 


O  primeiro  nome,  digno  de  menção,  que  appa- 
rece  na  historia  da  calligraphia  portugueza,  é  o  de 
Manoel  Barata,  o  celebre  artista  a  quem  Camões  de¬ 
dicou  o  soneto  que  principia : 

Ditosa  penna,  ditosa  mão  que  a  guia 
Com  tantas  perfeições  da  subtil  arte, 

Que  quando  com  rasão  venho  a  louvar-te, 

Em  taes  louvores  perco  a  fantasia. 

E’  o  soneto  187  da  edição  de  1685  (Rimas  va¬ 
rias  de  Luiz  de  Camoens,  príncipe  de  los  poetas  he- 
roycos  y  lyricos  d’Espana,  etc.,  commentadas  por 
Manoel  de  Faria  y  Souza,  etc.) 

Faria  e  Souza,  que  foi  também  calligrapho,  dis- 
cretea,  no  commentario  áquelle  soneto,  sob  calligra- 
phos  estrangeiros  e  nacionaes,  aceusando  os  Moran- 
tes  de  plagiarem  Fabio  Testa  Napolitano,  citando, 
dos  nossos,  Manoel  Pinto  Canonigo ,  mestre  no  Por¬ 
to,  N.  Caldeira,  de  Lisboa,  Nicolau  Ferreira  que 
teve  escola  e  foi  depois  religioso  de  S.  Domingos  e 
que  excedeu  talvez  (fala  por  informação)  o  proprio 
Barata.  D’este  diz  que  os  seus  rasgos  são  poucos, 
mas  cuerdos,  estremados,  y  de  notable  ayre.  Parece 
que  foi  mestre  publico  em  Lisboa  e  professor  do 
príncipe  D.  João,  (:)  a  ajuizar  pela  semelhança  das 
letras  de  mestre  e  discípulo,  que  Faria  e  Souza  co¬ 
tejou. 

O  famoso  polygrapho  gaba  muito  as  chapas  de 
madeira,  de  Barata,  dizendo  que  eram  tão  perfeitas 
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que  tornavam  desnecessária  a  gravura  em  laminas. 
O  commentador  que,  como  calligrapho  não  deixava 
os  seus  créditos  por  mãos  alheias,  refere  que  foi  pe¬ 
los  traslados  de  Barata  que  aprendeu  a  arte. 

Barata,  na  opinião  do  sr.  Brito  Aranha,  (2)  nas¬ 
ceu  no  districto  de  Coimbra,  talvez  em  Goes,  e  pu¬ 
blicou  os  seus  Exemplares  de  diversas  sortes  de  le¬ 
tras,  etc.,  em  1590.  Barbosa  Machado  attribuiu  a 
Barata  uma  «Arte  d’escripta»  publicada  em  1572, 
quando  parece  provado  que  os  Exemplares  e  a  Arte 
são  uma  e  a  mesma  obra. 

Parece  á  prjmeira  vista  absurdo  suppôr-se  que 
o  nosso  grande  poeta,  que  morreu  em  1580,  compu- 
zesse  um  soneto  ao  auctor  dos  Exemplares,  que  só 
viram  a  luz  dez  annos  mais  tarde.  Presume,  porém, 
o  sr.  Brito  Aranha  que  o  poeta  dos  «Lusíadas», 
conhecendo  Gandavo  (3)  para  quem  fez  uns  versos 
que  andam  na  «Historia  da  provinda  de  Santa 
Cruz»,  conheceria  também  o  calligrapho,  entrando 
n’este  circulo  de  relações  o  livreiro-editor  João 
cTOcanha,  auctor  do  prologo  que  acompanha  a  obra 
de  Barata,  cujos  traslados  o  poeta  poderia  ter  visto 
entre  1572  e  1577,  muito  antes  de  publicados. 

Conhecem-se  dos  Exemplares  duas  edições;  da 
primeira,  de  1590,  existe  na  bibliotheca  da  Ajuda  o 
unico  exemplar  conhecido,  com  dezenove  traslados, 
todos  em  latim  com  excepção  do  oitavo  (portuguez) 
e  do  decimo  oitavo  (castelhano)  — da  segunda  (1592), 
existe  também  um  só  exemplar,  pertencente  ao  sr. 
Carvalho  Monteiro,  com  15  traslados,  dos  quaes 
tres,  em  lingua  portugueza,  não  figuram  na  primei¬ 
ra  edição.  Ao  todo,  22  traslados  differentes. 

Ventura  da  Silva,  nas  suas  Regras  methodicas 
para  se  aprender  a  escrever  os  caracteres  das  letras 
ingleza,  portugueza,  aldina,  romana,'  gotica-italica  e 
gotica-germanica ;  acompanhadas  de  um  tractado 
completo  de  arithmetica,  offerecidas  ao  augustissi- 
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mo  senhor  D.  Pedro,  príncipe  real  do  reino  unido 
de  Portugal,  Brazil  e  Algarves,  (4)  diz  de  Barata 
apenas  o  seguinte,  a  pag.  31  : 

«Todavia  como  Portugal  sempre  abundou  em 
«famosos  Artistas,  e  homens  scientificos  em  todas  as 
«Sciencias  e  Artes,  também  se  elevou  na  Calygra- 
«phia,  e  no  século  de  quinhentos  para  seiscentos 
«chegou  ao  seu  maior  auge  de  perfeição,  escreven- 
«do-se  e  esculpindo-se  primorosamente  o  caracter  de 
letra  Gótica- Germanica,  como  se  prova  pelos  ma- 
«nuscriptos  existentes  na  Magestosa  Bibliotheca  Pu- 
«blica  e  por  infinitos  dísticos  esculpidos  em  pedras. 

«A  esta  casta  de  Letra  Gótica- Germanica  se- 
«guiu-se  a  invenção  da  imprensa;  a  qual,  segundo  a 
«opinião  mais  bem  recebida,  se  attribue  ao  famoso 
«Artista  de  Estrasburgo  João  Guttemberg  e  fez  es- 
«curecer  em  grande  parte  a  sobre-dita  Letra  Gotica- 
«  Germanica. 

«Logo  depois  se  entrou  a  usar  para  os  manus- 
«criptos  de  Letra  apellidada  Bastarda,  que  pela 
«Italia  se  usava,  e  de  que  Manoel  Barata  deu  ao 
«Publico  em  Lisboa,  no  anno  de  1572  (5;  uma  Arte, 
«vindo  assim  a  ser  este  calligraphico  o  primeiro  que 
«nas  Hespanhas  appareceu  com  Originaes  de  Letras 
«abertas  em  chapas,  etc.,  etc.» 

O  tractadista  Antonio  Jacintho  d’ Araújo  na  sua 
«Nova  Arte  d’escrever»  (1794)  diz  de  Barata: 

«Dois  annos  depois  (depois  de  1570,  anno  em 
que  appareceu  «II  perfecto  scrittore»  do  calligrapho 
Oressi)  século  em  que  Portugal  começou  o  florecer 
nas  Artes,  appareceu  em  Lisboa,  com  a  sua  «Arte 
d 'escrever»,  Manoel  Barata,  que  ha  opiniões  foi  o 
primeiro  que  na  Europa  publicou  traslados  abertos 
em  chapa,  o  que  seria  crivei  se  lhe  não  precedesse 
Cressi,  etc.» 

E  nada  diz  acerca  do  valor  de  Barata,  ao  passo 
que  falando  de  Andrade,  que  foi  o  mais  notável 
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calligrapho  do  século  xvui,  diz  que  elle  fez  esquecer 
Morante,  que  o  seu  bastardo  e  o  seu  cursivo  eram 
maravilhosos,  etc.  O  que  nos  leva  a  suppor  que 
Araújo  conheceria  Barata  apenas  de  tradição. 

Do  philologo  e  critico  Francisco  Dias  Gomes, 
também  dilettante  em  calligraphia,  é  que  póde  sup- 
pôr-se  teve  impressões  directas  dos  traslados  de  Ba¬ 
rata,  a  julgar  pelas  suas  palavras: 

«Compoz  uma  arte  d’escrever  (Barata)  digna 
d’estimação  pela  verdade  e  simplicidade  dos  precei¬ 
tos,  (6)  pela  elegancia  e  proporção  da  sua  letra  onde 
se  mostra  mais  a  modéstia  do  que  a  liberalidade  que 
tanto  resplandece  nos  rasgos  admiráveis  dos  carac¬ 
teres  inglezes.  E’,  pois,  esta  arte  um  composto  de 
preceitos  e  reflexões  sensatas  extrahidas  da  sua  ex- 
periencia  e  não  como  as  miseráveis  artes  que  se  tem 
publicado  ha  annos  a  esta  parte»,  etc.  Innocencio 
entende  que  estas  ultimas  palavras  visam  os  tracta- 
dos  de  Dias  de  Souza  e  Jacintho  d’ Araújo. 

Depois  de  Barata  vem  um  largo  hiato  de  perto 
de  século  e  meio,  antes  que  appareça  na  historia  da 
calligraphia  portugueza  um  nome  digno  de  menção. 
O  século  xviii  illustra-se  com  o  grande  tratado  de 
Manoel  d’ Andrade  de  Figueiredo,  que  forma  com 
Barata  e  Ventura  a  triade  dos  calligraphos-invento- 
res  em  Portugal. 

Parace  assente  que  o  tractado  d’ Andrade— Nova 
escola  para  aprender  a  lèr,  escrever  e  contar,  offe- 
recida  á  Augusta  Magestade  do  Senhor  D.  João  V, 
Rey  de  Portugal.  Primeira  parte — teve  duas  edições, 
a  primeira  em  1720,  a  segunda  em  1722.  (7) 

A  sua  obra  é  monumental  pela  execução  e  pela 
invenção,  podendo  affirmar-se  que  toda  a  pleiade 
de  calligraphos  do  fim  do  século  passado  e  princí¬ 
pios  do  actual,  soffreu  a  sua  influencia.  Uns  copia¬ 
ram-no  como  Jacintho  d’ Araújo,  outros,  como  Ven- 
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tura  acceitaram-lhe  o  ensino,  partindo  d’elle  como 
base  para  ir  mais  além. 

D’elle  diz  Ventura  que  enriqueceu  a  sua  Arte 
de  «elegantes  abecedarios  ornados  de  engraçadas 
laçarias;  este  author  e  os  seus  contemporâneos  com- 
puzeram  um  formosíssimo  caracter  de  letra,  que  de¬ 
nominarão  Portucjuez ,  do  qual  se  usou  até  ao  prin¬ 
cipio  do  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José  I:  este  sa¬ 
pientíssimo  Rei  creando  varias  Aulas,  auxiliando  e 
premiando  as  sciencias  e  as  Artes,  fez  florecer  egual- 
mente  a  da  Calygraphia,  etc.» 

O  marquez  de  Pombal,  na  obra  da  reorganisa- 
ção  escolar  a  que  metteu  hombros,  desde  a  educa¬ 
ção  popular  até  ao  ensino  universitário,  sem  esque¬ 
cer  o  industrial  e  o  artístico,  fez  dar  um  largo  passo 
ao  ensino  practico  da  escrita,  não  se  dedignando 
d’encarecer  os  progressos  da  calligraphia  como  um 
dos  serviços  reaes  que  prestou  ao  paiz. 

Nas  «Memórias  do  marquez  de  Pombal»,  de 
Smith,  vem  insertoum  documento  intitulado:  «Obser¬ 
vações  secretíssimas  do  marquez  de  Pombal,  Sebas¬ 
tião  José  de  Carvalho  e  Mello,  na  occasião  da  inau¬ 
guração  da  estatua  equestre  no  dia  6  de  junho  de 
1775,  entregues  por  elle  mesmo,  oito  dias  depois,  ao 
Senhor  D.  José  I.» 

Estas  observações  são  o  inventario  dos  serviços 
prestados  pelo  estadista,  não  se  esquecendo  de 
accentuar,  logo  no  principio,  quanto  a  calligraphia 
progrediu  durante  o  seu  dominio,  elogiando  «o  cara¬ 
cter  commuin  da  letra  de  mão,  pois  quando  até  o 
anno  de  1750  era  rara  a  pessoa  que  escrevesse  uma 
carta  em  boa  letra;  ha  hoje,  parece,  a  mesma  rari¬ 
dade  de  achar  quem  escreva  mal  em  Lisboa,  de 
sorte  que  de  cada  vez  que  se  quer  nomear  um  es- 
cripturario  para  qualquer  das  contadorias  do  real 
erário,  das  juntas  de  fazenda,  da  do  commercio,  das 
companhias  geraes  e  das  outras  repartições  publi- 


10 


cas,  apparecdm  quasi  resmas  de  papel  inteiras  em 
memoriaes,  e  petições  de  letras  perfeitíssimas.» 

Foram  naturalmente  a  influencia  de  Andrade  e 
o  ensino  das  escolas  pombalinas  que  prepararam  a 
geração  a  que  pertenceu  Ventura  da  Silva.  Antes, 
porém,  de  chegarmos  ao  periodo  em  que  floreceu  o 
habilíssimo  artista  que  faz  o  objecto  d’ esta  noticia, 
importa  relembrar  o  notável  professor  Filippe  Neri, 
que  introduziu  em  Portugal  o  typo  da  letra  ingleza, 
produzindo  numerosíssimos  discípulos  nos  30  annos 
(1760-90)  em  que  exerceu  o  professorado  e  Leonar¬ 
do  José  Pimenta,  também  mestre  distincto  e  «unico 
em  Portugal  no  caracter  da  letra  franceza»'no  dizer 
de  Araújo,  decerto  melhor  critico  do  que  artista. 

Em  1784  apparece  em  Coimbra  a  «Escola  nova» 
do  presbytero  Manuel  Dias  de  Sousa,  apresentando, 
segundo  as  próprias  pálavras  de  Ventura  «uns  ori- 
ginaesinhos  de  letras,  seguindo  em  parte  a  Andra¬ 
de.»  (8) 

Para  quem  Ventura  da  Silva  usou  de  toda  a  se¬ 
veridade  foi  para  com  o  auctor  da  «Nova  arte  des¬ 
crever»  (1794),  Antonio  Jacintho  d’Araujo,  que  tra- 
cta  facetamente,  com  a  graça  pesada  e  fradesca  dos 
humanistas  do  seu  tempo. 

Ventura  começa  por  embirrar  com  o  titulo,  «No¬ 
va  Arte  d’Escrita  Ingleza»,  que  acha  improprio,  e 
accrescenta : 

«A  minha  asserção  é  verdadeira,  porque  o  Cara¬ 
cter  de  Letra,  que  Araújo  apresenta  em  seus  origi- 
naes,  nunca  foi  Ingleza,  nem  ao  menos  se  parece 
com  ella,  nem  com  outro  qualquer  caracter  definitivo 
de  Letra,  o  que  se  prova,  cotejando  seus  originaes 
com  os  que  íFesta  Arte  mostro,  ou  com  outros  aber¬ 
tos  em  Inglaterra,  e  sobretudo  as  desusadas  Letras 
maiusculas  das  Estampas  10,  12  e  13,  do  que  se  in¬ 
fere  ser  a  sua  Letra  de  curiosidade  inventiva,  e  não 
imitativa  :  logo  seria  mais  proprio  a  intitulasse:  Nova 
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Arte  d' Escrita  Araujentica,  derivada  assim  do  seu 
Apellido  Araújo.» 

No  mesmo  armo  de  1794  escrevia  o  calligrapho 
Gregorio  Paes  do  Amaral  os  seus  «Exemplares  de 
letra  ingleza»,  offerecidos  ao  príncipe  regente  D. 
João  e  que,  segundo  Fr.  Francico  de  S.  Luiz  (9)  exis¬ 
tiam  entre  os  manuscritos  da  livraria  do  marquez  de 
Castello  Melhor,  de  cujos  filhos  fora  mestre. 

O  nosso  biographado  que,  como  deixamos  dito, 
forma  com  Barata  e  Figueiredo  a  triade  dos  gran¬ 
des  calligraphos  portuguezes,  tem  na  ordem  chrono- 
logica  o  seu  lugar  depois  d’Amaral. 

Innocencio  dá-o  como  nascido  em  14  de  março 
de  1777  e  fallecido  em  5  de  setembro  de'  1849.  A 
data  da  sua  morte  condiz  com  o  apontamento  manus¬ 
crito  constante  do  catalogo  da  livraria  Pereira  Me- 
rello,  sob  o  n.°  10:381  e  que  pudémos  examinar, 
junctamente  com  um  finíssimo  autographo  do  artis¬ 
ta.  Compulsando  a  collecção  dos  jornaes  contempo¬ 
râneos  do  acontecimento,  encontrámos  no  «Estan¬ 
darte  (n  °  489  de  10  de  setembro  de  1849)  que  se 
publicava  então  em  Lisboa,  uma  noticia  subordinada 
á  epigraphe  «Necrologia»,  datada  de  5  do  mesmo 
mez  e  anno  e  assignada  com  as  iniciaes  I).  P.,  refe¬ 
rindo  a  morte  de  Ventura,  sepultado  n’aquelle  dia, 
consagrando  o  seu  valor  como  mestre,  auctor  e  in¬ 
ventor  d’uma  «Arte»,  que  6  a  melhor  que  se  conhe¬ 
ce ;  o  que  é  assaz  notorio,  tanto  em  Portugal,  como 
no  extrangeiro,  e  sobretudo  no  Brazil ,  onde  os  seus 
conhecimentos  calligraphicos  foram  sempre  devida¬ 
mente  apreciados. 

O  necrologista  menciona  também  a  <  Orthogra- 
phia  e  «Arithmetica»  de  Ventura,  que  «grangearam 
ao  auctor  um  nome  distinçto  entre  os  humanistas»  e 
termina  accentuando  o  seu  grande  papel  como  edu¬ 
cador  e  quantos  discípulos,  por  «nossa  fortuna»,  dei¬ 
xou  nas  secretarias,  repartições  publicas,  estabeleci- 
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mentos  particulares,  etc.  O  auctor  da  noticia  decla¬ 
ra-se  discípulo  do  celebre  calligrapho. 

A  «Revista  Universal  lisbonense»,  n.°  41  (5.°  da 
4.a  serie)  de  14  de  julho  de  1842,  occupando-se  da 
3.a  edição  da  Arte  de  Ventura,  dizia: 

«A  muitos  livros  de  merecimento  real  fallece  a 
attenção  publica.  No  encerrar  do  anno  ultimo,  o  nos¬ 
so  laborioso  e  distincto  calligrapho  J.  J.  Ventura  da 
Silva  publicou  a  terceira  edição  da  sua  obra  sobre  a 
arte  da  escripta,  seguida  de  um  compendio  d’ari- 
thmetica,  redigido  com  extrema  clareza  e  perfeição. 
Na  theoria  da  escripta  ha  muito  que  aprender,  para 
quem  deseje  conhecer  os  fundamentos,  e  alcançar 
distincção  em  uma  arte,  que  por  mui  vulgar,  não 
deixa  de  ser  raro  quem  possa  exercel-a  com  suffi- 
ciente  primor.  No  riquíssimo  atlas,  cpie  acompanha 
aquelle  livro,  nacionaes  e  extrangeiros  terão  motivo 
sobejo  para  admirar  a  singular  justeza  dos  traços  e 
o  habilíssimo,  engraçado  e  original  enlaçamento  de 
ornatos  que  adornam  alguns  quadros,  por  modo  que 
é  difficil  acreditar  que  a  penna  fosse  instrumento 
sufficiente  para  operar  semelhantes  maravilhas.» 

Esta  noticia  fecha  com  uma  referencia  á  celebra¬ 
da  tinta,  invenção  de  Ventura,  cuja  principal  pro¬ 
priedade  seria,  além  da  inalterabilidade  e  brilho, 
o  não  descorar,  antes  ennegrecer  com  a  acção  do 
tempo. 

E  a  isto  se  reduz  quanto  pudemos  apurar  ácer- 
ca  do  artista.  As  fontes  triviaes  de  consulta  (Colle- 
cção  de  memórias,  etc.  de  Volkmar  Machado,  a  Lista 
de  D.  fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  o  «Dictionnaire  histo- 
rico-artistique»  de  Raczynski,  o  Diccionario  popular 
de  P.  Chagas  e  o  bibliographico  d’Innocencio)  pou¬ 
co  ou  nada  adiantam. 

Esta  involuntária  conspiração  de  silencio  foi  de¬ 
certo  o  que  determinou  a  reedição  agora  feita  do  ma¬ 
gnifico  Atlas  de  Ventura,  que  é  ao  mesmo  tempo  a 
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sua  obra  e  a  sua  biographia.  Rehabilitação,  sob  to¬ 
das  as  formas,  merecida. 

Ventura  não  foi  apenas  um  pedagogo,  no  senti¬ 
do  estricto  que  se  queira  dar  á  palavra,  mas  um  edu¬ 
cador.  Instrucção  e  educação  andavam,  ainda  não  ha 
muito,  confundidas  no  espirito  não  só  popular,  mas 
no  dos  proprios  reformadores.  Os  últimos  esforços  da 
pedagogia,  pode  dizer-se,  teem  alvejado  esta  distin- 
cção  e  tentado  fundar  sobre  ella  a  moderna  sciencia 
de  educar.  Pois  Ventura,  que  era  um  homem  muito 
instruído  e  humanista  distincto,  já  no  primeiro  quar¬ 
tel  do  século  dizia  : 

«He  pois  a  Educação  a  Arte  de  formar  homens 
e  a  Instrucção  a  de  faze-los  sábios.  Na  primeira  se 
considerão  com  respeito  á  Religião,  á  Humanidade, 
e  á  Patria,  que  é  o  objecto  da  Moral.  Na  segunda  se 
olhão  com  relação  ás  Artes,  ás  Linguas  e  ás  Scien- 
cias  a  que  se  dirige  a  Didactica.  Porém  ainda  se  po¬ 
de  dar  á  Educação  maior  extensão  em  seu  significa- 
*  do  e  definir-se  Arte  de  fazer  a  Mocidade  mais  ro¬ 
busta,  virtuosa  e  instruida ;  e  considerada  com  esta 
extensão  vemos  que  ella  é  a  origem  do  repouso,  não 
só  das  famílias,  mas  também  dos  Estados  e  dos  Im¬ 
périos.» 

Quando  nos  lembramos  que  para  muitos,  ainda 
hoje,  educar  é  a  industria  de  preparar  para  exames, 
e  vemos  o  abandono  a  que  ainda  votamos  a  forma¬ 
ção  do  caracter  e  do  corpo,  não  podemos  deixar  de 
admirar  a  luminosa  e  synthetica  concepção  do  quasi 
esquecido  calligrapho.  E  não  se  diga  que  era  apenas 
um  theorisador,  porque  em  toda  a  sua  obra,  ao  lado 
dos  preceitos  puramente  technicos  veem  sempre  in¬ 
dicações  valiosas  para  a  direcção  moral  do  alumno, 
e  até  para  a  sua  boa  saude.  Tudo  se  encadea  no  ho¬ 
mem,  que  não  é  uma  justaposição  de  abstracções, 
mas  uma  unidade  viva.  Tout  est  dans  tout,  já  o  pré- 
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gava  então  Jacotot,  o  allucinado  apostolo  do  Ensei- 
gnement  universel.  (10) 

A  Arte  de  Ventura,  para  nos  servirmos  da  ex¬ 
pressão  antiga,  tem  tres  edições.  A  primeira  tracta- 
va  apenas  da  calligraphia  ingleza  e  o  seu  titulo  exa¬ 
cto  era: 

Regras  methodicas  para  se  aprender  a  escrever 
o  caracter  da  letra  ingleza ,  acompanhadas  de  umas 
noções  d' arithmetica,  offerecidas  ao  Augustissimo 
Senhor  Dom  Pedro,  príncipe  da  Beira,  compostas 
por  Joaquim  José  Ventura  da  Silva,  professor  cVes- 
cripta  e  arithmetica  —  Lisboa  —  1803  —  na  officina 
de  Simão  Thadeo  Ferreira  —  Com  licença  da  Meza 
do  Desembargo  do  Paço,  com  um  retrato  do  auctor, 
desenhado  por  H.  J.  da  Silva  e  gravado  por  G.  F. 
de  Queiroz.  (n) 

Em  1819  saiu  a  2.a  edição,  que  é  uma  reedição 
da  l.a,  com  pequena  differença,  accrescentada  com 
as  regras  calligraphicas  dos  caracteres  chamados  por- 
tuguez,  aldino,  romano,  e  gothico,  (tanto  itálico  como 
germânico). 

O  titulo  da  edição  de  1819  é  o  seguinte: 

REGRAS  METHODICAS  para  se  aprender  a 
escrever  os  caracteres  das  letras  ingleza,  portugue - 
za,  aldina,  romana,  gothica-italica,  e  gothica  ger¬ 
mânica;  acompanhadas  de  um  tractado  completo 
de  arithmetica,  offerecidas  ao  Augustissimo  Senhor 
Dom  Pedro,  Príncipe  Real  do  Reino  Unido  de  Por¬ 
tugal,  Brazil  e  Algarve  —  Compostas  por  Joaquim 
José  Ventura  da  Silva,  Professor  Pescripta  e  ari¬ 
thmetica  —  Segunda  edição  accrescentada,  correcta 
e  augmentada  de  novas  Estampas  —  Lisboa — Na 
Impressão  Régia  —  Anno  1819 —  Com  licença. 

Do  exame  comparativo  das  duas  edições  resulta 
que  a  introducção  da  edicção  de  1803,  quasi  ana- 
loga  á  da  2.a  edição,-  é  um  pouco  menos  extensa; 
que  a  noticia  previa  tem  quatro  capítulos  communs 
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ás  duas  edições,  tendo  a  2.a  um  5.°  capitulo  a  mais 
(advertências  geraes  aos  paes,  mestres  e  discípulos) ; 
as  regras  methodicas  de  calligraphia  inglezasãoem  12 
capítulos  tanto  n’uma  como  noutra  edição,  differindo 
apenas  a  2.a  na  subdivisão  em  paragraphos,  que 
são  em  maior  numero,  sendo  novos  o  que  descreve  a 
l.a  Estampa  do  Atlas,  o  que  tracta  dos  instrumentos 
necessários  a  um  professor  de  calligraphia  e  o  que 
se  occupa  da  collecção  das  pautas. 

A  2.a  edição  tem  mais  5  capítulos  novos  abran¬ 
gendo  o  estudo  da  calligraphia  portugueza  (cap.  13  e 
14),  aldina  (cap.  15),  romana  ou  latina  (cap.  16),  gó¬ 
tica,  (cap.  17),  com  as  estampas  correspondentes. 

A  3.a  edição,  de  1841,  saida  dos  prelos  da  Im¬ 
prensa  Nacional,  diz-se  accrescentada,  correcta  e 
augmentada,  de  novas  regras  e  estampas.  O  titulo  é 
igual  ao  da  2.a  edição. 

Nas  prevenções  geraes  ha  21  novos  preceitos  que 
antecedem  immediatamente  o  capitulo  iv  «Methodo  de 
começar  a  aprender  o  caracter  da  letra  ingleza.»  Os 
capítulos  x,  xi  e  xn  da  2.a  edição  apparecem  agora 
conglobados  n’um,  o  x,  subdividido  em  2  paragraphos. 
O  capitulo  xi  da  3.a  edição  corresponde  assim  ao 
xiii  da  2.a,  mantendo-se  constante  esta  differença 
na  numeração  até  ao  fim  do  tractado,  nas  duas 
edições. 

Além  d’estas  leves  differenças,  ha  ligeiras  modifi¬ 
cações,  augmentos  ou  supressões,  nas  notas  que  acom¬ 
panham  as  tres  edições  das  «Regras  methodicas». 

O  longo  intervallo  que  separa  as  duas  primeiras 
edições,  justifica-o  Ventura  na  nota  6.a,  pag.  10,  da 
edição  de  1819  n’estes  termos,  que  dão  um  traço  da 
sua  autobiographia : 

«O  publico  fará  reparo  do  muito  tempo,  que 
medea  da  primeira  edição  a  esta  segunda:  porém  a 
causa  não  tem  sido  por  omissão,  nem  por  falta  de 
desejo,  mas  sim  pelas  desgraças,  que  pouco  tempo 
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depois  da  primeira  edição  vieram  a  este  Reino  tra¬ 
zidas  e  causadas  pelos  francezes,  então  governados 
pelo  Tyranno  Bonaparte.  Foram  pois  as  sobreditas 
desgraças  a  causa  da  minha  Arte  passar  a  outro  pos¬ 
suidor,  e  este  como  padrasto  d’esta  minha  filha,  e 
não  olhando  mais,  que  para  o  seu  interesse,  a  dege¬ 
nerou,  mandando-a  estampar  no  papel  mais  ordiná¬ 
rio,  e  por  um  péssimo  estampador,  arruinando  assim 
as  chapas,  tirando  a  belleza  da  Arte,  servindo  mal  o 
Publico,  (mas  sempre  conservando-lhe  o  mesmo  pre¬ 
ço)  e  obscurecendo  de  certo  modo  o  credito  do  seu 
Auctor.  Porém  logo  que  a  Providencia,  sempre  auxi¬ 
liadora  dos  infelizes,  permittiu  que  eu  tornasse  a  ser 
dono  da  minha  Obra,  tractpi  immediatamente  d’esta 
nova  edição  accrescentando-a,  e  augmentando-a  com 
novos  methodos,  e  exemplares,  e  reparando  os  anti¬ 
gos,  que  se  hiam  de  todo  arruinando,  não  poupando 
despeza  alguma,  tudo  a  beneficio  da  minha  Patria: 
assim  por  esta  narração  o  publico,  e  a  Posteridade 
conhecerão  a  razão,  porque  as  Artes,  que  se  extrahi- 
ram  n’este  desgraçado  tempo,  fazem  tão  grande  dif- 
ferença,  das  que  eu  primeiro,  e  agora  faço  extrahir, 
pois  o  meu  maior  interesse  é  a  utilidade  publica». 

O  intervallo  que  separa  a  3.a  edição  da  2.a 
(1819-41)  é  ainda  maior,  e  sem  que  Ventura  o  expli¬ 
que,  adivinha-se  o  motivo  nas  alternativas  e  contra¬ 
tempos  inseparáveis  d’aquelle  tormentoso  periodo  da 
nossa  historia  contemporânea. 

Ja  é  tempo  de  caracterisarmos  a  obra  de  Ventu¬ 
ra  como  calligrapho-pedagogo. 

Ventura  não  foi  propriamente  um  inventor,  mas 
um  normalisador  da  escripta.  A  unica  invenção  que 
revindica  para  si  é  a  dos  caracteres  typographicos 
exemplificados  n’uma  das  estampas  do  seu  Atlas  e 
que  no  seu  intender  deviam  constituir  o  typo  na¬ 
cional. 


Eis  as  suas  próprias  palavras : 

«Estas  regras  geraes  e  proporções  que  dou  á 
letra  «romanilha»,  eque  estão  exemplificadas  no  Epí¬ 
logo  Estampa  33,  me  parece  serem  ajustadas  com  a  ra¬ 
zão  e  com  ellas  fica  a  letra  na  verdade  mais  elegante, 
symmetrica,  liberal  e  airosa:  pelo  que  desejava  fossem 
seguidas  nos  caracteres  Typographicos,  e  então  tería¬ 
mos  sem  duvida  um  «Typo»  Nacional  (ou  seja  «Ven- 
turense»  do  nome  do  seu  Auctor)  que  excederia  na 
elegancia,  symmetria,  liberalidade  e  airosidade  a  es¬ 
ses  decantados  «Typos»  de  «Didot»  e  «Bodoni»;  cujos 
caracteres,  ainda  que  um  pouco  agradaveis  á  vista, 
comtudo  examinados  por  intelligentes  se  acham  cheios 
de  defeitos,  e  particularmente  as  maiusculas  de  «Di¬ 
dot ,  que  na  verdade  são  bem  mal  formadas  . 

Afora  esta  invenção,  derivada  immedi atamente 
de  um  typo  anterior,  todo  o  principal  trabalho  de 
Ventura  foi  regularisar  a  chamada  «letra  portugue- 
za»,  letra  de  invenção  collectiva,  attribuida  por  o 
nosso  calligrapho  a  Andrade  e  seus  contemporâneos. 

«Chamo  letra  portugueza,  diz  o  nosso  auctor, 
á  que  se  usou  no  século  passado  até  ao  principio  do 
feliz  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José  l.°,  por  ser  um 
caracter  de  letra  propriamente  nacional,  e  de  que 
Manoel  de  Andrade  Figueiredo  compoz,  e  publicou 
em  1719  uma  Arte.  N’ella  tracta  o  seu  auctor  das 
regras,  e  preceitos  geraes  para  se  aprender  a  escre¬ 
ver,  e  na  verdade  algumas  d’ellas  dignas  de  serem 
sempre  seguidas  e  mostra  em  seus  originaes  o  me¬ 
lhor  caracter  de  letra,  que  até  áquelle  ponto  se  tinha 
composto;  porém  não  está  livre  de  defeitos,  porquan¬ 
to  examinando  eu  com  attenção  a  sua  Letra,  lhe  te¬ 
nho  achado  falta  de  parallelismo,  «de  uniformidade», 
e  de  «proporção»,  preceitos  essenciaes  da  Letra,  e 
que  se  devem  observar  com  exacção». 

«Nota-se  nos  originaes  de  Andrade  falta  de  «pa¬ 
rallelismo»  ;  porque  os  seus  abcedarios  maiusculos, 
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não  tem  a  mesma  obliquidade  dos  minúsculos,  achan¬ 
do-se  algumas  letras  a  prumo,  e  outras  até  torcidas 
para  a  parte  opposta,  o  que  é  faltar  ao  «parallelis- 
mo» ;  porque  este  consiste  na  egualdade,  e  constante 
direcção,  que  devem  ter  todas  as  linhas,  assim  rectas 
como  curvas.  Além  d’isto  as  letras  maiusculas  são 
tão  affectadas,  cpie  se  pode  dizer  serem  inimitáveis, 
particularmente  pelos  principiantes». 

«Tem  falta  de  uniformidade ,  porque  acham-se 
nos  seus  originaes  letras  da  mesma  especie,  e  escriptas 
na  mesma  regra  com  differente  largura,  altura,  e  até 
de  caracter,  o  que  é  faltar  á  «uniformidade»;  porque 
esta  consiste  na  similhança,  e  conformidade  de  huma 
letra  com  outra,  quando  são  da  mesma  especie,  pois 
a  deve-se  conformar  com  a,  b  com  b,  etc.  como  fica 
dito,  e  variar  muitas  vezes  a  construcção  de  huma 
mesma  letra  faz  perder  o  caracter,  e  até  difficultar  a 
leitura». 

«Tem  falta  de  proporção  por  que  acham-se  nos 
seus  Originaes  letras  da  mesma  especie  com  desigual¬ 
dade,  augmentando-as  ou  diminuindo-as  sein  pro¬ 
porção  em  todas  as  suas  partes;  porque  para  se 
augmentar,  ou  diminuir  qualquer  especie  de  letra, 
deve-se  observar  em  todos  os  seus  pontos  a  mesma 
diminuição  ou  augmento,  que  é  no  que  consiste  a 
proporção». 

Estas  palavras  de  Ventura  transcrevemol-as  na 
integra  pelo  que  téem  de  frisantes  para  definir  o  seu 
papel  na  historia  da  calligraphia  portugueza.  A  cal- 
ligraphia  (que  sob  certo  aspecto  é  uma  arte  decorati¬ 
va)  attingira  entre  nós,  no  século  xvni,  uma  forma 
mais  ou  menos  definida,  dhnvenção  collectiva,  incons¬ 
ciente,  como  succede  com  todas  as  artes  na  sua  phase 
organica.  Os  graphologos,  que  admittem  a  «indivi- 
dualisação»  calligraphica  automatica,  não  terão  dif- 
ficuldade  em  explicar  a  existência  das  differencia- 
ções  nacionaes. 
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Andrade  é  o  primeiro  a  iniciar,  na  calligraphia 
portugueza,  o  periodo  critico,  ou  logico,  como  quei¬ 
ram  chamar-lhe,  que  Ventura  continuou,  ou  encerrou 
talvez.  N’este  periodo,  o  cultismo  apropria-se  da  in¬ 
venção  anonyma  e  normalisa-a,  logicamente,  intro¬ 
duzindo-lhe  a  regra,  o  preceito,  a  proporção,  isto 
é  immobilisa-a  no  canon  fechando  o  cyclo  den¬ 
tro  do  systema  estabelecido,  até  ao  apparecimen- 
to  d’uma  nova  invenção,  muitas  vezes  um  simples  por¬ 
menor,  germen  de  toda  uma  nova  combinação.  Assim 
aconteceu,  por  exemplo,  com  as  chamadas  «ordens.»  da 
architectura  grega,  que  petrificaram  no  seu  arranjo 
modular,  até  que  o  arco  redondo,  e  depois  a  ogiva 
(pormenores  simplicíssimos  de  linha)  determinaram 
duas  novas  systematisações  constructivas. 

Foi  a  introducção  do  modulo  que  permittiu  a 
Ventura  estabelecer  a  regularidade  da  letra  portu¬ 
gueza  na  proporção,  na  inclinação,  na  homogeneidade 
de  todos  os  elementos — espessura  do  traço,  hastes,  li¬ 
gações,  espaços,  intervallos,  distancias  interlinea- 
res,  etc. 

O  seu  Atlas  abre  com  uma  estampa  que  serve  de 
frontispício,  e  que  sendo  correcta  como  desenho  (Ven¬ 
tura  fôra  discípulo  de  Carneiro  da  Silva)  é,  na  esty- 
lisaçao  própria  do  processo  (a  rasgo  de  penna,  e  não 
a'  traço)  do  genero  da  primeira  estampa  d’Andrade. 

Eis  como  Ventura  descreve,  na  sua  linguagem 
ingênua,  a  idéa  allegorica  da  composição: 

«A  primeira  Estampa,  ou  Frontispício  da  Arte, 
representa  um  escudo  oitavado,  no  qual  está  escri- 
pto  em  diversos  caracteres  o  titulo  da  obra,  e  o  Au¬ 
gusto  nome  do  Sereníssimo  Príncipe  D.  Pedro,  como 
poderosa  Egide  contra  a  malevolência,  que  sempre 
procura  denegrir  o  merecimento  d’aquelles,  que  com 
assidua  applicação  só  desejam  ser  uteis  á  Patria,  e 
ao  Soberano,  a  quem  teem  a  gloria  de  pertencer. 

«Sobre  o  dito  escudo  ha  uma  coroa  sustentada 
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por  dois  Gênios  Jovens,  que,  em  atitudes  symetri- 
cas,  parece  fallarem  aos  Guerreiros,  que  estão  dos 
lados  do  Escudo  vestidos  á  Romana,  os  quaes  tam¬ 
bém  em  atitudes  idênticas  estão  domando,  e  abaten¬ 
do  o  orgulho  e  a  mordacidade,  a  inveja  e  a  igno¬ 
rância  ;  cujos  vicios  estão  symbolisados  nos  Dragões, 
e  mascaras,  que  lhes  servem  de  base. 

«Toda  esta  allegoria  é  desenhada  em  forma  de 
laçaria,  e  de  uma  só  pennada,  formando  uma  tarja, 
que  embelleza  a  obra,  e  acredita  o  seu  auctor.» 

Ha  na  confissão  do  proprio  mérito  uma  candura 
que  desarma  a  mordacidade  que  tanto  parecia  temer 
o  bom  do  calligrapho. 

As  chapas  do  Atlas  foram  primorosamente  aber¬ 
tas  por  dois  notáveis  gravadores  portuguezes— José 
Lucio  da  Costa,  o  Coxinho,  e  Ignacio  José  de  Frei¬ 
tas. 


O  Coxinho  (1763-1814)  foi  discípulo  de  J.  Ma¬ 
nuel  da  Rocha.  Impossibilitado  de  seguir  a  carreira 
d’engenheiro,  pelo  defeito,  proveniente  de  desastre, 
que  lhe  valeu  a  alcunha,  entregou-se  ao  officio  de 
abridor  de  chapa,  fazendo  as  obras  de  gravura  da 
Secretaria  da  Guerra,  as  da  Biblia  de  Jorge  Ber: 
trand,  as  chapas  das  obras  de  Joaquim  Machado,  e 
as  da  versão  do  Tractado  d’artilheria,  de  1792. 

Ignacio  José  de  Freitas,  discípulo  de  Carneiro 
da  Silva,  aprendeu  no  Arsenal  a  gravura  em  relevo 
e  gravou  também  a  talha  doce. 

Ko  que  elle  foi  perfeito,  e  nunca  excedido,  foi 
na  gravura  de  letra  manuscripta,  segundo  a  opinião 
do  gravador  Santos,  citada  pelo  conde  de  Rackzynski. 

Algumas  estampas,  poucas,  não  trazem  indica¬ 
ção  do  gravador,  sendo  presumível  que  as  gravou 
o  proprio  calligrapho. 
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Volkmar  Machado,  na  sua  «Collecção  de  Memó¬ 
rias»  (pag.  283-84)  referindo-se  a  J.  Carneiro  da 
Silva,  que  dirigiu  a  aula  de  gravura,  addita  á  Im¬ 
pressão  Regia,  diz  o  seguinte : 

«Entrando  para  a  Impressão  Regia,  como  fica 
dito,  tem  4008000  réis  de  ordenado  e  uma  gratifica¬ 
ção  de  1008000  réis  por  cada  discípulo  aproveitado 
que  ensinasse ;  ensinou  Antonio  Sisevando,  que  en- 
doudeceu  em  Roma  ;  Ventura  da  Silva  seu  sobrinho; 
Gaspar  Froes  Machado,  Eleuterio  Manoel  de  Barros; 
Nicolau  José  Baptista  Cordeiro,  que  se  applicou  de¬ 
pois  á  pintura,  e  morreu  tisico  em. fresca  idade;  Joa¬ 
quim  José  Ramalho  que  morreu  moço  em  1795,  sen¬ 
do  também  pintor;  José  Gualdino  de  Mattos  come¬ 
çava  a  florecer  quando  por  paixão  de  ciume  se  ma¬ 
tou  com  um  buril;  Manoel  da  Silva  Godinho  que 
gravou  muitas  estampinhas  devotas;  José  Pedro 
Xavier,  filho  de  Januario  Antonio  Xavier,  bom  gra¬ 
vador  de  letra,  não  proseguiu,  e  foi  servir  no  exer¬ 
cito,  hoje  é  tenente-coronel  de  Brigada  Real.» 

Esta  citação  que  alargamos  um  pouco  por  inte¬ 
ressante,  é  a  única  referencia  (que  saibamos)  feita  a 
Ventura  como  gravador. 

O  retrato  de  Ventura,  que  precede  a  sua  Arte, 
é,  repetimol-o,  gravura  de  Gregorio  Queiroz,  discí¬ 
pulo  de  Barros  Ferreira  e  de  Bartolozzi  (1768-1845). 
O  desenho  é  de  H.  J.  da  Silva,  de  quem  diz  fr.  Fran¬ 
cisco  de  S.  Luiz,  na  sua  Lista  : 

Engenhoso  e  egregio  Pintor  do  nosso  tempo, 
que  adornou  as  collecções  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  com  duas  estampas  de  quadros 
da  sua  invenção,  e  abertas  pelo  famoso  Bartolozzi : 
uma  das  quaes  representa  lord  Wellington,  conde 
do  Vimeiro,  cercado  de  varias  figuras  allegoricas,  e 
a  outra  o  retrato  do  conde  de  Trancoso  (Lord  Beres- 
ford),  Marechal  e  Commandante  em  chefe  do  exer- 
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cito  Portuguez,  sobre  um  pedestal,  em  que  se  vè  pin¬ 
tado  um  dos  acontecimentos  mais  memoráveis  da  sua 
gloriosa  carreira  militar  em  Portugal». 

O  assassino  de  Gomes  Freire  inspirava  a  arte 
portugueza  do  primeiro  quartel  do  século  e  achava 
enthusiastas  em  homens  da  situação  social  do  bispo- 
conde. 

Como  já  dissemos,  Ventura  foi  (e  assim  se  inti¬ 
tulava)  professor  d’escripta  e  arithmetica.  Como  An¬ 
drade  e  tantos  outros.  Ler,  escrever  e  contar  cons¬ 
tituiu,  com  effeito,  durante  séculos,  o  trivium  da 
nossa  escola  primaria. 

A  sua  Arte  termina  com  um  tractado  d’arithme- 
tica  e  noções  sobre  o  systema  de  medidas  (peso,  ex¬ 
tensão  e  valores  monetários).  Deixou  também  um  li¬ 
vro  para  o  ensino  da  orthographia  e  da  leitura  : 

«Orthographia  da  lingua  portugueza  reduzida  a 
regras  geraes,  e  especiaes,  que  á  Magestade  Fidelís¬ 
sima  da  Senhora  D.  Maria  II,  Rainha  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  offerece  e  consagra  Joaquim  José  Ven¬ 
tura  da  Silva,  auctor  da  Nova  Arte  d’Escripta  e  Ari¬ 
thmetica. — Lisboa  na  Imprensa  Nacional  — 1884 — 
Com  licença.» 

Divide-se  em  duas  partes,  a  segunda  das  quaes 
é  seguida  de  um  Appendice  (pag.  168)  assim  intitu¬ 
lado:  Nova  arte  d’ensinar  e  aprender  a  lêr  o  portu¬ 
guez  por  methodo  muito  facil  e  breve  composto  por 
J.  J.  Ventura  da  Silva.  Comprehende  um  exordio  e 
16  cartas,  sendo  12  de  monosyllabos  e  4  de  polys- 
syllabos. 

Andrade  deixara-nos  também  na  sua  Arte,  um 
methodo  de  leitura,  que  representava  um  progresso 
para  o  tempo.  Simplificara  a  soletração  tradicional 
(Nova  Arte,  pag.  22)  e  agrupara  em  5  cartas  as  com- 
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binações  litteraes  do  nosso  vocabulário,  dando-nos  a 
disposição  de  syllabario  que  persistiu  durante  mui¬ 
tos  annos  nos  nossos  abêcês. 

O  que  hoje  chamamos  «soletração  antiga»  é  a 
soletração  d’ Andrade,  successora  da  que  chamámos 
«tradicional.» 

A  soletração  antiga  impera  nas  escolas,  sem  con¬ 
testação,  até  á  vigorosa  propaganda  de  Soares  Bar¬ 
bosa,  no  fim  do  século  xvin,  que  inicia,  com  o  «No¬ 
vo  Methodo»  de  Couto  e  Mello  (1817)  a  era  da  sole¬ 
tração  moderna,  ou  por  valores,  como  a  designam  os 
pedagogistas,  e  que  acha  a  sua  formula  definitiva  no 
«Methodo  Portuguez»  de  Castilho. 

Veem  depois  os  methodos  legographicos  (ensino 
simultâneo  da  leitura  e  da  escripta)  de  Caldas  Au- 
lete  e  outros,  e  a  seguir,  João  de  Deus,  n’uma  intui¬ 
ção  genial,  cria  a  «Cartilha  Maternal»,  tentativa  im¬ 
perfeita  baseada  nos  processos  de  syllabação  phone- 
tica,  já  velhos  em  França  e  expostos  ha  mais  de 
trinta  annos  por  M.me  Pape  Carpantier,  em  termos 
analogos  aos  do  nosso  incomparável  poeta.  N’esta 
evolução,  o  methodo  (se  assim  podemos  dizer)  de 
Ventura  da  Silva  occupa  o  seu  logar  entre  os  do  ty- 
po  da  soletração  moderna,  influenciado  como  foi 
pelas  idéas  de  Soares  Barbosa,  e  Couto  e  Mello.  (’3) 


c/  (Otâveita  <é%Ci 


a?naô. 


NOTA  SUPPLEMENTAR 

Já  depois  de  impresso  este  trabalho,  deparou-se-nos  casual¬ 
mente  uma  referencia  de  Garrett  que  nos  não  furtamos  a  repro¬ 
duzir  pelo  valor  de  tão  alto  espirito  e  a  competência  especial 
que  lhe  confere  o  facto  de  se  ter  dedicado  coríi  verdadeiro 
amor  ás  questões  d’ensino.  Diz  o  insigne  escriptor  no  seu  livro 
<  Da  educação»  (3.'*  edição  -  1883)  a  pag.  222.  referindo-se  ao  seu 
pupillo  ideal  e  ao  balanço  das  acquisições  feitas:  «...  deve  ter 
aprendido  a  escrever.  Não  fallo  da  calligraphia,  para  a  qual  te¬ 
mos  um  excedente  methodo  em  Portugal;  e  somos  talvez,  geral¬ 
mente  fallando,  a  nação  que  melhor  escreve».  E  depois,  di¬ 
luindo  a  allusão,  accrescenta  em  nota:  «Alludo  ao  tratado  de 
Ventura,  que  talvez  é  a  mais  perfeita  e  admiravel  obra  do  seu 
genero*. 


NOTAS 


(*)  Pae  de  D.  Sebastião. 

(2)  Circulo  camoniano,  fascículo  XII,  de  maio  de  1890. 
Innocencio  inclina-se  a  crêr  que  haja  uma  edição  de  «Exempla¬ 
res»  anterior  a  1590,  feita  em  vida  de  Camões,  adduzindo  a  fa¬ 
vor  d’esta  hypothese  a  inserção  do  celebre  soneto. 

O  sr.  José  do  Canto,  na  sua  «Collecção  camoneana»  (1895) 
perfilha  o  pensar  d’Innocencio,  baseando-se  nas  próprias  pala¬ 
vras  de  Faria  e  Souza:  «Este  soneto  escribió  el  Poeta  a  Manoel 
Barata  quando  publicava  su  Arte  d’ensehar  a  escribir  por  los 
ahds  1572,  quando  el  Poeta  publico  su  Poema.» 

E  reforça  esta  opinião  com  a  analyse  do  titulo  da  obra  de 
Barata  —  Exemplares  de  diversas  sortes  de  letras  etc.,  etc. 
accrescentadas  pelo  auctor  para  proveito  de  todos  -  parecendo- 
lhe  que  a  palavra  accrescentadas  denuncia  uma  edição  anterior 
que  conteria  os  preceitos  de  que  os  Exemplares  seriam  a  appli- 
cação  e  b  complemento.  O  sr.  Canto  admitte,  portanto,  que  an¬ 
tes  de  1590  Barata  publicou,  não  propriamente  uma  primeira 
edição,  nem  rigorosamente  uma  obra  distincta,  mas  uma  como 
que  primeira  parte  da  obra  do  calligrapho,  da  qual  os  Exem¬ 
plares  seriam  a  segunda  parte. 

Tracta-se,  pois,  d’um  problema  bibliographico  a  que  não 
foi  talvez  dada  ainda  uma  solução  definitiva. 

(3)  Pero  de  Magalhães  Gandavo,  auctor  das  «Regras  que 
ensinam  a  maneira  d’escrever  a  orthographia  da  lingua  portu- 
gueza.» 

(4)  Lisboa,  na  impressão  régia,  anno  1819.  E’  a  segunda 
edição  accrescentada,  correcta  e  augmentada  de  novas  estam¬ 
pas,  da  obra  Regras  methodicas  para  se  aprender  o  caracter  da 
letra  ingleza,  etc.,  Lisboa,  1803. 

(5)  Já  fica  rectificada  esta  data,  que  é  também  a  de  Bar¬ 
bosa  Machado,  d’onde  talvez  fosse  reproduzido  por  Ventura  da 
Silva,  tornando-se  provável  a  hypothese  de  este  auctor  não  ter 
visto  os  traslados  de  Barata,  sobre  cujo  mérito  se  não  pronun¬ 
cia. 

(6)  Note-se  que  as  palavras  «preceitos,  reflexões  sensa¬ 
tas»,  presuppoem  a  existência  d‘um  texto  elucidativo  dos  tras¬ 
lados. 

(7)  Innocencio  hesita  n’este  ponto. 
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(8)  Sobre  este  professor  e  escriptor  pode  ver-se  a  minu¬ 
ciosa  noticia  dada  pelo  sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  no  *Co" 
nimbricense»  (anno  de  1885). 

(°)  Lista  de  alguns  artistas  portuguezes,  colligidade  escri- 
ptos  e  documentos  pelo  bispo  conde  D.  Francisco,  etc.  Lisboa  — 
na  imprensa  nacional  1839.  Fr.  Francisco  cita,  entre  os  calli- 
graphos,  Moraes  Sarmento,  o  emerito  falsificador  das  apólices 
do  Erário,  o  polygrapho  Faria  e  Sousa,  Thomaz  da  Silva  Cam¬ 
pos,  discípulo  d’ Andrade  e  mestre  do  bispo-conde,  João  José  Al¬ 
ves  Freineda,  perito  em  todos  os  typos  de  letras,  Satyrio  Sa- 
lasar,  o  auctor  da  <Nova  arte  d’escrita  para  se  aprender  theori- 
ca  e  praticamente  a  primeira  e  segunda  parte  da  forma  de  letra 
portugueza  >,  etc.,  com  20  estampas  gravadas  por  Lucio,  Ignacio 
de  Freitas  e  Theotonio  de  Carvalho,  e  o  micrographo  Gomes 
Pinheiro. 

A  esta  lista  accrescenta  Innocencio  ainda  os  nomes  de  Luiz 
Gonçalves  Coutinho,  D.  Pedro  Sebastiá  y  Vila,  fr.  José  da  Vir¬ 
gem  Maria,  Rodrigues  Rici,  o  auctor  de  um  ABC.  Escola  de 
meninos  em  que  se  acham  por  sua  ordem  alphabetica  todas  as 
letras  e  monosyllabos,  etc.  1816»,  e  finalmente,  já  do  nosso  tem¬ 
po,  Manuel  Nunes  Godinho,  auctor  de  cadernetas  que  por  muito 
vigoraram  nas  escolas. 

Nada  tem  que  ver  com  os  calligraphos  propriamente  ditos 
os  miniatores,  illuminadores,  os  desenhadores  á  penna  que  em 
alguns  auctores  veem  misturados  com  aquelles,  figurando  ao 
lado  de  Manuel  Barata  e  Domingos  Sarmento  os  nomes  de 
Duarte  d’Armas,  Garcéz  Palha,  os  Hollandas  (pae  e  filho),  D. 
Bernardo  Ferreira  de  Lacerda,  Estevam  Gonçalves,  etc. 

(10)  Para  se  avaliar  da  connexão  entre  o  ensino  da  escri- 
pta  e  a  educação  physica,  bastará  dizer-se  que  muitas  deforma¬ 
ções  teem  por  origem  uma  escripta  viciosa. 

Na  Bélgica,  por  exemplo,  na  Escola  Modelo  fundada  pela 
Liga  de  Ensino,  emprega-se  um  systema  calligraphico  especial, 
invenção  do  sr.  Dierckx,  de  hastes  pouco  obliquas  e  cuja  acção 
preventiva  de  deformações  mereceu  o  exame  e  o  elogio  dos  drs. 
Ledeganck  e  Droische.  Vejam-se  os  artigos  Hygiène  et  calligra- 
phie,  e  L  écriture  belge  comine  prophtglaxie  des  déformations 
scolaires  no  livro  Lécole  modele,  Bruxelles,  librairie  Mayolez 
—  1880. 

Guando  em  1879  o  notabilíssimo  pedagogista  Amaral  Cir¬ 
no,  no  seu  íExaine  da  cartilha  maternal»  reprovava,  como  per¬ 
niciosa  para  a  vista  das  creanças,  a  innovação  typographica  de 
João  de  Deus  para  a  separação  das  syllabas,  e  corroborava  o 
seu  parecer  com  o  dos  srs.  J.  Carlos  Lopes  e  os  eminentes  es- 
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pecialistas  Riant  e  Liebreich,  ninguém  fez  caso,  pela  tendencia 
que  temos  a  considerar  estas  coisas  como  minúsculas  e  só  nos 
prendermos  com  as  maiusculas. 

(u)  Bello  desenho  e  excellente  gravura. 

Henrique  José  da  Silva,  discípulo  do  fecundo  Pedro  Ale¬ 
xandrino,  teve  grande  fama  de  pintor  no  seu  tempo. 

Queiroz  teve  por  mestre  em  desenho  e  gravura  a  agua- 
forte  o  celebre  artista  Jeronymo  de  Barros  Ferreira.  Recebeu 
lições  de  Bartolozzi,  em  Londres,  em  1794.  Morreu  em  1845. 

Gravou  o  retrato  de  Cyrillo  que  vem  na  Collecção  de  me¬ 
mórias,  a  morte  de  S.  Luiz  Gonzaga  (de  Sequeira)  etc. 

(12)  Innocencio,  no  seu  Diccionario,  refere  ainda,  sob  o  n.° 
1793,  a  seguinte  obra  de  Ventura  da  Silva  : 

Descripção  topographica  da  nobilíssima  cidade  de  Lisboa, 
e  plano  para  a  sua  limpeza  e  conservação  da  saude  de  seus  ha¬ 
bitantes;  com  um  mappa  corographico  das  parochias  e  sua  po¬ 
pulação. — Lisboa,  Imp.  de  Militão  José  &  C.a— 1835— 4.°  de  39 
pag. 


ADVERTÊNCIA  DOS  EDITORES 


Em  todos  os  tempos  as  artes  e  as  lettras  foram  considera¬ 
das  a  manifestação  mais  eloquente  e  o  testemunho  mais  irrefra- 
gavel  do  adiantamento  moral  e  material  dos  povos. 

Caíram  as  civilisações  grega  e  romana,  caiu  a  civilisação 
egypcia,  a  mais  antiga  de  todas ;  mas  da  sua  existência  dão  no¬ 
ticia,  ainda  boje,  atravez  os  séculos,  as  admiráveis  obras  primas 
que  ellas  produziram  e  que  ficaram  como  outros  tantos  marcos 
milliarios  erguidos  na  Historia  da  Humanidade. 

Não  fosse  a  Illiada  de  Homero,  não  fosse  a  Eneida  de  Ver - 
gilio,  não  fossem  os  mil  monumentos  artísticos  em  que  o  genio 
dos  povos  insculpiu  em  caracteres  immorredouros  um  traço 
da  sua  existência  gloriosa,  e  toda  a  noticia  d  esses  povos  teria 
desapparecido  para  sempre  no  insondável  e  escuro  abysmo  do 
esquecimento  e  da  ignorância  dos  posteros. 

Por  isso  raros  são  os  povos  que  não  professam  um  verda¬ 
deiro  culto  pela  Arte  e  onde  não  são  conservadas  como  relíquias 
preciosíssimas,  como  gloriosos  titulos  ao  respeito  da  Posteri¬ 
dade,  as  obras  primas  que  o  pincel  dos  seus  artistas,  o  pleetro 
dos  seus  poetas,  o  cinzel  dos  seus  esculptores  produziram  n'uma 
certa  e  determinada  epoclia  da  sua  vida  social. 

Arrancar,  pois,  ao  esquecimento  das  gerações  que  lhes  suc- 
cedem  os  nomes  dos  nossos  artistas  mais  illustres  e  trazer  de 
novo  á  luz  da  publicidade  as  obras  primas  que  elles  firmaram, 
para  que  todos  11’ellas  aprendam  e  n’ellas  encontrem  estimulo  a 
produzir  outras  de  egual  ou  ainda  de  mór  valia,  afigura-se-nos 
um  dever  que  incumbe  a  todos  os  que  verdadeiramente  se  inte¬ 
ressam  pelas  glorias  da  sua  patria. 

Como  é  sabido,  a  arte  calligraphica  portugueza  decaiu  bas¬ 
tante  entre  nós  depois  da  invenção  da  typographia ;  principal¬ 
mente  no  século  xvni,  em  que  não  appareceu  vestígios  de  calli- 
grapho  notável. 
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J.  J.  Ventura  da  Silva,  no  primeiro  quarteirão  d'este  século, 
em  as  suas  Regras  Methodicas  para  se  aprender  a  escrever,  dá 
á  arte  calligraphica  um  novo  impulso,  e  tão  brilhantemente  se 
affirma  um  mestre  consummado  na  arte  que  professa,  que  con¬ 
quista,  nas  tres  edições  da  sua  obra,  o  primeiro  logar  entre  os 
mais  notáveis  calligraphos  portuguezes  dos  séculos  anteriores, 
e  é  ainda  hoje  considerado  um  dos  primeiros  calligraphos  do 
mundo. 

Effectivamente,  o  seu  Atlas  Calligraphico,  que  agora  damos 
em  moderna  edição,  (a  4.a)  é  inquestionavelmente  um  monu¬ 
mento  artistico  que  assombra  e  encanta  não  só  pela  belleza, 
correcção  e  uniformidade  da  escripta,  como. também  pela  sur- 
prehendente  perfeição  dos  ornatos,  que,  sendo  feitos  a  rasgo  de 
penna  —  n’um  só  traço  continuado  —  aceusam  n’elle,  como  dese¬ 
nhador,  um  artista  correctissimo. 

E  esta  obra,  presentemente  conhecida  de  poucos,  é  também 
reveladora  do  talento  de  dois  primorosos  artistas  portuguezes, 
quasi  tão  ignorados  hoje  como  o  proprio  Ventura:  são  elles 
José  Lucio  da  Costa  e  Ignacio  José  de  Freitas,  que  habilissima- 
mente  gravaram  em  cobre  as  chapas  do  Atlas. 

Elles  secundaram  brilhantemente  a  obra  do  grande  calli- 
grapho  e  resvalaram  como  elle  no  olvido  da  geração  presente, 
depois  de  haverem  legado  á  sua  patria  um  trabalho,  que  é,  póde 
dizer-se,  uma  gloria  nacional. 

Doía-nos  o  esquecimento  a  que  fôra  votado  Ventura  e  a  sua 
obra.  Fuma  epocha  em  que,  por  uma  estranha  aberração  do 
espirito  publico,  apenas  ha  admiração  para  as  obras  estrangei¬ 
ras,  parecendo  crença  geral  de  que  entre  nós  jamais  o  genio 
portuguez  se  evidenciou  em  trabalhos  de  valor,  pareceu-nos 
opportuno  reproduzir  e  tornar  bem  conhecido  do  publico,  este 
Atlas  Calligraphico,  em  que  ha  tanto  que  admirar  e  tanto  que 
aprender. 

Assim,  pois,  menos  ao  interesse  material  que  d’ahi  possa 
advir-nos  do  que  á  intima  satisfação  e  legitimo  orgulho  de  fazer 
reviver  uma  obra  por  tantos  titulos  notável  e  impedir,  por  esta 
íórma,  que  se  perca  para  sempre,  na  lembrança  das  gerações 
futuras,  o  nome  illustre  do  talentosíssimo  calligrapho  portuguez 
—  se  deve  a  presente  edição,  que  ora  offerecemos  ao  publico» 
como  homenagem  prestada  á  memória  de  um  homem  que  soube 
a  um  tempo  contribuir  para  a  instrucção  nacional  e  honrar  a 
Arte  do  seu  paiz. 


©o  ec/t/oieo. 


PARA  SE  APRENDER  A  ESCREVER 


OS  CARACTERES  DAS  LETRAS 

INGLEZA,  PORTUGUEZA,  ALDINA, 
ROMANA,  GOTICA-ITALICA, 

E  GOTICA-GERMANICA 

ACOMPANHADAS 

DE  HUM  TRATADO  COMPLETO 


OFFERECIDAS 

AO  AUGUSTTSSIMO  SENHOR 

D.  PEDRO 

príncipe  real  do  reino  unido 

DE 

PORTUGAL,  BRAZIL,  E  ALGARVES 

COMPOSTAS  POR 

Joaquim  José  Ventura  da  Silva 

rrofcssor  de  Escrita  e  Arithmetica 

Terceira  Edição,  accrescentada,  correcta  e  augmentada 
de  novas  regras  e  Estampas 


LISBOA 

IMPRENSA  NACIONAL 


1841 


.  .  . 


A  pública,  e  geral  estimação,  que  tem  tido  a 
minha  Arte,  e  méthodo  de  escrever  o  Carácter 
da  Letra  Ingleza,  debaixo  do  Soberano,  Augus¬ 
to ,  e  Poderozo  Amparo  de  VOSSA  ALTEZA 
REAL  me  reanimou  a  fazer  esta  nova  Edição 
accrescentada,  e  augmentada  de  nóvos  méthodo sy 
e  estampas,  para  se  aprender  a  escrever  os  Ca- . 
ractéres  das  Letras  Portugueza,  Aldina,  Grifa, 
ou  Italica,  Romana,  e  Gótica,  abrindo  assim  ca¬ 
minho  á  Nação  para  se  instruir  nos  Caracteres 
das  Letras  mais  uzadas. 

Muitas,  e  poderosas  razões  me  obrigão  a 
dedicar  novamente  a  VOSSA  ALTEZA  REAL 
esta  minha  Compozição,  sendo  as  maiores  a  leal¬ 
dade,  e  ajjécto  que  sempre  tive,  e  tenho  á  Real 
Familia  Portugueza,  de  quem  tenho  a  dita  ser 
fiel  Súbdito  Portuguez. 

Digne-se  p>ois  VOSSA  ALTEZA  REAL 
de  receber  benignamente  mais  esta  minha  hu¬ 
milde  Oferta,  e  de  continuar  a  amparar  seu 


Aulhor  com  os  soberanos,  e  facoraceis  influxos 
da  saci  Real ,  e  Augusta  Protecção;  cuja  pode¬ 
rosa  efjicacia  contribuirá  para  o  progresso  das 
Artes,  esperando  achar  o  bom  acolhimento  do 
Público  com  tão  Alta ,  e  Poderosa  Protecção, 
por  cuja  graça  beijo  a  Régia  Mão,  e  protesto 
com  o  maior  respeito,  e  jidelidade  ser  de 


VOSSA  ALTEZA  REAL 


0  mais  humilde,  aífectuoso,  e  íiel  Súbdito 


ç^Joajuim  qJoòó  fEenéura  c/a  ofi/va. 


INTEODÜCÇÃO 


Sendo  a  Educação  da  Mocidade  hum  dos  maiores,  e 
mais  importante  objecto,  e  em  que  mais  se  deve  interessar 
a  Nação,  particularmente  os  Pais  de  famílias,  pois  delia  re- 
sultão  bens  incalculáveis,  não  só  ao  Estado ;  mas  também  a 
cada  hum  em  particular;  vêmos  que  ella  tém  sido  em  todos 
os  tempos  de  tanta  consideração,  que  entre  as  Nações  cultas 
se  tém  neste  ramo  occupado  os  maiores  Filosofos,  e  sábios 
Legisladores,  e  chamado  sobre  si  a  attenção  dos  Governos. 

E’  pois  a  Educação  a  Arte  de  formar  homens,  e  a  Ins- 
irucção  de  fazellos  sábios.  Na  primeira  se  considerão  com 
respeito  á  Religião,  á  Humanidade,  e  á  Patria,  que  é  o  obje¬ 
cto  da  Moral.  Na  segunda  se  olhão  com  relação  ás  Artes, 
ás  Linguas,  e  ás  Sciencias  ao  que  se  dirige  a  Hidáctica.  Po¬ 
rem  ainda  se  póde  dar  á  Educação  maior  extensão  em  seu 
significado,  e  definir-se  Arte  de  fazer  a  Mocidade  mais  ro¬ 
busta ,  virtuoxa ,  e  instruída;  e  considerada  com  esta  exten¬ 
são,  vêmos  que  ella  é  a  origem  do  repouzo,  não  só  das  fa¬ 
mílias  ;  mas  também  dos  Estados,  e  dos  Impérios. 

E  com  effeito  ella  contribue  efficazmente,  a  que  os  ho¬ 
mens  se  constituão  em  estado  de  desempenhar  dignamente 
suas  obrigações.  E  como  dos  Adolescentes  se  fórmão  depois 
os  Pais  de  familias,  os  Magistrados,  e  todos  quantos  sobem 
a  dignidades,  póde-se  dizer  com  fundamento,  que  aquelle  rei- 
no ,  que  proporcionar  á  Mocidade  a  boa  educação  será  o  mais 
florescente ,  e  ditozo. 

Se  lermos  as  histórias  observaremos,  que  os  Athenien- 

ses  não  alcançárão  tanta  reputação,  e  gloria  por  cccuparem 

na  Grécia  grande  número  de  Póvos,  e  extensão  de  territó- 
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rio ;  mas  sim  porque  velarão  cuidadozamente  na  Educação 
da  Mocidade,  elevando  as  Sciencias,  e  as  Artes  ao  maior 
gráo  de  perfeição.  De  suas  Escolas  não  só  sahírão  grandes 
Oradores,  famozos  Capitães,  sábios  Legisladores,  e  babeis 
Politicos;  mas  também  como  de  hum  fértil  Tronco  brotárão 
gênios  fecundos,  que  enriqueceram  as  boas  Artes  da  Musi¬ 
ca,  Pintura,  Escultura  e  Architectura ;  cujas  Sciencias,  e 
Artes  tém  entre  si  hum  tão  estreito  parentesco,  como  se  fos¬ 
sem  intimas  em  sanguinidade.  (a) 

Foi  por  tanto  a  boa  Educação,  que  alli  se  recebia, 
quem  fez  plantar,  ennobrecer,  e  aperfeiçoar  as  Artes,  e  como 
se  sahissem  de  huma  mesma  raiz,  e  se  alimentassem  de  huma 
própria  substancia,  fez  que  fiorecessem  todas  ao  mesmo 
tempo. 

Entre  os  Romanos  não  havia  coiza  mais  sagrada,  que 
a  Educação  de  seus  filhos,  e  por  isso  forão  temidos  de  todo 
o  Universo,  sábios  em  todas  as  Artes,  e  Sciencias,  e  senho¬ 
res  de  huma  grande  parte  do  Mundo. 

A  África  em  outro  tempo  tão  fértil  em  homens  de  bons 
engenhos,  e  grandes  luzes,  hoje  a  vêmos  submergida  por 
falta  de  Educação  na  maior  rudeza,  esterilidade,  e  barbari¬ 
dade,  pois  logo  que  negárão  á  Juventude  a  doce,  e  estimá¬ 
vel  instrucção  dos  pensamentos,  no  decurso  de  muitos  sé¬ 
culos  não  tém  produzido  hum  só  homem,  que  se  tenha  dis¬ 
tinguido  em  algum  ramo  de  Sciencia,  ou  talento,  e  que  des¬ 
pertasse  o  mérito  de  seus  antepassados. 

E  se  quizermos  comprovar,  quanto  é  prejudicial  a  falta 
de  Educação,  olhemos  para  os  Egypcios ,  Nação  que  em  ou¬ 
tros  séculos  foi  a  fonte  donde  nascêrão  todas  as  Artes,  e 
Sciencias,  presentemente  a  vêmos  reduzida  á  maior  rusti- 
cidade. 

O  inverso  observamos  nos  Russos;  cujos  póvos  erão 
antigamente  grosseiros,  e  barbaros,  hoje  á  medida  que  a  boa 
Educação  se  estende  pelos  seus  vastos  Dominios,  tém  e  vão 
produzindo  homens  sábios  em  diversas  matérias,  amadores, 


(a)  Cic.  Pro  Archia  Poet. 
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e  auxiliadores  das  Artes,  e  Sciencias,  e  inclinados  a  bons 
costumes. 

Seu  governo,  que  algum  dia  lhes  éra  do  carácter  da 
Nação,  também  se  acha  mudado,  estabelecendo  leis  suaves, 
e  humanas,  auxiliando  as  Sciencias,  e  as  Artes  que  tudo  se 
achava  em  pura  obscuridade  até  o  tempo,  em  que  o  grande 
Pedro  empunhou  o  Sceptro,  devendo  aquella  Nação  a  este 
famôzo  Príncipe  o  principio  da  Educação  racionavel,  e  por 
conseguinte  as  luzes  necessárias  para  as  Sciencias,  e  Artes. 

A  Nação  Portugueza,  huma  das  mais  cultas  da  Euro¬ 
pa,  se  glorifica  também  de  ter  em  todos  os  tempos  velado 
cuidadozamente  na  Educação  da  Mocidade,  e  particularmen¬ 
te  nos  Reinados  dos  Senhores  Reis  D,  João  II,  D.  Manoel, 
e  D.  João  III,  como  se  vê  pelas  eruditissimas  Obras  dos 
sábios  nacionaes  do  século  de  quinhentos,  e  com  mais  espe¬ 
cialidade  desde  o  feliz  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  Jozé  I,  o 
que  tudo  se  conhece,  e  se  prova  pelos  monumentos,  e  fa¬ 
ctos  memoráveis  da  nossa  Historia,  e  pelo  grande  número 
de  homens  singularíssimos,  que  tém  tido,  e  tém  Portugal: 
huns  enriquecendo  a  republica  das  letras  com  os  seus  dou¬ 
tíssimos  escritos,  e  outros  pelo  seu  valor,  grandes  descobri¬ 
mentos,  e  heroicas  acções  militares,  deixando  seus  Nomes 
eternizados  nas  quatro  partes  do  Mundo,  como  Padrão  in- 
delevel. 

Finalmente  os  fructos  da  boa  Educação  jámais  se  per¬ 
dem,  e  acompanhão  a  todas  as  partes  seu  possuidor,  servin¬ 
do-lhe  para  a  sua  felicidade,  e  muitas  vezes  para  reparar  as 
incommodidades  da  sua  sorte,  pois  o  que  na  tenra  infancia 
se  aprende,  imprime-se  naturalmente  no  animo,  e  deixa  rai¬ 
zes  tão  entranháveis,  que  quasi  nunca  se  desentranhão. 

Foi  por  tanto  a  minha  intenção  pelo  amor,  que  conser¬ 
vo  á  Patria  o  concorrer  para  a  Educação  da  Mocidade,  (não 
obstante  o  incansável,  e  penôzo  trabalho  de  ensinar,  que 
pouco,  ou  nenhum  tempo  me  deixa  livre)  e  para  este  fim 
compuz  a  presente  Arte  de  Escrita  acompanhada  de  hum 
tratado  completo  de  Arithmética,  por  ser  Sciencia  que  com- 
mummente  anda  annexa  á  Calygraphia,  e  a  intitulei  na  mi- 
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nha  primeira  Edição  publicada  em  1804,  Regras  Methódicas 
para  se  aprender  a  escrever  o  Carácter  da  Letra  Inglexa : 
agora  porém  n’esta  terceira  Edição  accrescentada,  e  augmen- 
tada  de  nóvos  méthodos,  e  Estampas,  a  intitulo  Regras  Me¬ 
thódicas  para  se  aprender  a  escrever  os  Caracteres  das  Le¬ 
tras  Inglexa ,  Portuguesa ,  Aldina,  Grifa ,  ou  Italica,  Roma¬ 
na ,  e  Gótica;  porque  com  incansável  trabalho,  força  de  gôs- 
to,  e  amor  pátrio  descubri  méthodos,  e  assignei  regras,  pe¬ 
las  quaes  com  muita  facilidade,  e  pela  abundancia  de  Exem¬ 
plares  de  que  é  ornada,  se  aprenda  a  escrever  os  sobreditos 
Caracteres  das  Letras  mais  uzadas  na  Europa,  abrindo  as¬ 
sim  caminho  á  Nação  para  se  instruir  perfeitamente  na  Arte 
Calygraphica,  e  ao  mesmo  tempo  lhe  offereço  hum  perfeito 
Carácter  de  Letra  Nacional. 

Na  primeira  Edição  não  tive  por  onde  me  guiasse,  pois 
é  de  notar,  que  havendo  entre  a  Nação  Britannica  tantas 
Collecçoes  de  Originaes  para  se  aprender  a  escrever,  e  huma 
em  Portugal,  de  que  adiante  fallo,  não  ha  huma  só,  que  me- 
thódica,  e  praticamente  sem  confuzão  ensine  a  escrever  o 
referido  Carácter  da  Letra  Ingleza,  hoje  geralmente  seguido 
no  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil,  e  Algarves,  como  tam¬ 
bém  por  algumas  partes  da  Europa,  por  ser  o  mais  agrada- 
vel  Carácter  de  Letra,  que  até  os  nossos  dias  se  tém  com¬ 
posto,  e  o  que  mais  facilita  o  expediente,  particularmente  do 
Commércio ;  por  ser  o  Carácter  mais  cursivo. 

Porém  nesta  terceira  Edição  como  trato  dos  Caractéres 
primitivos,  ou  derivados  huns  de  outros,  me  conformo  em 
algumas  coizas  com  os  Authores,  que  delles  primeiro  tratá- 
rão :  assim  na  Letra  Portugueza,  quanto  ao  Carácter,  sigo 
em  parte  ao  nosso  Andrade :  nas  Letras  Aldina,  e  Romana 
a  João  Francisco  Cresci,  (b)  além  do  exame,  que  fiz  sobre 
as  letras  Maiúsculas  Romanas  das  medalhas,  e  cunhos  do 
reinado  de  Octaviano  Augusto,  e  na  Letra  Gótica  a  João 
Vanden-Welde,  e  a  Jorge  Shelly,  segundo  as  obras,  que  con¬ 
servo  destes  Authores. 


(b)  Perf.  Escrit.  public.  em  Rom.  1570. 
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Mas  os  méthodos,  as  regras,  a  ordem  das  lições,  a  re¬ 
forma,  e  melhoramento  dos  Caracteres,  particularmente  do 
Portuguez,  e  as  pautas,  (que  servem  de  grande  auxilio)  que 
tenho  delineado,  e  mandado  gravar  com  grande  dispêndio  a 
favor  da  pública  Instrucção,  é  tudo  de  minha  própria  in¬ 
venção. 

Estou  pois  persuadido,  que  o  Público  receberá  benigna¬ 
mente  mais  esta  prova  de  patriotismo,  e  fôrça  de  meu  génio, 
que  são  os  motivos  maiores,  que  me  reanimárão  para  o  sau¬ 
dável,  e  interessante  fim  de  continuar  a  concorrer  para  a 
Educação  da  Mocidade,  e  conhecendo  assim  a  minha  recta 
intenção  dissimulará  os  defeitos,  que  esta  Obra  contenha. 

Também  me  persuado,  que  os  Zoilos  mordazes  acharáõ 
lugar  para  praticarem  a  sua  maledicência;  porém  eu  dezejá- 
ra,  que  estes  se  empenhassem  em  produzir  outras  Obras  des¬ 
ta,  ou  differente  natureza,  que  fossem  de  maior  utilidade  para 
a  Nação,  ainda  que  o  censurar  é  mais  facil,  que  o  compôr,  e 
menos  dispendiozo,  e  não  é  com  a  maledicência,  ou  com  a 
crítica,  (que  sempre  procede  da  inveja)  que  a  Mocidade  se 
ha  de  instruir. 


NOTICIA  PRÉVIA 

Da  Utilidade,  Origem,  e  Invenção  da  Escrita. 


CAPITULO  I. 

•  Utilidade  da  Escrita. 

E’  sem  dúvida  esta  Arte  a  mais  proveitoza,  a  mais  util, 
e  a  mais  necessária,  que  os  homens  descubrírão,  e  inventá- 
rão  em  grandissima  utilidade  de  toda  a  sociedade  humana. 

Tem  ella  servido,  e  serve  ás  Pessoas  de  espirito  para 
acharem  todas  as  outras  Artes ,  e  Sciennias :  aos  Soberanos 
para  estabelecerem  Leis :  aos  Ministros  para  regularem  a  Jus¬ 
tiça,  e  aos  Póvos  para  se  instruírem  de  seus  deveres.  E’  pois 
por  esta  Arte,  que  os  contractos  vóm  a  serem  authentícos ; 
que  os  Particulares  assegurão  seus  interesses  *  que  os  Nego¬ 
ciantes  fazem  valer  seu  Commércio,  e  que  os  Hom«is  sá¬ 
bios  tornam  a  realçar  nos  seus  estudos.  E’  a  memória  das 
Pessoas  de  distincção,  é  quem  nos  dá  o  conhecimento  do 
passado,  e  que  fará  conhecer  o  presente  aos  séculos  vindou¬ 
ros ;  é  quem  nos  instrue,  do  que  se  passa  sobre  a  terra,  e 
sobre  o  mar,  e  que  fará  passar  nossas  resoluções  até  ás  ex¬ 
tremidades  do  Mundo:  é  quem  entretém  as  alliauças  entre 
os  Reis  pela  segurança  da  paz,  e  das  correspondências  dos 
Póvos  mais  aífastados. 

Em  fim  é  pela  Escrita,  que  a  Religião,  e  a  pureza  da 
Fé  se  tém  divulgado,  e  por  isso  mesmo  tomado  maior  auge 
de  subsistência ;  e  é  de  que  os  Santos  Padres  se  servirão 
para  nos  deixarem  mais  claras  as  luzes  para  a  nossa  Salvação. 

Ha  certamente  na  Escrita  alguma  coiza  de  si  sobre  o 
natural  conhecimento  muito  mais  admiravel,  pois  as  pala¬ 
vras  ligadas  ao  papel  por  differentes  modos  da  penna  repre- 
zentão  ao  natural  os  pensamentos,  a  vontade,  e  a  alma  in¬ 
teira. 
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CAPITULO  II. 

Da  Origem  cia  Escrita. 

* 

A  origem  desta  Arte  involve  em  si  muita  obscuridade, 
e  confuzão,  e  não  é  facil  descubri-la  verdadeiramente  com 
as  escassas  luzes,  que  restárão  aos  Authores. 

Os  Encyclopedistas  Francezes  em  o  Artigo,  que  trata 
da  Escrita,  nos  dizem  ter  a  sua  origem  dos  Jeroglyphicos, 
e  Signaes  Symbólicos,  de  que  uzavão  os  Egypcios,  e  outros 
Povos  do  Oriente ;  pois  quando  querião  reprezentar  seus 
vastos  exercitos  pôstos  em  batalha,  pintavão  duas  mãos , 
huma  com  hum  escudo,  ou  broquel ,  e  outra  com  hum  arco: 
para  mostrar  hum  Monarca  desenhavão  hum  Sceptro  com 
hum  olho  aberto :  para  expressar  o  governo  do  Universo  pin¬ 
tavam  um  navio :  para  darem  a  conhecer  huma  mulher  ira¬ 
cunda  figuravam  huma  víbora  :  em  fim  quando  queriam  si¬ 
gnificar  o  Mando ,  formalizavão  huma  Serpente  enroscada  em 
fôrma  de  circulo ,  cuja  pelle  com  a  variedade  de  côres  indi¬ 
cava  m  estrellas. 

Se  os  que  inventarão  os  Jeroglyphicos,  e  Signaes  Sym¬ 
bólicos,  pensárão,  como  é  natural,  em  conservarem  a  memó¬ 
ria  dos  acontecimentos,  e  fazer  conhecer  a  Religião,  as  Leis, 
os  Regulamentos,  e  tudo  quanto  é  relativo  ás  Matérias  civis, 
se  deixa  vêr  a  impossibilidade  de  continuar  por  muito  tem¬ 
po  similhante  género  de  Escrita  sem  incorrerem  em  mil  ana- 
chronismos,  e  cahirem  na  maior  ignorância,  e  confuzão: 
pois  suppondo  que  os  Egypcios  escrevessem,  e  entendessem 
perfeitamente  os  Jeroglyphicos,  e  Signaes  Symbólicos,  como 
podião  saber  pela  pintura  das  mãos  os  exercitos,  de  que  fai- 
lavão,  nem  a  que  Reinado  correspondião,  se  elles  contavão 
(J)  desde  o  seu  primeiro  Rei  até  Sethon  341,  igual  número 
de  Pontífices,  e  outras  muitas  gerações?  Logo  é  evidente, 
que  por  aquella  pintura  emblemática,  e  arbitrária  dos  exer¬ 
citos,  tanto  podíamos  entender  os  exercitos  de  Sethon ,  como 


t1)  Millot.  Elementos  de  Historia  Universal,  tom.  I.  cap.  I. 
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por  exemplo,  os  de  Sesostris ,  que  viveo  alguns  séculos  an¬ 
tes  da  guerra  de  Troia. 

E’  precizo  pois  conformar-nos  com  a  razão,  e  vermos 
que  este  género  de  Escrita  Symbólica  ou  Jeroglyphica  ad- 
mitte  tantas  applicações,  que  é  impossível,  que  o  sentimento 
se  informe  de  suas  interpretações. 

Por  estas,  e  outras  razões  se  prova  a  impossibilidade 
de  seguir  por  muito  tempo  esta  babylónica  Escritura,  ainda 
q  ue  é  innegavel  sua  existência. 

Os  Egypcios  que  dão  huma  antiguidade  fabuloza  a  to¬ 
das  as  suas  coizas,  e  querem  passar  pelos  inventores  de  tu¬ 
do,  attribuem  a  si  a  invenção  da  Escriptura  Alphabetica ,  e 
tém  por  seu  primeiro  inventor  Thot ,  que  viveo  segundo  alguns 
1600  annos  antes  de  Jesu  Christo.  E’  de  suppor  pois,  que  os 
Eyypcios  áquelle  tempo  estivessem  já  desenganados  do  inú¬ 
til  trabalho  da  Enigmática,  que  dão  como  primitiva  ;  po¬ 
rém  daqui  não  podemos  colligir,  que  fossem  os  Egypcios  os 
inventores  da  Escritura  Alphabetica ;  pois  que  huma  Arte  tão 
util  não  é  presumível  fosse  desconhecida  até  o  tempo  do  de¬ 
cantado  Thot.  (2) 

E’  certo  que  as  Letras ,  principalmente  Sagradas,  e  Je- 
roglyphicas  alcançárão  no  Egypto  grande  perfeição;  mas  o 
aperfeiçoar  não  é  o  mesmo,  que  inventar. 

Os  Phenicios  tão  conhecidos  na  antiguidade  por  seu 
commércio,  também  se  chamarão  os  inventores  da  Escri¬ 
ta  (3),  dizendo  que  elles  a  communicárão  aos  Hebreos,  de 
quem  erão  vizinhos,  e  provando  isto  com  a  similhança  que 
tém  os  caracteres  Hebraicos  com  os  Phenicios;  mas  se  nos 
não  mostrão  mais  provas  que  estas,  tanto  podemos  attribuir 
a  invenção  da  Escrita  a  huns,  como  aos  outros;  porque  se 
os  Phenicios  dizem,  que  do  seu  carácter  de  letra  é,  que  os  He¬ 
breos  compozerão  o  seu  pela  analogia  que  conservão,  tam- 

(2)  Mr.  Warburthon,  diz  em  o  tom.  I.  de  seu  Ensaio  sobre 
os  Jeroglyphicos,  que  não  foi  Thot  o  inventor  da  Escritura  Al¬ 
phabetica,  senão  hum  homem,  que  aperfeiçoou  os  Jeroglyphi¬ 
cos. 


(8)  Plinio  1.  5.  cap.  12. 
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bem  os  Hebreos  podem  dizer  o  mesmo.  Isto  se  colhe  de  Dio- 
doro  Siculo,  e  Eusebio,  affirmando  que  Moysés  ensinára  pri¬ 
meiro  as  letras  aos  Judeos:  destes  passarão  aos  Phenidos, 
e  depois  aos  Gregos.  (4)  * 

Nada  concluem  também  estes,  e  outros  Authores,  quan¬ 
do  pelo  sobredito  ensino,  querem,  que  Moysés  fosse  o  pri¬ 
meiro  inventor  das  letras :  elles  não  nos  pódem  assegu¬ 
rar  mais,  do  que  Moysés  ensinára  as  letras  aos  Hebreos ,  po¬ 
rém  quanto  dista  o  ensinar  de  inventar?  Ensinou  aquillo 
que  talvez  estivesse  esquecido,  pelo  rigorozo  cativeiro,  que 
antecedentemente  tinhão  supportado  no  Egypto  e  daqui 
não  se  collige,  não  terem  sido  muito  antes  inventadas. 

Outros  Authores,  e  entre  elles  Herodoto  1.  5.  c.  58  at- 
tribuem  commummente  a  gloria  da  invenção  das  letras  a 
Cadmo,  filho  de  Agenor  Rei  dos  Phenicios,  e  aflfirmão  que 
este  Príncipe  foi  desde  Phenicia  á  Grécia  ao  principio  do 
governo  de  Josué  (5),  e  levou  o  uzo  das  letras,  que  era  alli 
desconhecido :  convenho,  (por  ser  facto,  que  na  antiguidade 
passa  por  certo)  que  Cadmo  o  uzo  das  letras  á  Grécia  le¬ 
vasse  •  porém  com  isto  nada  mais  nos  pódem  asseverar,  do 
que  estarem  os  Gregos  até  áquelle  tempo  ainda  pouco  civi¬ 
lizados,  e  que  ignoravam  huma  Arte ,  que  é  o  fructo,  e  união 
da  sociedade. 

Assentando  mais  concludentemente  outros  Authores, 
ser  muito  mais  antigo  o  invento  das  letras,  lhe  chamão  o 
uzo  delias  eterno;  isto  é,  que  são  coévas  ao  mundo,  e  coe¬ 
tâneas  ao  homem;  e  por  consequência  concedem  a  Adam 
nosso  primeiro  Pai  a  origem  das  letras,  e  dizem  que  fallando 
Adam  a  lingaa  Hebrea,  e  com  ella  dado  o  nome  a  todas  as 
coizas  creadas  pelo  Altissimo,  não  é  presumível  deixasse  de 
saber  esta  arte  maravilhoza  da  Escrita,  pois  se  lhe  fazia  ne¬ 
cessária  para  deixar  á  sua  posteridade  a  memória  de  todas 
as  coizas  denominadas  por  elle.  Deste  sentimento  foi  tam- 


(4)  Diodoro  Siculo,  1.  6.  cap.  18. 

Eusebio  de  pr*p.  Evang.  1. 10.  cap.  1. 

(5)  Anno  antes  de  Jesu  Christo  1451. 
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bem  o  Summo  Pontífice  Sixto  V,  que  na  sua  bibliotheca  Va- 
ticana  na  segunda  columna,  em  que  está  a  Imagem  de 
Adam ,  fez  lavrar  huma  inscripção,  que  vertida  em  Portu- 
guez  diz  Adam  divinamente  ensinado  foi  o  primeiro  inven¬ 
tor  das  Sciencias,  e  letras. 

Em  fim  seja  pois  qual  fosse  o  primeiro  inventor  das  le¬ 
tras,  é  certo  que  não  podemos  abraçar  abertamente  este  par¬ 
tido,  sem  que  nos  questionem  o  contrário ;  pois  que  de  huns 
tempos  tão  remotos,  como  os  da  existência  de  Adam ,  não 
temos  a  este  respeito  noticia  alguma,  para  lhe  concedermos 
a  invenção  desta  Arte,  mais  do  que  a  probabilidade  de  se 
fazer  necessária  na  reciproca  communicação  do  género  hu¬ 
mano. 

Pelas  razões  que  ficão  expostas,  e  por  outras,  que  dei¬ 
xo  de  expôr,  por  não  ser  extenso,  no  que  dezejo  ser  breve  ; 
sou  de  parecer,  que  as  primeiras  letras  forão  as  Hebreas 
(por  cuja  memória  as  escrevi  na  penúltima  estampa  desta 
Arte)  das  quaes  se  originárão  as  Caldaicas ,  destas  as  Assi/- 
rias,  ou  Babylonicas,  Syríacas ,  ou  Arameas  (6),  e  destas  as 
Arábicas  (de  que  actualmente  uzão  os  Tvrcos )  como  as  an¬ 
tigas  Gregas ,  e  Góticas;  cujo  Alphabeto  nos  presentam  hoje 
affectadamente  os  Alemães. 

As  Latinas  procedem  das  modernas  Gregas ;  cuja  maior 
parte  das  Maiíísculas  são  as  mesmas  do  Alphabeto  Maiús- 
culo  Romano  ou  Latino;  porém  as  Egypcias ,  e  Etiópicas 
não  procedêrão  das  Hebreas ,  mas  sim  dos  Jeroglyphicos ,  ou 
Emblemas  com  que  reprezentavão  as  coizas  de  maior  me¬ 
mória;  mas  com  tudo  é  evidente  serem  mais  modernas,  que 
as  Hebreas. 


(6)  Abraham  depois  do  diluvio  foi  o  inventor  das  referi¬ 
das  letras  Syriacas,  ou  Arameas,  segundo  huma  inscripção  da 
bibliotheca  Vaticana. 
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CAPITULO  III. 


Das  matérias  em  que  se  gravarão,  e  escreverão 
as  Letras  antes  do  descobrimento  do  Papel 
da  invenção  deste,  e  do  Pergaminho. 


Demonstradas  as  differentes,  e  mais  verídicas  opiniões, 
que  ha  sobre  a  origem,  e  invenção  das  letras,  parece  acer¬ 
tado  dar  noticia  das  matérias  em  que  primeiro  se  gravárão, 
e  escrevêrão  as  letras  antes  de  haver  papel,  e  pergaminho,  e 
de  que  estes  dois  géneros  se  compozerão ;  cujo  descobri¬ 
mento,  e  invenção  tem  sido  tão  util,  como  necessário  aos  ho¬ 
mens. 

Temos  visto,  que  a  singularíssima  Arte  de  Escrita  era 
de  absoluta  necessidade,  tanto  pelas  infinitas  circumstancias 
da  sociedade  em  geral,  como  pela  precizão  indispensável  de 
conservar  a  memória  dos  successos  mais  notáveis;  portanto 
é  de  crer,  que  os  homens  antes  de  descobrirem  a  invenção 
do  papel,  tivessem  differentes  matérias,  em  que  gravassem, 
e  escrevessem  as  letras. 

Combinando  as  noticias  que  ha  a  este  respeito,  acho  que 
divulgadas  as  letras,  se  começárão  a  gravar  primeiro  em 
bronze,  e  mármore  ;  e  depois  entrárão  a  escrever  em  folhas 
de  arvores,  como  ainda  hoje  o  fazem  nas  da  palmeira  os 
Gentios  de  algumas  partes  do  Oriente.  As  Sibyllas  nellas 
escrevêrão  suas  Profecias,  e  assim  chamárão  a  seus  escritos 
folhas  Sibyllinas ;  por  cuja  antiguidade  dizem  em  linguagem 
Portugueza  folhas  de  papel,  sem  o  papel  ter  folhas,  mas  só 
por  lembrança  das  primeiras,  que  se  uzárão  para  se  escre¬ 
ver.  Depois  escreveo-se  em  huma  casca  tenra  de  arvores,  que 
é  o  entreforro  de  cortiça,  e  porque  á  dita  casca  lhe  chama- 
vão  livro ,  conservão  ainda  elles  o  nome;  e  a  divizão  de  li¬ 
vro  primeiro,  segundo,  terceiro,  &c.,  que  os  Escritores  ago¬ 
ra  fazem,  vém  da  norma  com  que  antigamente  contavão 
aquellas  cascas.  Além  disto  escreveo-se  também  em  o  miolo 


de  huma  certa  especie  de  junco  chamado  Papyro  (7),  de 
que  as  margens  do  rio  Nilo  abundão ;  de  cujo  Papyro  vém 
o  nome  Portuguez  Papel.  Também  se  escreveo  em  taboi- 
nhas  de  madeira  mui  delgadas,  e  lizas,  sobre  as  quaes  de¬ 
pois  de  cobertas  de  cêra  se  escrevia  com  hum  instrumento 
de  ferro,  de  cobre,  ou  de  aço,  a  que  chamavão  estylo ,  o 
qual  instrumento  tinha  hum  extremo  agudo,  com  que  escre- 
vião,  e  outro  plano  para  apagar,  o  que  tinhão  escrito. 

Os  Romanos  escrevião  em  folhas  de  marfim  suas  cartas 
missivas,  e  muitas  vezes  seus  assumptos  domésticos :  nas  co- 
lumnas  de  seus  famózos  Templos  costumavão  também  es¬ 
crever,  ou  gravar  as  coizas  de  maior  memória,  a  que  eram 
derivados  os  mesmos  Templos. 

Nestas  diversas  matérias  continuou-se  a  escrever,  e  a 
gravar  as  letras  até  o  século  IX,  quando  os  Egypcios,  ou 
outros  Póvos  do  Oriente  inventárão  o  papel ;  que  primeiro 
o  fabricarão  de  várias  hervas,  entre  as  quaes  entrava  o  miolo 
do  Papyro  onde  antigamente  escrevião,  até  que  passando  o 
grande  Alexandre  áquelle  Paiz,  e  vêndo-se  obrigado  pelas 
suas  grandes  victórias,  e  notáveis  acontecimentos  a  formar 
sua  bibliotheca  em  Alexandria,  fez  aperfeiçoar  aquelle  gran¬ 
de  invento  do  papel :  este  depois  se  fabricou  de  algodão ; 
cujo  descobrimento  se  attribue  aos  Chinas,  e  fez  diminuir 
em  grande  parte  o  valor,  e  estimação  do  papel  do  Egypto. 

A  industria  activa  dos  Europêos  fez  descobrir  outras 
matérias,  com  que  tém  fabricado  o  papel,  e  hoje  o  fazem 
de  trapos. 

O  Pergaminho  foi  inventado  em  Pergamo  (donde  se  de¬ 
riva  o  seu  nome)  no  tempo,  em  que  Ptolomeu  inimigo  da 
sciencia,  e  da  gloria  de  seus  predecessores  arruinou  todos 
os  papeis,  e  cartas  que  havia  no  Egypto.  Os  antigos  o  fa- 
bricárão  de  differentes  pelles  de  animaes,  de  que  abundava 


(7)  Na  célebre,  e  grandioza  livraria  do  nosso  insigne  Por¬ 
tuguez  Manoel  Severim  de  Faria  se  achárão  alguns  volumes  es¬ 
critos  no  Papyro  do  Egypto,  e  outros  em  folhas  de  palmas,  es¬ 
critos  com  penna  de  ferro. 
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o  Paiz  onde  foi  inventado,  e  de  que  seus  habitantes  anda- 
vão  vestidos;  hoje  porém  o  fazem  de  bezerro  reprensado, 
ou  de  pelles  de  carneiro. 

CAPITULO  IV. 

Dos  Caracteres  de  Letras,  que  em  Portugal  se  têm 
uzado  desde  a  sua  maior  antiguidade 
até  os  nossos  dias.  * 

Se  o  descobrir  a  origem,  e  invenção  das  Letras  é  como 
coiza  impossível,  pelas  diversidades  de  opiniões,  que  ha  a 
este  respeito,  como  temos  visto;  quazi  que  o  é  também  em 
descobrir  verdadeiramente  os  Caractéres  de  Letras,  que  em 
Portugal  tém  havido  de  século  em  século  até  ao  presente 
desde  sua  antiquíssima  Povoação  ;  porém  como  o  meu  in¬ 
tento  não  ó  fazer  hum  Tratado  confuzo ;  mas  sim  hum  Com¬ 
pendio  relativo  á  Escrita,  me  persuado  que  huma  pequena 
noção,  que  dê  sobre  esta  matéria,  será  estimada  dos  curió- 
zos  da  Arte  Paleographica. 

Portugal,  a  Luzitania  dos  Antigos,  similhante  a  outras 
muitas  Províncias  se  glorifica  da  sua  grande  antiguidade,  e 
conforme  os  Escritores  Portuguezes,  ella  foi  primeiro  po¬ 
voada  por  Tubal ,  neto  de  Noé,  sua  Familia ,  e  Descenden¬ 
tes,  o  qual  se  estabeleceo  em  Portugal,  e  edificou  huma  Ci¬ 
dade,  que  foi  chamada  do  seu  nome  Tubal ,  hoje  Setúbal. 

Isto  supposto,  como  Tubal  fallasse  a  lingua  Caldaica, 
e  as  Letras  áquelle  tempo,  como  temos  visto,  já  erão  in¬ 
ventadas,  ó  de  crer,  que  elle  traria  comsigo  as  Letras  Cal- 
daicas  (8),  e  que  por  conseguinte  farião  uzo  delias  os  pri¬ 
meiros  povoadores  deste  Terreno,  como  também  do  Idioma, 
como  diz  o  grande  historiador  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  sua 
Monarchia  Luzitana. 

Pela  continuação  do  tempo  vierão  á  Hespanha,  e  a  vá- 


(8)  As  Letras  Caldaicas  erão  derivadas  das  Hebraicas,  que 
presento  na  penúltima  Estampa  desta  Arte. 
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rias  partes  da  Luzitania  (9)  diversos  Póvos,  entre  os  quaes 
se  contão  os  Tyrios ,  os  Phenicios,  e  os  Hebreos ,  e  como  es¬ 
tas  gentes  davam  Nome,  e  Linguagem  aos  lugares,  que  edi- 
ficavão,  ou  occupavão,  assim  também  lhes  darião  os  Cara- 
ctéres  de  Letras,  de  que  uzavão,  e  com  muita  probabilida¬ 
de  podemos  crer,  que  os  nossos  Turdetanos,  Transguadia- 
nos,  e  AlemtejÕes  uzáram  de  letras  (lo),  principalmente  das 
Phenicias,  que  conforme  Plinio  eram  as  mais  geraes  na- 
quelles  remotos  tempos,  pois  que  se  tém  achado  varias  ins- 
cripçÕes  (u)  em  pedra,  e  em  metal,  como  também  algumas 
moedas  anteriores  á  vinda  dos  Romanos,  as  quaes  existem 
nos  Monetários  de  Suas  Magestades,  Fidelíssima,  e  Catho- 
lica. 

Pelas  sobreditas  inscripeões,  e  moedas  se  sabe  que  ha¬ 
via  nas  Terras,  que  inclue  o  Reino  de  Portugal,  tres  diífe- 
rentes  Caractéres  de  Letras,  que  hum  era  bem  similhante  ao 
Grego  antigo  (12),  que  outro  era  Latino,  e  o  outro  desco¬ 
nhecido. 

Além  disto  sabe-se  também,  que  na  Betica,  e  na  Tur- 
detania  (nome  do  Paiz,  onde  habitavão  os  Turdetanos,  que 
é  hoje  o  Reino  dos  Algarves,  e  parte  d’Andaluzia)  em  que 
os  Carthaginezes  tantos  annos  dominarão,  se  fallava  a  lin- 
gua  Púnica,  e  que  uzavão  das  Letras  Púnicas,  ou  Cartha- 
ginezas. 

A  isto  se  reduz  a  noticia,  que  pude  investigar  dos  nos¬ 
sos  Caractéres  mais  antiquíssimos ;  cujo  período  abraça  até 
24,  ou  25  annos  antes  da  era  vulgar :  agora  porém  darei  no¬ 
ticia  das  Letras,  que  se  tém  uzado  em  Portugal  desde  o  tem- 

(9)  O  sobredito  nome  Luzitania  foi  dado  a  este  Paiz  (con¬ 
forme  os  mais  verídicos  Authores)  pelos  Luzos,  Póvos  que  de¬ 
pois  da  primeira  fundação  vierão  aqui  habitar. 

(10)  Estrabão  no  1.  3.  da  sua  Geogr.,  diz  que  já  antes  da 
era  Christãa  se  gabavão  os  nossos  Turdetanos  de  terem  leis  es¬ 
critas  havia  G000  annos. 

(11)  Argote  Historia  de  Brag.,  Cardozo  Diccion.  Hist.  e 
Geogr.,  e  Brito  Mon.  Luz. 

(12)  Que  Cadmo  iutroduzio  na  Grécia,  e  por  consequência 
era  o  mesmo  carácter  de  Letra  Phenicia. 
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po  dos  Romanos  até  os  nossos  dias;  cuja  empreza  é  mais  se¬ 
gura,  e  menos  ardua,  que  a  antecedente. 

Todos  sabem,  e  é  coiza  assentada  entre  os  sábios,  e 
historiadores,  que  25  annos  antes  do  Sagrado  Nascimento 
de  Jesu  Christo,  e  aos  729  da  fundação  de  Roma,  imperan. 
do  Octaviano  Augusto,  acabárão  os  Romanos  de  se  apode¬ 
rarem  da  Hespanha,  3  da  Luzitania  á  custa  de  huma  crue- 
lissima  guerra,  que  durou  não  menos,  que  o  espaço  de  qua- 
zi  duzentos  annos  com  successos  variaveis,  como  o  assegura 
Velleio  Patérculo ,  historiador  Romano.  (13) 

Senhores  pois  os  Romanos  deste  Paiz,  forão  com  as 
suas  costumadas  políticas  fazendo,  com  que  fosse  geral  o 
seu  Carácter  de  Letra,  e  Lingua  Latina,  e  o  primeiro  passo 
que  derão  para  este  fim,  foi  (como  é  constante)  não  admitti- 
rem  no  Senado,  e  mais  Tribunaes  reprezentação  alguma, 
que  não  fosse  escrita  em  linguagem  Latina,  e  com  o  seu  Ca¬ 
rácter  de  Letra. 

Os  Romanos,  como  fica  advertido  na  origem  das  Le¬ 
tras,  tomárão  dos  Gregos  seus  Caractéres  Maiúsculos,  dos 
quaes,  e  não  de  outros  uzárão  até  o  século  de  Augusto  (u). 
Destes  mesmos  Caractéres,  que  com  toda  a  propriedade  lhe 
podemos  chamar  Gr  eco- Romanos,  se  servirão  então,  e  ain¬ 
da  muito  depois  nos  paizes  sujeitos  ao  Império  Romano,  e 
delles  é  que  se  derivão  todos  os  Caractéres  de  Letras,  que 
desde  aquelle  tempo  até  ao  presente  se  uzárão,  e  se  uzão 
em  Portugal,  e  por  outras  muitas  Nações  da  Europa. 

Porém  como  ao  principio  do  século  IV  foi  invadido  o 
Império  Romano  pelas  Nações  barbaras  do  Norte,  forão  es¬ 
tas  a  cauza  da  corrupção  das  Letras,  das  Sciencias,  e  da 
Lingua  Latina. 

Os  Godos  huma  das  referidas  Nações  barbaras,  debai¬ 
xo  de  cuja  sujeição  passou  alguns  tempos  Portugal,  intro- 


(13)  Lib.  2.  cap.  90. 

(14)  No  reinado  de  Augusto  é  que  o  Idioma,  e  Letra  Lati¬ 
na  chegou  ao  maior  auge  de  perfeição,  como  se  prova  pelas  ins- 
cripções,  e  cunhos  correspondentes  ao  tempo  do  seu  reinado. 
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duzírao  hum  Carácter  de  Letra,  de  que  se  uzou  infinito  tem¬ 
po  com  o  nome  de  Gótica  ;  mas  segundo  tenho  observado 
em  alguns  Fragmentos,  que  ainda  hoje  existem,  e  que  a  eu- 
riozidade  me  tém  movido  a  examinar,  sou  de  parecer,  que 
os  Godos  não  tinhão  até  áquelles  tempos  Carácter  algum  de 
Letra  propriamente  sua,  e  a  que  escrevião  era  a  mesma  Ro¬ 
mana;  porém  tão  mal  formada,  que  em  breve  tempo  a  trans- 
formárão ;  e  como  elles  erão  huns  póvos  pouco  instruídos, 
e  civilizados,  nunca  souberão  extinguir  de  todo,  entre  os 
seus  Caractéres  de  Letras  a  Romana,  escrevendo  assim 
huma  letra  mista,  que  com  propriedade  se  lhe  deve  chamar 
Romana- Gótica,  a  qual  se  fez  geral  por  toda  a  Europa. 

Com  tudo  assegura  João  Magno,  historiador  dos  paizes 
septentrionaes,  em  que  habitavão  os  Godos,  que  estes  já  an¬ 
tes  de  virem  á  Italia,  como  auxiliadores  dos  Romanos,  ti¬ 
nhão,  e  uzavão  da  sobredita  Letra  Gótica,  ou  Monacal  (co¬ 
mo  alguns  lhe  chamão)  a  qual  lhes  havia  ensinado  Ulfilas, 
Bispo  Ariano ;  por  cujo  motivo  também  outros  as  denomi- 
não  Letras  Ulfilanas.  Em  fim  tivessem,  ou  não  os  Godos 
Letras  antes  de  virem  á  Italia,  ó  certo  que  fazendo-se  hum 
simples  cotejo  com  as  referidas  Letras,  Gótica  antiga,  e  Ro¬ 
mana,  se  observa  huma  pequena  differença,  e  esta  póde  pro¬ 
ceder,  como  é  provável,  de  elles  não  a  saberem  escrever. 

Os  Árabes  Africanos,  que  invadirão  a  Hespanha,  e  a 
maior  parte  da  Luzitania  ao  principio  do  oitavo  século,  fize- 
rão  que  fosse  quazi  geral  o  seu  Idioma  nas  terras,  que  por 
elles  forão  conquistadas;  porém  nunca  podóram  introduzir  o 
seu  Carácter  de  Letra  Arabica,  de  que  ainda  hoje  uzão. 

Os  Monumentos,  ou  Inscripções  que  se  tém  encontrado 
de  seus  tempos,  como  erão  gravados,  não  podemos  dizer  que 
nos  deixárão  seus  Caracteres,  como  alguns  querem. 

Em  quanto  ás  Medalhas,  ou  Moedas  por  elles  cunha¬ 
das  na  serie  de  seus  governos,  é  propriedade  de  todos  os 
Conquistadores ;  por  tanto  a  Lingua  Arabica  não  ha  questão, 
que  foi  quazi  vulgar,  porém  os  Caractéres,  isto  c,  o  uzo  del- 
les  nunca  teve  introducção. 

Expulsos,  os  Árabes  da  Luzitania,  pelas  incompa- 
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raveis  victorias,  que  os  bravos  Luzitanos,  defensores  da 
Fé  Catholica  ganharão,  se  continuou  a  escrever  o  referido 
Carácter  de  Letra  Gótica ;  porem  com  sua  mescla  de  Letra 
Francexa  (1R),  como  provão  os  Escritos  do  século  XII ;  mas 
como  então  entre  os  Calygraphicos  succedia  o  mesmo  que 
agora  succede,  pois  que  os  havia  excellentes,  medianos,  e 
infimos,  e  que  finalmente  cada  hum  escrevia  a  seu  modo* 
forão  (á  excepção  dos  primeiros)  desfigurando  a  Letra,  e 
confundindo-a  com  rasgos,  e  breves  arbitrários  em  huma 
Linguagem  então  sem  concordância,  de  maneira  que  fizerão, 
com  que  fosse  difficil  o  lèrem-se  seus  Escritos. 

Todavia  como  Portugal  sempre  abundou  em  famózos 
Artistas,  e  homens  scientificos  em  todas  as  Sciencias,  e  Ar¬ 
tes,  também  se  elevou  na  Calygraphia,  e  no  século  de  qui¬ 
nhentos  para  seiscentos  chegou  ao  seu  maior  auge  de  perfei¬ 
ção,  escrevendo-se,  e  esculpindo-se  primorozamente  o  Cará¬ 
cter  de  Letra  Gótica- Gernianica  (16),  como  se  prova  pelos 
manuscritos  existentes  na  Magestoza  Bibliotheca  Pública, 
e  por  infinitos  dísticos  esculpidos  em  pedras. 

A  esta  casta  de  Letra  Gótica- Germanica  seguio-se  a 
invenção  da  imprensa  ‘  a  qual  segundo  a  opinião  mais  bem 
recebida  se  attribue  ao  famozo  Artista  de  Estrasburgo,  João 
Guttemberg ,  e  fez  escurecer  em  grande  parte  a  sobredita 
Letra  Gótica- Germanica. 


(15)  Esta  Letra  Franceza  assim  chamada; porque  na  Fran¬ 
ça  se  uzava,  e  de  que  EIRei  D.  Affonso  VI  de  Hespanha,  depois 
da  tomada  de  Toledo  mandou  uzar  nos  Officios  dos  Escrivães,  é 
a  mesma  Letra  Romana- Gótica,  a  qual  como  fica  dito,  se  tinha 
feito  quazi  geral;  mas  com  alguns  gráos  de  augmehto,  e  de  va¬ 
riação;  porém  este  augmento  não  forão  os  Francezcs  quem  lho 
deo;  mas  sim  os  Alemães,  que  levárão  esta  letra  ao  maior  auge 
de  perfeição. 

(16)  Chamo  Letra  Gótica-  Germanica  á  que  se  escrevia  na 
era  de  quinhentos  para  seiscentos,  por  ser  a  Nação  Germanica, 
a  que  mais  aperfeiçoou  a  célebre  Letra  Romana-Gótica,  mani¬ 
festando  ás  mais  Nações  hum  Carácter  de  Letra  formoza,  ele¬ 
gante,  e  facil  de  se  lêr,  de  sorte  que  mais  se  lhe  deve  chamar 
Letra  Alemã,  do  que  Gótica. 
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Logo  depois  se  entrou  a  uzar  para  os  manuscritos  da 
Letra  appellidada  Bastarda,  que  pela  Italia  se  uzava,  e  de 
que  Manoel  Barata  deo  ao  Público  em  Lisboa,  no  anno  de 
1572,  huma  Arte,  vindo  assim  a  ser  este  Calygraphico  o  pri¬ 
meiro,  que  nas  Hespanhas  appareceo  com  Originaes  de  Le¬ 
tras  abertas  em  chapas ;  mas  as  desgraças  que  sobrevierão  a 
Portugal,  pela  injusta  posse  de  Filippe  II,  foi  cauza  da  de¬ 
cadência  das  Artes,  Sciencias,  e  Commércio ;  porém  logo 
que  foi  restaurado  pelo  seu  legitimo  possuidor  o  Serenissi- 
mo  Duque  de  Bragança,  e  acabadas  as  guerras,  que  os  Por- 
tuguezes  sustentárão  com  heroico  animo,  pela  conservação 
de  seu  legitimo  Monarca,  e  liberdade  da  sua  Patria,  entra¬ 
rão  a  reverdecer  as  Artes,  e  Sciencias. 

Em  1719  deo  á  luz  Andrade  a  sua  Arte  de  Escrita, 
que  enriqueceo  de  elegantes  abecedarios  ornados  de  engra¬ 
çadas  laçarias :  este  author,  e  os  seus  contemporâneos  com- 
pozerão  hum  formozissimo  Carácter  de  Letra,  que  denomi- 
nárão  Portuguez,  do  qual  se  uzou  até  ao  principio  do  Rei¬ 
nado  do  Senhor  Rei  D.  Jozé  I :  este  Sapientíssimo  Rei 
creando  várias  Aulas,  auxiliando,  e  premiando  as  Sciencias, 
e  as  Artes  fez  florecer  igualmente  a  da  Calygraphia;  come¬ 
çando-se  a  uzar,  e  a  ensinar-se  os  Caractéres  modernos  das 
Letras  Ingleza,  e  Eranceza:  desta  ultima  forão  Leonardo 
Jozé  Pimenta,  e  Francisco  Gonçalves  Neri  os  Professores 
mais  hábeis,  e  que  produzirão  melhores  Discípulos.  Da  Le¬ 
tra  Ingleza  foi  Filippe  Neri  o  primeiro  Professor;  por  cuja 
primazia,  e  merecimento  adquirio  grandes  créditos  da  Nação. 

Em  1784  deo  ao  Público  em  Coimbra  Manoel  Dias  de 
Souza  Presbytero  Secular  hum  livro  de  4.°,  que  intitulou 
Escola  Nova,  onde  aprezentou  huns  originaeszinhos  de  Le¬ 
tras,  seguindo  em  parte  a  Andrade. 

Em  1794  deo  á  luz  Antonio  Jacinto  de  Araújo  a  sua 
Arte  de  Escrita,  que  impropriamente  a  intitulou  :  Nova  Arte 
de  Escrita  Ingleza.  A  minha  asserção  é  verdadeira,  porque 
o  Carácter  de  Letra,  que  Araújo  aprezenta  em  seus  Origi¬ 
naes  nunca  foi  Ingleza,  nem  ao  menos  se  parece  com  ella, 
nem  com  outro  qualquer  Carácter  definitivo  de  Letra,  o  que 
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se  prova  cotejando  seus  Originaes,  com  os  que  nesta  Arte 
mostro,  ou  com  outros  abertos  em  Inglaterra,  e  sobre  tudo 
as  desuzadas  Letras  Maiú  sculas  das  Estampas  10,  12,  e  13, 
do  que  se  infere  ser  a  sua  Letra  de  curiozidade  inventativa, 
e  não  imitativa  :  logo  seria  mais  proprio  a  intitulasse  :  Nova 
Arte  de  Escrita  Araujentica,  derivada  assim  do  seu  Ap- 
pellido  Araújo. 


CAPILULO  V. 

Advertências  geraes  aos  Pais,  Mestres, 
e  Discípulos. 

Depois  de  ter  mostrado  o  importante  objecto  da  Edu¬ 
cação  da  Mocidade,  e  as  incalculáveis  vantagens,  que  delia 
resulta  á  Nação,  aos  Pais  de  Famílias,  e  a  cada  hum  em 
particular,  a  utilidade  da  Escrita,  a  origem,  e  invenção  das 
Letras,  as  matérias  em  que  primeiro  se  gravárão,  e  escrevè- 
rão,  a  invenção  do  papel,  e  pergaminho,  e  as  Letras  que 
em  Portugal  se  tém  uzado  desde  sua  maior  antiguidade: 
pede  a  boa  ordem,  que  antes  de  propormos  as  regras,  e  mé- 
thodos  de  começar  a  aprender  a  escrever,  façamos  algumas 
advertências  aos  Pais,  Mestres,  e  Discipulos.  Assim  adver¬ 
tirei  primeiro  aos  Pais  o  summo  cuidado,  que  devem  ter  na 
eleição  dos  Mestres  para  seus  filhos,  de  cujo  acerto  (como 
diz  Aristóteles)  pende  todo  o  bem  da  Juventude :  aos  Mes¬ 
tres  a  dignidade  de  seu  officio,  as  obrigações,  e  circumstan- 
cias  que  lhe  incumbem ;  e  aos  Discipulos  o  seu  comporta¬ 
mento  nas  Aulas,  o  respeito,  e  veneração  que  devem  tribu¬ 
tar  a  seus  Mestres,  e  activa  applicação  ás  lições,  para  assim 
poderem  tirar  fructo  de  seus  estudos,  e  chegarem  a  ser  uteis 

a  si,  a  seus  maiores,  e  á  Pátria. 

'  ✓ 

Primeiro.  E  sem  dúvida  grande  a  utilidade,  que  resul¬ 
ta  á  Juventude  do  acerto  de  bons  Mestres,  e  muito  impor¬ 
tante  o  cuidado,  que  os  Pais  devem  ter  na  sua  eleição,  por¬ 
que  delia  pende  o  bom  regulamento  da  conducta,  e  progres¬ 
so  de  seus  filhos. 
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As  historias  tanto  Sagradas,  como  profanas  nos  offere- 
cem  muitos  exemplos.  Lot  (como  reflecte  S.  João  Chrysos- 
tomo)  foi  tão  justo,  porque  na  sua  puerícia  tivera  por  Mes¬ 
tre  a  Abrão.  Josué  foi  tão  grande  entre  os  de  Israel,  por¬ 
que  foi  discípulo  de  Moysés. 

Os  antigos  reis  da  Pérsia,  assim  que  tinhão  algum  fi¬ 
lho,  era  o  seu  maior  cuidado  procurar-lhes  bons,  e  scientifi- 
cos  Mestres. 

Esta  verdade  reconheceo  o  rei  Filippe  Macedonio, 
quando  teve  seu  filho  Alexandre,  porque  escrevendo  a  Aris¬ 
tóteles,  mostrava  maior  gosto  em  ter  hum  filho  para  ser  dis¬ 
cípulo  de  tal  Mestre,  do  que  para  herdeiro  de  seu  reino. 

Destes,  e  de  outros  muitos  exemplos,  que  por  brevida¬ 
de  deixo  de  referir,  se  comprova  a  necessidade,  e  cuidado 
que  os  pais  devem  ter  de  procurar  para  seus  filhos  mestres 
virtuózos,  sábios,  e  honrados. 

Devem  ser  virtuózos,  para  que  com  sua  doutrina,  e 
bom  exemplo  edifiquem  os  discípulos,  e  os  instruão  no  má¬ 
ximo,  e  verdadeiro  principio  da  Sabedoria,  que  é  o  temor 
de  Deos,  porque  a  boa  doutrina  emenda  a  má  natureza,  co¬ 
mo  adverte  Cicero. 

Devem  ser  sábios,  porque  s<5  com  estes  podem  os  dis- 
cipulos  tirar  bom  fructo  de  seus  estudos,  e  empregar  bem  o 
seu  tempo,  e  os  pais  o  que  com  elles  despendem. 

Devem  ser  honrados,  isto  é,  de  conhecida,  e  pública 
probidade,  para  segundo  ella  conduzirem  a  seus  discípulos  ; 
porque  sendo  a  honra,  e  probidade,  o  que  mais  caracteriza 
o  homem,  e  a  demonstração  exterior,  pela  qual  se  faz  co¬ 
nhecer  a  veneração,  o  respeito,  e  a  estima  que  se  tém  pela 
dignidade,  ou  pelo  merecimento  d’alguem,  e  por  ella  adqui¬ 
rir  a  boa  reputação:  só  a  taes  mestres,  é  que  os  pais  devem 
entregar  seus  filhos,  para  que  estes  também  o  sejão,  e  se 
prezem  de  serem  discipulos  de  honrados  Mestres. 

Segundo.  E  o  exercício  de  ensinar  o  mais  nobre,  e  de 
que  muito  se  devem  prezar  os  Mestres,  pois  neste  ministério 
se  tém  empregado  os  maiores,  e  sábios  homens  do  mundo. 

E  com  efíeito  a  prerogativa  de  Mestre,  em  quanto  á 


sua  dignidade,  é  a  mais  honorifica,  pois  basta  vêr,  que  o 
mesmo  Deos  a  teve,  e  exerceo  na  terra  :  logo  também  é 
grande  o  cuidado,  que  o  Mestre  deve  pôr  em  desempenhar 
suas  obrigações. 

O  primeiro,  e  maior  cuidado  de  hum  Mestre,  é  instruir 
os  seus  discípulos  nos  bons  costumes,  conforme  as  maximas 
da  Religião  Christãa,  para  cujo  desempenho  se  encaminhão 
a  servi-la  todas  as  Artes,  e  Sciencias,  persuadindo-lhes  o 
temor  de  Deos,  o  amor  ás  virtudes,  e  aborrecimento  aos  ví¬ 
cios,  para  que  deste  modo,  ao  mesmo  tempo  que  crescerem 
nos  annos,  cresção  também  nas  virtudes,  e  bons  costumes, 
pois  o  que  nos  primeiros  se  aprende,  dura  também  nos  outros. 

Deve  o  Mestre  reprehender,  castigar,  e  premiar  :  deve 
reprehender,  quando  o  cazo  nao  pede  castigo,  e  deve  casti¬ 
gar  quando  o  pede,  porque  o  castigo  nao  se  encontra  com  o 
amor,  e  o  mesmo  Deos  castiga  aos  que  ama.  O  castigo  pro¬ 
porcionado  é  remédio,  se  demaziado  é  tyrannia. 

Assim  é  conveniente  que  os  mestres,  ou  directores  re¬ 
gulem  o  modo  mais  suave  do  castigo  dos  meninos,  tomando 
sempre  em  consideração  a  sua  tenra  idade,  e  curta  compre- 
hensão,  de  sorte  que  nao  pareção  tyrannos,  nem  lizongeiros, 
porque  todo  o  extremo  é  viciozo,  e  hum  Mestre  áspero, 
mais  escandaliza,  que  ensina,  pois  como  diz  S.  Jeronymo  : 
Não  ha  coiza  mais  torpe,  que  o  Mestre  violento. 

Ha  differentes  modos  de  castigar  os  meninos :  a  dôr,  a 
privação  dos  divertimentos,  do  comer  que  appetecem,  os 
actos  de  humiliação,  e  o  quebrantamento  da  própria  vontade, 
que  talvez  é  o  castigo  mais  util. 

Deverão  pois  os  mestres,  ou  directores  elegerem  sempre 
com  prudência  aquelles  castigos  mais  convenientes,  segundo 
o  delicto,  indole,  ou  repugnância  dos  meninos,  valendo-se 
primeiro  dos  meios  mais  suaves  para  os  estimular,  e  obrigar 
ao  cumprimento  das  suas  obrigações,  não  sendo  conveniente 
dar-lhes  o  castigo,  logo  que  comettem  a  falta,  e  desta  sorte 
conhecerão  os  meninos,  que  os  mestres  quando  lhes  dão  a 
correcção,  ou  o  castigo,  não  é  por  lhes  quererem  mal ;  mas 
sim  o  seu  bem. 
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Igualmente  devem  os  mestres  também  premiar  os  me¬ 
ninos,  para  os  animar,  e  suavizar,  pois  a  esperança  do  pré¬ 
mio  suaviza  o  trabalho.  A  emulação  é  boa  industria  para 
este  fim,  porque  os  estimula  a  honra,  e  gloria  do  triunfo, 
sendo  este  o  meio  mais  efficaz,  para  que  os  meninos  cum- 
prão  com  suas  obrigações.  Para  este  fim  é  conveniente  ha¬ 
ver  nas  Aulas  lugares  de  preferencia,  que  occupem  os  que 
mais  se  distinguem  em  bons  costumes,  e  adiantamento,  e  os 
mestres  distribuirão  aos  desta  classe  alguns  prémios  mensal¬ 
mente,  e  farão  notório  o  seu  aproveitamento,  e  boa  condu- 
cta,  para  assim  estimular  os  mais. 

Em  fim,  quem  ensina  deve  ser  dotado  de  muita  prudên¬ 
cia,  e  virtude,  porque  estas  são  as  circumstancias,  além  do 
saber,  que  constituem  um  mestre  perfeito. 

Parecendo-me  ter  tratado  do  necessário  sobre  os  dois 
primeiros  pontos  deste  Capitulo,  passo  em  fim  a  tratar  do 
terceiro,  isto  é,  do  comportamento  dos  discípulos,  seus  de¬ 
veres,  e  applicação  ás  Lições. 

Este  terceiro  ponto  é  fundado  particularmente  sobre  a 
Urbanidade ,  que  é  a  Sciencia  que  ensina  a  coUocar  em  seu 
devido  lugar ,  o  que  temos  de  fazer,  ou  dizer,  e  reduz-se  á 
verdadeira  modéstia,  e  honestidade  que  devem  acompanhar 
todas  as  nossas  acções,  e  palavras,  não  se  podendo  possuir 
estas  qualidades  sem  a  estimável  prenda  da  humildade,  que 
deve  ser  o  fundamento  de  todas  as  nossas  operações,  e  sen¬ 
timentos.  ► 

Por  tanto  todo  o  menino  se  deve  comportar  na  sua  Au¬ 
la  (e  em  qualquer  outro  lugar)  com  modéstia,  honestidade, 
e  humildade,  isto  é,  com  gravidade,  sizudeza,  circumspec- 
ção,  decencia,  &c.,  amando,  e  estimando  muito  os  seus  con¬ 
discípulos,  como  nos  ensina  a  Religião  Christãa. 

Igual  mente  deve  hum  menino  tributar  o  mesmo  respei¬ 
to,  subordinação,  e  veneração  a  seus  mestres,  que  tributa  a 
seus  pais :  porque  se  a  estes  deve  o  ser,  áquelles  que  são  se¬ 
gundos  pais,  deve  o  uzo  delle  pela  boa  educação,  sabedoria, 
e  virtudes. 

E  do  dever  de  hum  menino  bem  criado,  assim  que  en- 
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tra  na  Aula  saudar  a  seu  Mestre,  e  condiscípulos,  e  cumprir 
vigilante,  e  com  exactidão  tudo  quanto  para  o  bom  ensino, 
e  proveitozo  estudo  elle  lhe  ordenar,  contribuindo  quanto  es¬ 
tiver  da  sua  parte,  para  o  socego.  e  quietação  de  todos,  se¬ 
gundo  as  regulações  estabelecidas  para  o  bom  governo,  tra¬ 
tando  os  seus  condiscipulos  com  cortezia,  não  dando  nunca 
motivo,  a  que  o  censurem  de  falta  de  criação. 

Finalmente  deve  hum  menino  applicar-se  cuidadozamen- 
te  aos  seus  estudos,  encommendando-se  primeiro,  que  co¬ 
messe  a  estudar,  a  Maria  Santíssima,  pedindo-lhe  luz,  e 
acerto  a  fim  de  tirar  aproveitamento,  e  chegar  a  ser  util  a 
si,  a  seus  maiores,  e  á  Pátria. 


REGRAS  METHODICAS. 


Para  se  aprender  a  Escrever  o  Carácter  da 
Letra  Ingleza. 


CAPITULO  I. 

§.  I. 

Definição ,  e  Divizão  da  Arte  de  Escrever. 

A  escrita  é  a  Arte,  que  ensina  a  formar,  unir,  e  collo- 
car  conforme  as  regras  sufficientes,  e  seguras  das  Letras,  as 
palavras,  e  linhas  de  cada  differente  modo  de  escrever. 

Divide-se  em  Especulativa ,  e  Prática.  A  Especidativa 
manifesta  as  regras,  e  meios  necessários  para  uzar  com  se¬ 
gurança  de  todas  as  linhas,  e  traços  que  se  fórmão  com  a 
penna,  o  que  é  facil  conseguir,  mediante  os  preceitos  de 
bons  Mestres.  A  Prática  ensina  a  formar  as  letras,  suppos- 
to  o  conhecimento  da  Especulativa,  pois  o  entendimento  de¬ 
ve  primeiro  estar  informado  das  regras  da  Arte ,  para  as 
exemplificar  com  a  correspondente  direcção. 

§.  n. 

Das  linhas,  que  se  uzão  na  Escrita. 

As  linhas  com  que  se  fórmão  todas  as  Letras,  são  a 
recta ,  e  a  curva ,  a  recta  fórma-se  sobre  huma  superfície  pla¬ 
na,  e  não  tém  parte  alguma  curva,  taes  são  as  da  primeira 
lição  Est.  3.h 

A  curva  tém  algum  dos  seus  extremos,  ou  ambos  cur- 
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vados:  participa  da  recta,  quando  um  só  extremo  é  curvo, 
como  se  mostra  na  lição  4.a  n.°  l.°  Est.  õ.a  (17). 

Entre  as  linhas  rectas  se  incluem  também  as  paralle- 
las:  assim  dizemos,  que  duas  linhas  são  parallelas,  quando 
traçadas  em  hum  mesmo  plano,  estão  em  todos  os  seus  pon¬ 
tos  em  igual  distancia:  logo  as  linhas  rectas  da  l.a  lição 
Est.  <9.a  são  parallelas,  pois  estão  formadas  sobre  hum  mes¬ 
mo  plano,  e  achão-se  em  igual  distancia  humas  das  outras,  e 
daqui  inferimos  que  as  linhas  parallelas ,  ainda  quando  se 
prolonguem  ao  infinito,  não  se  pódem  encontrar. 

Estas  mesmas  linhas  se  chamão  também  obliquas,  por¬ 
que  estão  inclinadas  da  direita  para  a  esquerda,  e  se  esti¬ 
vessem  ao  contrário  também  o  serião,  porque  huma  linha  é 
obliqua,  quando  não  cahe  perpendicular  sobre  outra. 

Linha  perpendicular  é  quando  huma  recta  cahe,  ou  se 
levanta  sobre  outra  recta,  e  não  se  inclina  mais  para  hum, 
que  para  outro  lado:  assim  a  linha  CD  Figura  2.a  Est.  3.a 
é  perpendicular,  pois  está  levantada  sobre  a  recta  AB,  e 
não  se  inclina  mais  para  hum,  que  para  outro  lado. 

Em  as  linhas  curvas  devemos  também  considerar  a  cir- 
cumferencia  do  círculo:  logo  a  linha  ACB,  que  fórma  a  cir- 
cumferencia  do  meio  círculo  Fig.  2.a  Est.  3.a  é  curva. 

§.  III. 

Dos  Traços  cia  Escrita. 

Os  Traços  essenciaes,  que  se  uzão  na  Arte  de  Escre¬ 
ver  se  reduzem  a  tres,  a  saber :  traço ,  ou  grosso  perfeito , 
meio  grosso,  e  traço  fino. 

Grosso  perfeito  ó  o  maior,  que  se  fórma  quando  ambos 
os  bicos  da  penna  dirigida  pela  mão  fazem  tal  fôrça  sobre  o 


(17)  A  linha  que  tém  hum  só  extremo  curvo,  e  outro  recto, 
chama-se  linha  mista :  assim  linha  mista,  é  a  que  tém  parte 
curva,  e  parte  recta,  isto  é,  que  participa  das  duas  linhas,  da  re¬ 
cta,  e  da  curva. 
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papel,  que  obrigão  á  maior  abertura,  que  a  penna  per- 
ruitte. 

Meio  grosso  (que  commummente  se  faz  ao  travez  da  es¬ 
querda  para  a  direita)  é  o  que  atravessa  alguma  letra,  has¬ 
te,  qu  rama  desta,  como  se  observa  na  maior  parte  das  Maiús- 
culas,  collocadas  nesta  Arte. 

Fórma-se  ladeando  a  penna  com  fôrça  mediana,  de  ma¬ 
neira  que  não  obrigue  abrirem-se  os  bicos. 

Traço  fino  é  o  mais  delgado,  que  a  penna  descreve, 
quando  guiada  pela  mão  sóbe  subtilmente. 

§-  IV. 

x. 

Dos  Espaços ,  e  Intervallos. 

Todas  as  Letras  Minúsculas,  que  se  compõem  sómente 
de  corpos  primitivos  (18),  como  a,  c,  e,  i,  m,  n,  o,  r,s,  u,  v, 
x,  x,  occupão  simplesmente  hum  espaço:  este  fórma-se  en¬ 
tre  duas  linhas  parallelas,  que  dizem  respeito  á  sua  altura, 
como  se  mostra  na  3.a  lição  Estampa  4.a 

Porém  as  outras  letras,  que  fóra  dos  corpos  primitivos 
prolongão  suas  hastes  como  b,  d,  f,  g,  h,  j,  k,  l,  p,  q,  f,  y  não 
só  occupão  o  espaço  das  antecedentes  ;  mas  também  huma 
altura,  e  hum  quarto,  ou  huma  altura  e  meia  do  mesmo  es¬ 
paço,  como  adiante  mais  claramente  mostrarei. 

Entre  letra,  e  letra  ha  dois  differentes  intervallos:  o 
primeiro,  ó  a  distancia  comprehendida  entre  huma  e  outra 
letra;  cuja  ligação,  ou  traço  fino  da  primeira  se  encosta  á 
segunda,  sem  formar  curvo  na  extremidade  superior,  com- 
prehendendo  assim  huma  largura  igual  á  da  letra  anteceden¬ 
te,  como  se  vê  na  formação  das  letras  da  3.a,  e  4.a  lições:  o 
segundo  intervallo  comprehende  largura  e  meia  (e  ás  vezes 
duas,  como  mostrarei  na  5.a  lição)  da  letra  antecedente : 
fórma-se  entre  duas  letras,  quando  o  fino  da  primeira,  curva 


(J*)  Entende-se  por  corpo  primitivo  a  altura  da  letra  com 
prehendida  entre  as  linhas  superior,  e  inferior  da  regra. 
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na  extremidade  superior,  ou  inferior  da  segunda,  como  se 
observa  nos  números  5,  e  6  da  3.a  lição. 

§•  v. 

Dos  instrumentos  necessários  a  hum  Professor 
de  Calygraphia. 

Nenhum  Artifice  pòde  executar  com  primor  as  manu¬ 
facturas  da  sua  Arte,  sem  bons,  e  proprios  instrumentos,  e 
particularmente  nesta  por  ser  a  principal  de  todas,  pois 
sem  ella  mal  se  poderão  executar,  e  aprender  as  outras. 

Pelo  que  sendo  a  Calygraphia  fundada  sobre  regras  geo¬ 
métricas,  é  necessário  para  se  executar  com  perfeição  dal¬ 
guns  instrumentos  Mathemáticos. 

Assim  um  Professor  Calygraphico  necessita  de  hum  Se- 
micirculo  graduado,  como  reprezenta  a  Fig.  2.a  Es.  3.a  Este 
instrumento  serve  para  por  meio  delle  se  achar  a  obliquida¬ 
de,  ou  inclinação  de  qualquer  letra,  segundo  os  gráos,  que 
lhe  determina  o  seu  Carácter:  o  modo  de  uzar  deste  instru¬ 
mento  adiante  o  explico. 

Preciza  de  huma  regra  exacta,  e  bem  desempenada  que 
deve  ser  de  madeira  pezada,  e  rija  para  que  as  linhas,  que 
houver  de  tirar  com  ella  fiquem  direitas:  este  instrumento 
pòde  ter  dois,  ou  tres  palmos  de  comprimento,  e  pollegada 
e  meia  de  largo:  as  melhores  regras  são  as  de  metal,  isto  é, 
de  latão,  ou  aço. 

Preciza  também  de  hum  Esquadro,  e  ainda  que  este 
instrumento  é  mais  proprio  para  certos  officios,  com  tudo 
também  nesta  arte  se  preciza  delle,  porque  para  se  iguala¬ 
rem  os  ângulos  de  hum  quadrado,  ou  de  hum  parallelogra- 
mo,  para  depois  se  traçarem  as  parallelas,  ou  outras  linhas, 
e  ficarem  com  exactidão,  não  ha  outro  meio  de  o  fazer  per¬ 
feitamente  senão  com  o  Esquadro,  e  os  melhores  são  os  de 
metal. 

Também  preciza  de  hum  bom  Compasso,  cujas  extre¬ 
midades  das  suas  pontas  se  ajustem,  e  sejão  iguaes,  e  dei- 
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gadas  a  fim  de  que  os  pontos,  que  se  assignarem  com  ellas, 
fiquem  ao  mesmo  tempo  perceptíveis,  e  mínimos:  disto  se 
tira  a  vantagem  de  poder  collocar  a  regra  com  exactidão,  e 
tirar  parallelas  quantas  linhas  se  offereção. 

Os  melhores  compassos  são  os  fixos,  pela  razão  de  con¬ 
servarem  a  medida,  que  se  toma,  o  que  não  succede,  com 
os  que  não  são  fixos,  pois  estes  são  susceptíveis  de  a  per¬ 
derem,  pela  facilidade  de  abrirem,  ou  fecharem,  e  custão 
muito  a  governar. 

Necessita  também  de  hum  Tiralinhas,  que  tenha  os  ex¬ 
tremos  exactos,  e  alguma  coiza  curvados,  ou  boliados.  Com 
este  instrumento  se  tirão  facilmente  as  linhas  mais  grossas, 
e  ficão  com  igualdade  em  toda  a  sua  extensão,  o  que  não 
succede  tirando-as  com  a  penna. 

Carece  também  de  hum  bom  Canivete  para  aparar  as 
pennas,  o  qual  para  melhor  commodidade  deve  ter  uma  úni¬ 
ca  folha,  e  esta  delgada,  e  que  acabe  da  parte  do  fio  direi¬ 
ta  :  o  cabo  deste  instrumento  convém  seja  plano,  por  se 
acommodar  melhor  na  mão. 

§.  VI. 

Da  Penna. 

A  penna  ó  o  instrumento,  de  que  regularmente  nos  ser¬ 
vimos  para  escrever,  quanto  se  nos  ofiferece.  A  experiencia, 
e  a  commum  opinião  dos  Authores  nos  diz  ser  preferível  a 
da  aza  direita,  o  que  se  conhece  pondo  a  penna  em  acção  de 
escrever,  e  ficando  a  rama  mais  larga  de  fóra,  e  a  mais  es¬ 
treita  da  parte  do  peito,  pois  se  accommoda  melhor  entre  os 
dedos. 

A  Penna  deve  ser  clara,  sem  samago  principalmente 
pela  parte  do  lombo,  que  é  onde  se  faz  o  corte,  e  abertura 
dos  bicos :  quanto  á  sua  grossura,  deve  ser  em  proporção  da 
altura  da  letra,  que  quizermos  formar,  pois  com  uma  Penna 
grossa  não  podemos  executar  com  primor  um  cursivo,  assim 
como  com  huma  Penna  delgada  não  se  póde  fazer  hum  bom 
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bastardo :  isto  se  observa  nas  pennas  figuradas  na  Est.  2.a, 
pois  a  do  bastardo  é  mais  grossa,  que  a  de  bastardinho,  e 
esta  mais  grossa,  que  a  de  cursivo. 

§.  VII. 

Do  Papel,  e  Pergaminho. 

Ha  diversas  qualidades  de  Papel,  das  quaes  o  melhor  é 
o  mais  claro,  lizo,  todo  igual,  e  bem  collado.  A  igualdade  se 
conhece  pelo  transparente,  pondo-o  contra  a  luz,  e  o  bem 
collado,  escrevendo-se  nelle,  e  não  ficando  a  letra  com  mais 
grossura,  do  que  der  a  penna. 

O  Pergaminho  melhor  é  o  de  bezerro :  elle  deve  ser 
mais  sobre  o  branco,  que  sobre  o  amarello,  lizo,  sem  cal, 
nem  nódoas ;  estas  se  conhecem  pondo-o  contra  a  luz. 

§.  VIII. 

Da  Tinta. 

A  tinta  com  que  se  escrever,  deve  ser  bem  negra,  e  lí¬ 
quida;  isto  se  conseguirá,  fazendo-se  d’algum  dos  modos, 
que  abaixo  ensino. 

Tome-se  huma  canada  de  vinho  branco,  e  lancem-se- 
lhe  dentro  seis  onças  de  galha  da  mais  crespa,  e  denegrida, 
quebrada  em  pequenos  bocados,  duas  onças  de  caparroza  da 
mais  verde  bem  moida,  huma  onça  de  gomma  arabia  (que  se 
dissolverá  á  parte  em  pouca  agua,  pela  razão  do  vinho  não 
a  dissolver  tão  bem)  oitava  e  meia  de  anil  de  Castella  bem 
azul,  algumas  cascas  de  romãa  feitas  em  bocadinhos,  e  meia 
onça  de  pedra  hume.  Tudo  estará  de  infuzão  em  boião  vi¬ 
drado  (que  não  tenha  ainda  servido)  por  dez,  ou  doze  dias, 
mexendo-se  a  miudo  com  páo  de  Figueira  brava,  rachado 
na  ponta  em  cruz,  conservando-se  sempre  dentro  na  mesma 
infuzão.  Findo  o  referido  tempo,  coar-se-ha  a  tinta  por  pan- 
no  pouco  transparente,  e  nas  fezes  que  ficarem  na  vazilha, 


se  lançará  mais  meia  canada  de  vinho,  qne  estando  outro 
tanto  tempo,  e  mexendo-se  da  mesma  sorte,  misturar-se-ha 
com  a  primeira,  que  juntamente  serve  para  a  liquidar. 

Esta  tinta  se  póde  também  fazer  em  agua  de  cisterna ; 
mas  não  fica  tão  boa,  e  tém  o  defeito  de  crear  bolor  (19). 

Alguns  costumão  ajuntar-lhe  huma  onça,  ou  mais  de 
açúcar  çandi,  talvez  para  lhe  dar  mais  lustro;  mas  eu  sou 
de  parecer,  que  se  lhe  não  ajunte,  pela  razão  do  tempo  a  fa¬ 
zer  humedecer,  e  para  a  tinta  ter  lustro  basta  a  gomma 
arabia. 

Outro  mod  o  de  fazer  tinta. 

A  experiencia  me  tém  mostrado  ser  a  tinta  acima  de¬ 
clarada  muito  sujeita  á  corrupção  do  tempo,  pelo  motivo  da 
muita  caparroza,  que  se  lhe  faz  precizo  ajuntar  para  melhor 
se  dissolverem  as  outras  matérias,  de  que  é  composta,  vindo 
por  esta  cauza  a  fazer-se  pelo  decurso  do  tempo  amarella,  e 
até  a  romper  o  papel.  Querendo  pois  ser  util  á  Nação,  don¬ 
de  tenho  a  dita  de  ser  Nacional,  em  tudo  quanto  a  seu  be¬ 
neficio  as  minhas  forças  chegarem,  discorri  outro  modo  de 
fazer  tinta  preta  para  escrever,  a  qual  fosse  permanente,  e 
não  estivesse  sujeita  á  corrupção  do  tempo,  como  a  outra. 

Fazendo  pois  differentes  experiencias  a  este  respeito, 
tenho  conseguido  fazer  huma  tinta  para  escrever,  que  já- 
mais  mudará  da  sua  côr  natural,  nem  queimará  o  papel;  e 
não  querendo  fazer  mysterio  desta  minha  invenção,  nem 
occultar  (o  que  muitos  fazem  de  coizas  menos  uteis)  o  que 
se  faz  geralmente  proveitozo,  e  necessário,  a  manifesto  nesta 
obra,  e  é  a  seguinte. 

Em  quarenta  e  oito  onças  de  vinho  branco  mui  delga¬ 
do,  e  sem  a  menor  confeição  se  lançará  onça  e  meia  de  páo 
de  cambéche  feito  em  miúdas  raspas,  quatro  onças  de  galha 
bem  negra,  feita  em  pequenos  bocados :  isto  se  porá  a  fer- 


(19)  Na  Venda  sêcca  em  a  quinta  do  Pimenta  ha  huma  agua 
ferrea  excedente  para  se  fazer  esta  tinta,  e  não  é  precizo  deitar- 
lhe  caparroza,  pois  a  tém  dissolvida  pela  natureza. 
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ver  em  vazilha  de  cobre  por  estanhar,  até  ficar  em  trinta  e 
duas  onças;  em  cujo  ponto  se  lhe  ajuntará  immediatamente 
meia  onça  de  caparroza  da  mais  verde,  bem  moida,  duas  on¬ 
ças  de  gomma  arabia  (que  já  estará  dissolvida  á  parte  em 
agua  quanto  baste)  e  demorando-se  depois  muito  pouco  tem¬ 
po  ao  lume,  para  que  não  chegue  a  receber  mais,  que  huma 
curta  fervura,  se  lhe  deitarão  duas  oitavas  de  pós  de  sapa¬ 
tos  desfeitos  em  pó  subtil,  e  amaçados  em  huma  onça  d’agua 
ardente  da  primeira  sorte:  feito  isto,  tirar-se-ha  logo  para 
fóra  do  lume,  e  se  deixará  esfriar,  para  ao  depois  se  coar 
por  panno,  não  muito  ralo,  para  que  não  passe  o  pó  dos  in¬ 
gredientes,  de  que  a  tinta  é  composta  deixando-a  para  este 
fim  lambicar  pelo  panno. 

Tanto  esta  tinta,  como  a  outra  se  deve  guardar  tapa¬ 
da,  para  que  lhe  não  entre  pó,  pois  a  prejudica;  e  esta 
mesma  precaução  deve  haver  com  o  tinteiro,  o  qual  póde 
ser  de  differentes  qualidades,  porém  os  melhores  são  os  de 
vidro, 

CAPITULO  II. 

§•  IX. 

Méthodo  de  aparar  a  Penna. 

Hum  dos  attendiveis  objectos  da  Arte  de  Escrever  é  o 
saber  aparar  as  pennas  com  os  aparos  proprios,  e  indispen¬ 
sáveis  para  os  differentes  tamanhos  de  letras,  que  tivermos 
de  formar;  pois  sem  isto  ficaria  infructuozo,  e  de  nenhum 
proveito  todo  o  mais  ensino  da  Arte:  por  tanto  é  necessá¬ 
rio,  que  o  Mestre  cuide  em  ensinar  amiudadas  vezes  ao  Dis¬ 
cípulo  o  aparo  da  penna,  não  permittindo  por  sua  omissão, 
que  elle  saia  da  Aula,  sem  saber  esta  parte  essencial  da 
Arte. 

Para  se  aparar  huma  penna  toma-se  esta  com  a  mão 
esquerda,  e  com  a  direita  (sendo  a  primeira  vez,  que  se  apa¬ 
rar)  tira-se-lhe  a  terça  parte  inferior  da  rama  de  hum,  e  ou¬ 
tro  lado,  para  que  a  penna  fique  liberta  entre  os  dedos ;  de- 
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pois  corta-se  com  o  canivete  na  extremidade  superior  da  ra¬ 
ma  o  final  desta  para  que  não  embarace  no  hombro :  desta 
férrna  tiramos  á  penna  a  rama,  que  póde  estorvar,  e  con¬ 
serva-se-lhe  a  outra  para  seu  ornamento.  Feito  isto,  pega-se 
na  penna  virada  da  parte  do  lombo,  com  os  tres  dedos  pol- 
legar,  indice,  e  maior  da  mão  esquerda,  e  com  o  canivete,  o 
qual  deve  estar  bem  afiado,  corta-se-lhe  o  maior  brando  na 
extremidade  inferior,  e  virando  depois  a  penna  pela  frente, 
perfilando-a  bem,  para  que  o  aparo  não  fique  inclinado  para 
algum  dos  lados,  mas  sim  á  frente  da  penna,  dá-se-lhe  o 
primeiro  talho;  cuja  altura  deve  ser  em  proporção  da  gros¬ 
sura  da  penna,  como  se  mostra,  nas  que  se  achão  figuradas 
na  Estampa  2.a  :  este  talho,  que  figura  o  canal  do  aparo  da 
penna,  desbasta-se  até  o  meio  da  sua  grossura  mirando-se 
dos  lados,  para  que  não  fique  mais  alta  de  huma,  que  da  ou¬ 
tra  parte:  concluida  esta  operação,  imagina-se  o  referido  ca¬ 
nal  como  dividido  em  tres  alturas  iguaes,  o  que  se  observa 
pelas  linhas  de  pontinhos,  que  atravessão  as  pennas  da  re¬ 
ferida  estampa,  e  da  terça  parte  inferior,  deixando  o  dobro 
para  a  superior  (20),  talha-se  o  primeiro  lado  do  aparo,  e  me¬ 
dindo  pela  frente  a  outra  parte  opposta  da  penna,  para  que 
ambas  fiquem  da  mesma  altura,  corta-se  o  segundo  lado : 
este  desbasta-se  obliquamente  tanto  como  o  primeiro,  até  se 
formar  na  extremidade  inferior  do  aparo  hum  bico,  que  de¬ 
ve  corresponder  ao  meio  da  largura  da  penna :  finalizado 
isto,  dá-se  a  racha  para  se  formarem  os  bicos ;  a  qual  deve 
ser  dada  em  cima  de  madeira  rija,  e  liza,  pois  do  contrário 
ficará  falhado  o  corte :  para  este  fim  firma-se  a  penna  da 
parte  do  lombo  sobre  a  madeira,  e  dá-se-lhe  o  corte  (21)  com 


(20)  Observa-se  na  Estampa  5,  da  Arte  de  Araújo,  não  dar 
este  Author  medida  regular  ao  aparo  da  penna,  pois  quazi,  que 
tém  tanta  altura  para  cima  dos  lados,  como  a  que  estes  tém,  for¬ 
mando  assim  hum  aparo  irregular,  desairozo,  e  sujeito  a  vários 
inconvenientes,  sendo  os  maiores  a  falta  de  conservação  da  tin¬ 
ta,  e  do  mesmo  aparo. 

(21)  ge  a  penna  for  para  bastardo,  ou  para  letra  corrente, 
como  é  a  penna  a  Est.  2.  deve  a  racha  ter  a  terça  parte  do  apa- 
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a  ponta  do  canivete  de  huma  só  vez,  conservando  a  este 
tempo  a  penna  firme  (22) :  afinão-se  depois  os  bicos,  ficando 
o  da  direita  mais  grosso,  que  o  da  esquerda  (posta  a  penna 
em  acção  de  escrever)  e  cortão-se  sobre  a  unha  do  dedo 
pollegar,  ou  em  cima  de  huma  penna  mettida  dentro  da  ou¬ 
tra  :  para  isto  atravessa-se  o  canivete,  mirando  a  ponta  des¬ 
te  a  parte  do  peito;  em  cuja  acção  se  cortão  transversal¬ 
mente  os  bicos  de  maneira  que  o  mais  grosso  fique  maior, 
e  o  mais  delgado  menor  (2S). 

§•  x. 

Postura  cio  Corpo,  Assento,  e  Carteira,  ou 
Meza  para  Escrever. 

E’  este  hum  ponto  dos  mais  essenciaes,  que  hum  Mes¬ 
tre  deve  fazer  observar  exactamente  a  hum  Discipulo,  pois 


ro ;  porém  se  for  para  bastardinho  como  a  penna  b  Est.  2.  deve 
ter  tres  quartos  da  altura  dos  lados;  e  se  for  para  cursivo  como 
a  penna  c  da  mesma  Est.  2,  terá  sómente  metade,  o  que  tudo  cla¬ 
ramente  se  mostra  pelas  linhas,  demonstradas  pelos  algarismos 
1,  e  2.,  que  atravessão  as  pennas  da  referida  Est.  2,  na  extremi¬ 
dade  superior  das  rachas :  donde  inferimos,  que  em  proporção 
da  altura  da  letra,  para  que  a  penna  se  aparar,  assim  deve  ser  o 
seu  corte,  como  também  a  grossura  da  penna,  a  qual  sendo  para 
bastardo  deve  ser  de  n.°  5,  ou  6,  para  bastardinho  de  n.°  3,  ou  4, 
e  para  cursivo  de  n.°  1,  ou  2;  tirando-se  desta  regra  sómente  a 
penna  para  a  letra  corrente,  a  qual  ainda  que  é  do  tamanho  da 
cursiva,  sempre  se  deve  escrever  com  a  penna  de  bastardo,  por 
esta  aturar  mais  escrita,  que  as  outras ;  porém  é  necessário  afi¬ 
nar  os  bicos  até  ficarem  quazi  agudos,  e  cortão-se  iguaes.  liste 
é  o  melhor  aparo  para  a  letra  corrente. 

(2-)  O  melhor  modo  de  dar  a  racha  á  penna,  para  ficar 
perfeita,  é  obrigando-a  com  outra  penna  nova  a  abrir.  Para  este 
fim  dá-se  primeiro  com  o  canivete  huma  pequena  racha,  e  de¬ 
pois  com  a  outra  penna  obriga-se  a  abrir  mais,  tendo  cuidado 
de  pôr  o  dedo  pollegar  em  cima  do  lombo  da  penna  junto  á  pri¬ 
meira  fenda,  para  que  não  abra  demaziadamente. 

(33)  A  linha  obliqua  onde  descanção  as  pennas  Est.  2,  mos- 
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da  má  pozição  do  corpo,  nasce  muitas  vezes  não  se  apren¬ 
der  perfeitamente  a  escrever,  e  a  ruina  da  saude,  principal¬ 
mente  a  falta  de  vista  ‘  por  cujos  motivos  deve  o  Mestre, 
logo  que  o  Discipulo  entrar  a  exercer  a  Arte,  ensinar-lhe  a 
postura  regular  do  corpo,  declarando-lhe  o  quanto  prejudi¬ 
cial  lhe  virá  a  ser  o  contrário. 

Hum  Discipulo  deve  estar  sentado  só,  em  assento  pro¬ 
porei  onádo  á  sua  altura,  e  da  carteira,  ou  meza  onde  estiver 
escrevendo,  de  sorte  que  afastados  os  braços  algum  tanto 
do  corpo  cheguem  os  cotovelos  acima  da  carteira  (2,t). 

O  corpo  deve  estar  direito,  sem  tocar  com  o  peito  na 
carteira  (25),  em  cima  da  qual  estará  assente  o  braço  direito, 
ficando  de  fóra  a  distancia  de  quatro  dedostcomo  também 
o  esquerdo  para  conservar  a  postura  do  corpo,  e  não  dei¬ 
xar  chegar  o  peito  á  carteira,  ou  meza,  porque  prejudica  a 
saude. 

A  cabeça  igualmente  deve  estar  prefilada  com  o  corpo, 


tra  a  inclinação  dos  bicos,  a  qual  é  de  15  gráos,  como  se  acha  de¬ 
monstrado. 

Advirta-se  que  sendo  a  penna  grossa,  ou  dura  devem-se 
chanfrar  os  bicos  na  extremidade  inferior,  pela  parte  de  fóra : 
para  este  fim  deita-se  o  canivete  sobre  o  lombo  da  penna,  quazi 
no  fim  dos  bicos,  e  quando  a  apara  do  chanfro  estiver  próxima 
a  sahir,  sustenta-se  o  canivete,  põe-se  quazi  perpendicular  sobre 
a  penna,  e  cortão-se  os  bicos -junto  com  o  corte  do  chanfro. 
Quando  esta  operação  se  faz  de  huma  vez,  fica  a  penna  perfei¬ 
tamente  aparada. 

Araújo  não  segue  isto,  pois  dá  a  todas  as  pennas  huma 
mesma  altura  de  racha,  como  se  vê  da  referida  Est.  5,  da  sua 
Arte,  sendo  assim  o  unico  Author,  que  até  ao  prezente  tal  coiza 
observa,  e  a  razão  nos  mostra  o  contrário. 

(24)  A  carteira,  ou  meza  para  se  escrever  deve  ter  os  pru¬ 
mos  exactos,  para  que  esteja  firme. 

(25)  Sou  eu  o  unico  Mestre  até  ao  prezente,  que  nesta  Ca¬ 
pital  tém  a  sua  Aula  estabelecida  ao  uzo  das  de  Londres,  vindo 
assim  a  ter  cada  Discipulo  sua  carteira  separada  para  escrever ; 
cujo  uzo  é  proveitozo,  necessário,  e  preferível  ao  da  meza.  Ainda 
ultimamente  renovei  a  minha  Aula.  e  a  elevei  á  maior  perfeição: 
de  sorte  que  neste  particular,  não  sei  que  mais  se  possa  fazer. 
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e  o  papel  seguro  pela  mão  esquerda,  e  alguma  coiza  incli¬ 
nado  para  a  esquerda. 

§.  XI. 

Méthodo  de  pegai'  na  Penna. 

Esta  circumstancia  é  das  mais  attendiveis,  pois  sem  a 
qual  fica  como  impossivel  o  executar-se  primorozamente  a 
Arte  de  Escrever:  sobre  este  assumpto  todos  os  Authores 
tém  feito  grande  recommendação,  e  declarado  diversos  mé- 
thodos,  e  do  seguinte  fiz  eleição  por  ser  o  mais  liberal,  fir¬ 
me,  e  facil  de  uzar. 

A  Penna  se  deve  tomar  com  a  mão  direita  sustendo-a 
com  os  tres  dedos,  pollegar,  indice,  e  maior:  este  deve  es¬ 
tar  encostado  ao  lado  direito  da  penna,  logo  acima  da  extre¬ 
midade  superior  do  aparo,  para  que  a  penna  fique  liberta  a 
operar  suas  funções,  como  também  para  aceio  do  dedo,  pois 
andando  este  mais  baixo  se  suja  de  tinta:  o  indice  unido  ao 
maior  descançará  sobre  o  lombo  da  penna,  e  o  pollegar  algu¬ 
ma  coiza  curvado  (como  também  o  indice,  e  o  maior)  se  con¬ 
servará  sustendo  a  penna  do  lado  esquerdo :  os  dedos  annu- 
lar,  e  minimo  estarão  firmes  sobre  o  papel,  e  quazi  recolhi¬ 
dos  para  a  palma  da  mão  de  maneira,  que  fazendo-se  o  maior 
movimento  com  a  penna,  até  onde  permittem  os  dedos  que 
a  sustem,  não  toquem  estes  nos  dois,  que  estão  curvados 
para  dentro. 

O  pulso  deve  estar  assente  da  parte  direita,  e  levanta¬ 
do  alguma  coiza  da  parte  esquerda,  de  sorte  que  a  rama  da 
penna  fique  direita  ao  hombro ;  além  disto  deve  o  pulso  con¬ 
servar-se  firme,  ao  tempo  que  se  manobrar  a  penna,  para 
que  o  traço  saia  recto;  pois  do  contrário  sahirá  tremido. 

§.  XII. 

Pa  Collecção  das  Pautas. 

Tendo  sido  sempre  o  meu  intento,  desde  que  exercito 
o  emprego  de  ensinar,  procurar  meios  fáceis,  e  seguros  para 
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que  os  meus  discipulos  aprendão  a  escrever  com  brevidade, 
e  perfeição;  e  conhecendo  pela  experiencia,  que  as  pautas 
deliniadas  com  a  inclinação  da  letra  facilita  muito,  e  serve 
de  grande  auxilio  a  quem  aprende  a  escrever,  tenho  para 
este  fim  completado  huma  collecção  de  pautas  para  todos  os 
Caractéres  de  letras,  que  nesta  Arte  ensino,  as  quaes  se 
acharão  ã  venda  junto  com  esta  Obra. 

A  pauta  n.°  1  serve  para  se  formar  as  duas  primeiras 
lições  da  Letra  Ingleza,  como  adiante  ensino,  e  também  se 
deve  uzar  no  principio  de  todas  as  lições  até  á  de  Bastardi- 
nho,  escrevendo  por  ella  algum  tempo,  pondo-a  debaixo  da 
escrita,  para  deste  modo  adquirir  a  inclinação  da  letra,  que 
é  o  seu  primeiro,  e  principal  preceito,  sem  o  qual  nenhuma 
letra  póde  ser  boa. 

A  pauta  n.°  2  é  para  se  escrever  a  primeira  lição  de 
Cursivo  da  Letra  Ingleza.  No  seu  uzo  se  observará  com 
exactidão  a  inclinação  da  letra,  guiando-se  para  este  fim  pelo 
parallelismo  obliquo,  que  demonstra  a  pauta,  e  chegando  as 
hastes  simplices  tanto  superiores,  como  inferiores  á  linha 
média,  que  divide  os  espaços  das  regras  ;  e  as  hastes  com¬ 
postas,  isto  é,  as  que  tóm  rama,  e  as  letras  maiusculas  ex¬ 
cederão  a  dita  linha  média  até  ao  meio  do  espaço,  que  vai 
desta  linha  á  regra  immediata,  tanto  superior,  como  infe¬ 
riormente. 

A  pauta  n.®  3  é  para  se  formar  a  segunda  lição  de  Cur¬ 
sivo.  No  seu  uzo  se  observará  o  mesmo,  que  acima  deixo 
dito,  advertindo,  que  as  hastes  compostas,  e  letras  maiúscu- 
las  devem  chegar  á  linha,  que  divide  o  meio  espaço,  que  ha 
entre  regra,  e  regra,  e  o  p,  t,  e  ponto  do  i  devem  tocar  a  pri¬ 
meira  linha  da  parte  superior  da  regra. 

A  pauta  n.°  4  é  para  se  escrever  o  Cursivo  geral  da 
Letra  Ingleza,  isto  é  a  letra  de  que  se  deve  fazer  uzo  na 
prática,  por  ser  a  mais  proporcionada  para  o  expediente,  e 
assim  esta  pauta  serve  geralmente  para  todos.  No  seu  uzo  se 
observará,  que  as  hastes  simplices  cheguem  á  linha  média  do 
espaço,  que  ha  entre  regra,  e  regra ;  as  hastes  compostas,  e 
letras  maiúsculas  á  linha,  que  divide  o  meio  espaço,  e  o  p,  t, 
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e  ponto  do  i,  que  toquem  a  primeira  linha  da  parte  supe¬ 
rior,  e  deste  modo  ficaráõ  as  hastes  simplices  com  duas  al¬ 
turas  do  corpo  primitivo  da  letra ;  as  compostas,  e  letras 
maiúsculas  com  tres,  e  o  p,  t,  e  ponto  do  i  com  huma  da 
parte  superior. 

A  pauta  n.°  5  é  para  se  aprender  a  escrever  os  Cara¬ 
ctéres  das  letras  Portuguexa ,  e  Aldina :  está  deliniada  com 
vinte  gráos  de  obliquidade,  que  é  o  que  determinei  dar  ás 
referidas  letras,  como  adiante  ensino.  Fórmão-se  pela  dita 
pauta  tres  differeutes  alturas  de  cursivo  de  ambos  os  Cara¬ 
ctéres,  isto  é,  maior,  menor,  e  mínimo :  o  maior  escreve-se 
pelas  regras  mais  largas,  que  estão  divididas  em  tres  partes, 
chegando  as  maiúsculas,  e  as  hastes  superiores,  e  inferiores 
da  Letra  Aldina,  á  primeira  linha  demonstrada  nas  extremi¬ 
dades  pela  letra  A ;  e  as  maiúsculas,  e  hastes  da  Letra  Por- 
tugueza  á  linha  demonstrada  nas  extremidades  pela  letra  P. 
O  cursivo  menor  escreve -se  pelas  regras  mais  grossas,  que 
estão  do  meio  da  pauta  para  baixo,  chegando  as  maiúsculas, 
e  as  hastes  da  Letra  Aldina  á  linha  accuzada  por  A  ;  e  as 
maiúsculas,  e  as  hastes  da  Letra  Portugueza  á  linha  accu¬ 
zada  por  P.  O  mínimo  escreve-se  sobre  as  linhas  grossas, 
que  estão  no  meio  das  regras  mais  largas,  e  as  hastes  da 
Letra  Aldina,  e  maiúsculas  correspondentes,  chegão  ás  li¬ 
nhas  finas  da  regra;  e  as  maiúsculas,  e  hastes  da  Letra  Por¬ 
tugueza,  devem  ter  o  dobro  das  da  Letra  Aldina. 

Desta  pauta  se  deve  tarnbem  uzar  por  algum  tempo  no 
principio  de  todas  as  lições  de  ambos  os  Caractéres,  para 
assim  se  adquirir  a  obliquidade  preciza. 

A  pauta  n.°  6  é  para  se  aprender  a  escrever  os  caracté¬ 
res  das  Letras  Romana,  e  Gótica:  como  estes  caractéres  se 
formão  perpendicularmente,  deliniei  a  pauta  para  este  fim 
com  o  parallelismo  também  perpendicular,  e  por  elle  se  deve 
guiar  toda  a  letra.  As  regras  desta  pauta,  que  estão  dividi¬ 
das  em  tres  partes  offerecem  caminho  para  se  escrever  diffe- 
rentes  alturas  de  Letras:  póde-se  escrever  as  letras,  que  na 
Typographia  se  chamao  Breviário  maior,  ou  Pandecta'  Lei¬ 
tura,  Tanazia ,  Parangona,  A  Pandecta  escreve -se  no 
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claro  do  centro  da  regra,  isto  é,  entre  as  linhas  grossas,  e  as 
suas  hastes,  e  maiúsculas  correspondentes,  tomão  a  altura 
das  linhas  grossas  da  mesma  regra.  A  Tanazia  escreve-se 
nos  dois  terços  da  regra,  e  a  Parangona  nos  tres,  e  as  has¬ 
tes,  e  letras  maiúsculas  correspondentes  chegão  á  primeira 
linha  fina  horizontal,  tanto  superior,  como  inferiormente.  A 
Leitura  póde-se  escrever  entre  as  duas  linhas  finas,  que  fa¬ 
zem  separação  das  hastes  da  Parangona. 

Além  disto  póde-se  formar  pela  referida  pauta  as  letras 
maitisculas  de  muitos  differentes  tamanhos,  porque  como 
estas  letras  são  formadas  dentro  de  hum  quadrado,  como  se 
vê  na  Est.  39,  e  o  deliniamento  da  pauta,  fórma  huma  serie 
de  quadrados,  quem  souber  tirar  partido  delia,  achará  as 
proporções  para  todas  as  letras  maiúsculas,  e  também  para 
as  minúsculas,  guiando-se  pelos  preceitos,  e  proporções  que 
mostrão  as  Est.  38,  e  39. 

Este  especulativo  acerca  das  letras  romanas,  que  se  pó- 
dem  fazer  pela  pauta  n.°  6,  se  entenderá  também  a  respeito 
das  letras  góticas,  as  quaes  se  pódem  escrever  pela  dita 
pauta  dos  mesmos  tamanhos  das  romanas. 

Julgo  ter  explicado  o  necessário  para  se  poder  fazer  uzo 
das  referidas  pautas  ;  cujo  invento  é  propriamente  meu  :  pelo 
que  me  fica  a  honra,  e  gloria  de  primeiro. 

CAPILULO  III. 

§.  UI. 

Noticia  da  Letra  Ingleza ,  de  suas  principaes 
variações,  e  Authores. 

Nenhuma  das  Nações  da  Europa  tardou  mais,  que  a 
Ingleza  em  formar  hum  carácter  cursivo,  que  dominasse  ge¬ 
ralmente  em  o  ensino  de  todo  o  Reino,  pois  até  que  publi- 
cárão  suas  obras  Lucas  Materot ,  natural  de  Borgonha  em 
1604,  o  insigne  João  Vandel  Welde,  natural  de  Roterdão 
em  1605,  e  o  famozo  Luiz  de  Barbedor,  natural  de  Paris 
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(o  melhor  entre  os  Erancezes)  em  1647,  não  sahio  entre  os 
Inglezes  obra  alguma  a  este  respeito,  nem  se  desviárão  do 
seu  Carácter  antigo  de  Letra’  cujos  Alphabetos  Maiusculo 
e  Minúsculo  presento  na  Estampa  8.a  desta  Arte,  que  era 
derivado  do  Gótico-Romano,  e  lhe  dão  o  nome  de  Ckancel- 
laresca. 

Do  primeiro  dos  Authores  citados  se  aproveitarão  para 
formar  a  Letra  Italiana,  de  que  fazem  grande  uzo  em  seus 
escritos :  do  segundo  para  a  Letra  Aldina,  ou  Grifa  ;  e  do 
terceiro  em  fim,  para  a  sua  letra  cursiva,  segundo  claramen¬ 
te  se  deixa  perceber  pelo  cotejo  de  humas  com  outras  le¬ 
tras,  pois  em  meu  poder  conservo  as  obras  dos  ditos  Au¬ 
thores. 

Deste  modo  regularão  os  Inglezes,  ainda  que  hum  tan¬ 
to  tarde,  todos  os  Caractéres,  e  fizerão  vêr  com  a  penna, 
que  tinhão  tão  delicado  gôsto  em  a  Calygraphia,  como  em 
as  obras  das  mais  artes. 

Elles  não  só  imitarão  os  Caracteres  dos  outros  Autho¬ 
res  Estrangeiros;  mas  também  os  excedêrão,  aperfeiçoando 
os  mesmos  Caractéres,  e  destes  extrahiodo  outro,  que  de- 
nominárão  Carácter  Inglex. 

Declarado  já  o  Carácter  da  Letra  primária,  que  os  In- 
glezes  escreviao,  antes  de  comporem,  o  que  hoje  geralmente 
escrevem,  os  Authores  de  que  se  valerão  para  este  fim,  e  as 
vantagens  que  alcançarão  sobre  os  mesmos,  passarei  a  dar 
noticia  de  seus  Authores,  ainda  que  poucos,  porque  não 
sendo  Carlos  Snell ,  João  Clark,  e  Jorge  Shelly,  únicos  en¬ 
tre  os  Inglezes,  que  até  ao  presente  tém  tratado  scientifica- 
mente  da  Escrita,  todos  os  mais  sómente  se  téem  reduzido  á 
Prática  da  parte  Imitativa  publicando  excellentes  collecçÕes 
de  originaes,  e  guardando  hum  profundo  silencio,  no  que  diz 
respeito  á  Theórica  das  regras  da  Arte  Calygraphica. 

O  primeiro  Author,  de  quem  temos  noticia,  foi  Thomás 
Watson,  que  vivia  em  1665  (26),  de  quem  conservo  algumas 


(26)  Este  anno  é  memorável  em  os  annaes  Inglezes,  não 
só  por  haverem  estes  já  reconhecido  a  seu  Rei  Carlos  II  filho 
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obras,  das  quaes  infiro  ter  sido  Watson  famozo  Calygraphi- 
co ;  mas  seguindo  em  parte  a  Barbedor. 

Cocker ,  contemporâneo  de  Watson  escreveo  em  1666 ; 
mas  não  fez  mais,  do  que  seguir  o  primeiro. 

Carlos  Snell ,  o  primeiro  que  em  Inglaterra  ensinou  a 
escrever  com  regras  fundamentaes,  como  se  vê  da  sua  obra, 
que  publicou  em  1710,  na  qual  apresentou  todos  os  Cara- 
ctéres,  que  naquelle  tempo  se  uzavão,  demonstrando  mathe- 
maticamente  o  modo  de  os  formar. 

Aos  referidos  Authores,  e  a  seus  contemporâneos  se- 
guio-se  João  Clarck,  que  em  1714  publicou  huma  volumoza 
obra,  na  qual  excedeo  a  Carlos  Snell,  não  só  na  velocidade, 
que  demonstrão  seus  Caractéres  ;  mas  também  nas  propor¬ 
ções,  que  deo  á  letra  cursiva. 

A  João  Clark  seguiu  se  Jorge  Shelly ,  que  publicou  sua 
obra  em  1715,  na  qual  mostrou  a  delicadeza  da  sua  penna 
e  deu  hum  novo  methodo  para  o  ensino  da  letra  cursiva. 
Tanto  este  Author,  como  os  outros  acima  nomeados  não  de- 
rão  regras  algumas  para  as  Letras  Maiúsculas,  e  as  que  de- 
rão  sobre  as  Minúsculas,  são  tão  cheias  de  mathematica,  que 
póde  dizer-se  terem  elles  escrito  mais  para  os  adultos,  e 
doutos,  que  para  a  mocidade. 

Além  dos  ditos  Authores  tém  Inglaterra  abundado  em 
outros  muitos;  mas  nenhum  escreveo  regras  sobre  esta  ma¬ 
téria,  á  excepção  dos  que  acima  ficão  nomeados  ;  porém  os 
mais  modernos,  e  particularmente  Langford,  tém  aperfei¬ 
çoado  tanto  o  Carácter  da  Letra  Ingleza  com  tão  delicado 
gòsto,  que  deixão  sepultados  aquelies,  que  os  referidos  Au¬ 
thores  antigos  escrevêram  debaixo  de  confuzas  regras  ma- 
thematicas. 


do  desgraçado  Carlos  I,  como  também  pela  completa  victoria, 
que  aquelle  Monarca  ganhou  aos  Hollandezes,  com  quem  estava 
em  guerra,  tomando-lhes  22  navios,  e  obrigando-os  deste  modo, 
a  que  ajustassem  as  pazes  de  Breda. 
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§•  XIV. 

Descripção  da  /.a  Estampa  da  Arte. 

A  primeira  Estampa,  ou  Frontispício  da  Arte,  repre- 
zenta  hum  escudo  oitavado,  no  qual  está  escrito  em  diver¬ 
sos  caractéres  o  titulo  da  Obra,  e  o  Augusto  Nome  do  Se¬ 
reníssimo  Príncipe  D.  Pedro,  como  poderoza  Egyde  contra 
a  malevolência,  que  sempre  procura  denegrir  o  mei’ecimento 
d’aquelles,  que  com  assídua  applicação  só  desejão  ser  uteis 
á  Patria,  e  ao  Soberano,  a  quem  tém  a  gloria  de  pertencer. 

Sobre  o  dito  Escudo  ha  huma  Coroa  sustentada  por 
dois  Génios  Jovens,  que  em  attitudes  symmétricas,  parece 
fallarom  aos  Guerreiros,  que  estão  dos  lados  do  Escudo  ves¬ 
tidos  á  Romana,  os  quaes  também  em  attitudes  idênticas  es¬ 
tão  domando,  e  abatendo  o  orgulho,  e  a  mordacidade,  a  in¬ 
veja,  e  a  ignorância ;  cujos  vicios  estão  symbolizados  nos 
Dragões,  e  máscaras,  que  lhes  servem  de  baze. 

Toda  esta  allegoria  é  desenhada  em  forma  de  laçaria,  e 
de  huma  só  pennada,  formando  huma  tarja,  que  embelleza  a 
Obra,  e  acredita  o  seu  Author. 

Prevenções  geraes. 

Antes  de  começar  com  os  méthodos  de  aprender  a  es¬ 
crever  os  differentes  caractéres,  que  nesta  obra  ensino,  pro¬ 
ponho  as  seguintes  precauções,  que  servirão  de  utilidade 
tanto  a  quem  ensina,  como  a  quem  aprende. 

1. a  Todos  sabem  que  o  escrever  é  hum  ponto  principal 
de  educação,  e  muito  estimável  o  escrever  bem.  Pelo  que  é 
necessário  não  retardar  o  seu  ensino;  e  como  em  hum  me¬ 
nino  é  menos  repugnante  a  acção  de  escrever,  que  o  exercí¬ 
cio  de  lêr,  não  é  mister  que  elle  saiba  bem  lêr,  para  come¬ 
çar  a  escrever. 

2. a  Será  muito  util,  que  o  mestre  instrua  primeiro  o 
discípulo  nas  regras  mais  necessárias  da  Arte,  segundo  a 
sua  idade,  e  particularmente  no  pegar  da  penna. 
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3. a  Ao  principio  o  mestre  deve  guiar  a  mão  ao  discí¬ 
pulo,  fazendo-o  escrever  á  sua  vista,  e  o  fará  observar  exa- 
ctamente  todo  o  correspondente  á  postura  do  corpo,  papel,  e 
penna,  como  coizas  indispensáveis. 

4. a  Para  habilitar  a  mão  ao  discipulo,  será  bom  come¬ 
çar  cobrindo  linhas  rectas,  que  tenhão  inclinação  correspon¬ 
dente  á  letra,  que  houver  de  aprender,  e  que  guardem  per¬ 
feita  igualdade  entre  si. 

5. a  Deve  depois  começar  a  imitar  as  linhas,  e  traços 
mais  fáceis,  seguindo  progressivamente  até  chegar  ao  mais 
diflicil.  Este  méthodo  a  que  chamão  sinthético ,  é  o  que  se 
deve  preferir  no  ensino  das  sciencias,  e  artes. 

6. °  Para  o  discipulo  conseguir  escrever  bem,  é  necessá¬ 
rio  exercitar  muito  a  mão,  formando  com  desembaraço  to¬ 
das  as  linhas  rectas,  circulares,  aspiraes,  mistas,  e  horizon- 
taes  até  estar  capaz  de  imitar  todos  os  caractéres. 

?.a  Ao  principio  de  cada  lição  é  conveniente,  que  o  dis¬ 
cipulo  cubra  a  letra  com  a  penna  sêcca,  para  habituar  a 
mão  por  meio  do  movimento  regular,  e  tomar  a  fôrma  da 
letra. 

8. a  O  mestre  deve  corrigir  as  escritas,  fazendo  vêr  ao 
discipulo  os  defeitos,  que  commetteo  contra  as  regras  da  arte, 
e  a  falta  de  imitação  do  exemplar. 

9. a  Deverá  o  mestre  não  só  ensinar  ao  discipulo  a  for¬ 
mar  as  letras ;  mas  também  lhas  fará  á  sua  vista,  porque  de 
vêr  fazer  as  coizas  aprende-se  mais,  do  que  houvir  dizer 
como  se  fazem. 

10.  a  Também  deverá  o  mestre  fazer  conhecer  ao  disci¬ 
pulo  os  espaços,  que  deve  haver  entre  letra,  e  letra,  segundo 
as  suas  ligações,  e  de  palavra  a  palavra,  como  adiante  me¬ 
lhor  se  verá. 

11. a  Não  convém  aos  principiantes  fazer  differentes  fôr¬ 
mas  de  letras.  O -melhor  é  que  elles  aprendão  primeiro  huma 
só  fórma,  que  seja  expedita,  e  singela. 

12.  a  A  altura  da  meza,  ou  carteira,  e  do  assento  deve 
ser  proporcionada  á  pessoa,  que  escrever. 

13. a  O  papel  deve  conservar-se  alinhado  com  o  braço, 
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e  a  costa  da  mão,  que  não  esteja  deitada,  para  que  a  penna 
fique  direita  com  o  hombro,  como  adiante  melhor  se  verá. 

14. a  Também  é  conveniente  que  os  exemplares  constem 
de  sentenças  uteis,  e  que  a  letra  seja  de  bom  carácter,  e 
bem  formada,  porque  as  primeiras  impressões  decidem  muito 
de  qualquer  ramo  de  educação. 

15.  a  A  letra  clara,  e  liberal  é  preferível  para  o  ensino 
commum,  e  assim  é  conveniente,  que  o  mestre  faça  escrever 
o  discipulo  letra  de  maior  altura,  para  que  os  dedos  tomem 
movimento  largo,  sendo-lhe  depois  facil  passar  ao  pequeno. 

16.  a  Deverá  o  mestre  inspirar  ao  discipulo  o  bom  gôsto 
(que  é  o  incentivo,  que  nas  Artes  encaminha  o  entendimen¬ 
to)  e  aceio  em  todas  as  suas  escritas. 

17. a  Ao  escrever  é  necessário  não  apertar  de  mais  a 
penna,  porque  faz  a  mão  pezada,  e  o  grosso  da  letra  mais 
cheio,  do  que  é  mister,  para  o  que  será  util,  que  a  penna 
tenha  aparo  flexível. 

18.  a  E  precizo  que  o  discipulo  aprenda  logo  o  aparo  da 
penna  segundo  a  letra,  que  houver  de  escrever. 

19. a  Em  o  discipulo  chegando  a  escrever  cursivo,  fará 
a  diligencia  por  hir  escrevendo  seguido,  não  levantando  a 
penna  sem  necessidade,  até  conseguir  escrever  palavras  in¬ 
teiras  sem  erguer  a  penna,  ainda  que  para  isso  faça  algum 
movimento  retrógrado,  formando  de  hum  golpe  todas  as  le¬ 
tras,  que  poder  ser,  pois  isto  contribue  muito  para  ao  depois 
escrever  corrente. 

20.  a  O  mestre  deve  vigiar  o  discipulo,  e  evitar  que  elle 
faça  vizagem  com  a  bocca,  e  olhos,  nem  incline  a  cabeça 
para  algum  dos  lados,  porque  todo  o  máo  costume  adquirido 
na  infancia,  dura  ao  depois  para  ao  diante. 

21.  a  Por  ultimo  aconselho  ao  discipulo  tome  de  memó¬ 
ria  todas  as  lições  elementares  de  Calygraphia,  que  nesta 
obra  ensino,  porque  sabendo-as,  póde  ao  depois  na  prática 
dar  á  penna  a  devida  direcção. 
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Méthodo  de  começar  a  aprender  o  Carácter 
da  Letra  Ingleza. 

CAPITULO  IV. 

§•  XV. 

Obliquidade  da  Letra  Ingleza. 

De  todos  os  Caraetéres  de  Letras,  que  na  Europa  se 
tém  seguido,  é  o  Inglez  o  mais  obliquo:  seus  Authores  lhe 
dão  35  gráos  de  obliquidade:  o  mesmo  sigo  nesta  Arte; 
cuja  demonstração  presento  na  Est.  3.a  Fig.  2.a;  e  cujo  mé¬ 
thodo  de  a  procurar  é  o  seguinte : 

Trace-se  a  linha  recta  AB  Est.  3.a  Fig.  2.a  sobre  a  qual 
levante-se  a  perpendicular  (28)  CD :  tome-se  hum  semicir- 
culo  graduado,  como  se  mostra  na  mesma  Fig.  2.a  Est.  3.a, 
e  collocando-o  sobre  a  linha  recta  AB ,  de  sorte  que  as  ex¬ 
tremidades  inferiores  se  ajustem  com  a  dita  linha  recta  AB, 
e  o  centro  com  a  perpendicular  CD :  collocado  o  semicír¬ 
culo  desta  fórma,  se  contarão  do  ponto  C  para  a  direita  pela 
graduação  do  semicirculo  35  gráos ;  cujo  ponto  se  marcará 
no  papel,  e  determinará  a  obliquidade  proposta,  e  por  con¬ 
seguinte  o  Angulo  de  35  gráos  CDE :  desviando  depois  o 
semicirculo,  se  lançará  a  linha  obliqua  EDF ,  que  se  acha 
demonstrada  por  pontinhos  na  referida  Fig.  2. 3  Est.  3.a 


(38)  Para  se  levantar  uma  linha  perpendicular  sobre  qual¬ 
quer  baze  plana,  toma-se  huma  medida  arbitrária  com  o  com¬ 
passo,  por  exemplo,  do  ponto  a  ao  ponto  D,  e  deste  em  igual 
distancia  ao  ponto  b  Fig.  2.  Est.  3.,  recebendo  depois  no  com¬ 
passo  a  distancia  comprehendida  de  a  a  b,  colloca-se  huma  ponta 
do  compasso  em  a,  e  fazendo  gyrar  a  outra,  traça-se  o  arco  rcx: 
depois  sem  mudar  de  medida  obra-se  o  mesmo  respeito  a  b,  e 
descreve-se  o  arco  zcs,  o  qual  cortando  o  primeiro  arco  em  c, 
dará  o  ponto,  que  corresponda  perpendicularmente  a  D:  logo  a 
linha  que  se  lançar  do  ponto  c  ao  ponto  D,  será  perpendicular, 
pois  não  pende  nem  para  a,  nem  para  b. 
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§•  XVI. 

Primeira  Lição. 

A  primeira  lição,  que  hum  Mestre  deve  applicar  ao  Dis¬ 
cípulo  no  ensino  da  Calygraphia  é  a  das  linhas  rectas,  Lição 
primeira  Est.  3.a  (29)  estas  se  fórmão  obliquamente  com  a 
penna  de  bastardo  (3o),  carregando  sobre  o  bico  direito,  por 
este  ser  maior,  que  o  esquerdo,  até  ficar  igual  com  o  outro, 
e  trazendo-a  com  fôrça  sempre  constante,  desde  a  linha  su¬ 
perior  da  regra  até  á  inferior,  para  que  o  traço  saia  com 
grossura  igual,  a  qual  se  deve  executar  em  os  mais  traços 
desta  lição,  pois  não  devem  ficar  huns  mais  gróssos*  que  ou¬ 
tros,  advertindo  que  ao  começar  estas  linhas,  ou  outras  de 
maior  extensão,  os  dedos  que  tomão  a  penna  devem  estar 
pouco  curvos;  porém  curvão-se  mais  em  proporção,  que  a 
penna  vai  descendo  formando  a  linha:  além  disto  deve-se 
guardar  na  formação  das  referidas  linhas,  ou  traços  hum 
mesmo  parallelismo,  de  maneira  que  dos  espaços,  que  occu- 
pão  tres  linhas,  menos  a  grossura  de  huma,  se  forme  o 
Rhomboide  demonstrado  na  Fig.  l.a  Est.  3.a,  donde  se  infe¬ 
re,  que  o  espaço  que  deve  haver  entre  linha,  e  linha  é  me¬ 
tade  da  altura  de  huma,  tomada  na  obliquidade  da  mesma 
linha :  logo  os  espaços,  que  occupão  tres  linhas,  devem  for¬ 
mar  a  altura  de  huma. 

Achando  o  Mestre,  que  o  Discípulo  está  desembaraça¬ 
do  na  formatura  das  linhas  da  primeira  lição,  formando-as 
com  os  preceitos  acima  declarados,  o  passará  para  a  lição 
seguinte. 


(29)  Araújo  sobre  esta  lição  não  fez  mais,  do  que  formar 
linhas,  pois  nem  lhe  assignou  a  distancia,  que  se  deve  guardar 
exactamente  entre  huma,  e  outra  linha ;  preceito  essencial  que 
deve  ser  ensinado. 

(30)  Da  penna  de  bastardo  se  deve  uzar  até  á  lição  deci¬ 
ma,  desta  lição  por  diante  até  á  primeira  de  cursivo  da  penna 
de  bastardinho,  e  da  primeira  de  cursivo  até  o  fim  deste,  da 
penna  de  cursivo. 
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§.  XVII. 

Segunda  Lição. 

A  maior  belleza  da  Escrita  consiste  na  regularidade  dos 
curvos,  donde  resulta  a  igualdade  das  Letras;  por  cujo  mo¬ 
tivo  se  faz  indispensável  o  exercício  da  segunda  lição,  fa¬ 
zendo  por  conseguir  executa-la  perfeitamente,  pois  como 
consta  de  linhas  curvas  em  ambos  os  extremos,  pelo  seu  uzo 
se  consegue  a  igualdade,  que  se  deve  guardar  em  a  forma¬ 
ção  das  Letras. 

A  segunda  lição  Est.  3.a  é  o  que  vulgarmente  se  chama 
ligação:  suas  linhas  curvas  em  ambas  as  extremidades,  e 
successivamente  ligadas  hutnas  ás  outras,  formão-se  subindo 
com  a  penna  (algum  tanto  inclinada  sobre  o  bico  maior,  com 
o  qual  se  fórma  o  traço  fino)  subtilmente  até  á  linha  supe¬ 
rior  da  regra,  e  gyrando  a  penna  em  fórma  oval  para  o  lado 
direito,  se  fórma  o  curvo  superior,  donde  descendo  até  á  li¬ 
nha  horizontal  da  mesma  regra,  formando  a  linha  magistral, 
se  torna  a  fazer  o  mesmo  gyro  com  a  penna,  para  se  formar 
o  curvo  inferior  da  dita  linha  magistral :  subindo  immedia- 
tamente  sem  levantar  a  penna  formar- se-ha  outra  linha  como 
a  primeira,  vindo  assim  a  executar-se  duas  linhas  de  huma 
vez,  não  parando  com  a  penna,  senão  ao  meio  da  altura  do 
traço  fino,  que  continuar  para  a  terceira,  quinta,  e  sétima 
linha,  Ac.  Depois  continuando-as,  haverá  grande  cuidado  em 
liga-las  com  o  meio  traço  fino  deixado  de  sorte  que  não  se 
perceba  onde  se  suspendeo  a  penna:  além  disto  se  advirti- 
rá,  que  as  extremidades  curvas  da  linha  não  devem  ter  tanta 
grossura,  como  tém  a  parte  recta  da  mesma  linha,  sendo  ne¬ 
cessário  para  este  fim  alliviar  a  penna  nos  curvos,  de  fórma 
que  chegando  a  tocar  nas  linhas  superior,  e  inferior  da  re¬ 
gra,  esteja  extincto  o  grosso.  Este  preceito  bem  executado 
dá  á  Letra  Ingleza  muita  graça  ;  mas  para  se  observar  de- 
ve-se  contemplar  as  referidas  linhas  desta  lição  (e  igualmente 
todas  as  linhas  curvas)  como  divididas  em  seis  partes  iguaes, 
e  notar  tanto  superior,  como  inferiormente  a  sexta  parte, 


80 


para  proporcionalmente  diminuir  a  grossura  dos  curvos,  os 
quaes  devem  ser  uniformes. 

Quanto  á  distancia,  que  deve  haver  entre  linha,  e  linha 
é  a  mesma,  que  fica  declarada  a  respeito  das  linhas  da  pri¬ 
meira  lição,  formando  assim  o  espaço,  que  occupa  tres  li¬ 
nhas  menos  a  grossura  de  huma,  o  Rhomboide  demonstrado 
na  mesma  Est.  3a  Fig.  3.*;  e  o  mesmo  se  entenderá  ares- 
peito  dos  traços  finos,  cujos  devem  ficar  collocados  ao  meio 
do  claro,  que  ha  entre  linha,  e  linha  relativo  a  esta  lição. 

Tendo-me  a  experiencia  mostrado  pela  continuação  de 
ensinar,  que  as  duas  primeiras  lições  acima  declaradas  cus- 
tão  aos  principiantes  grande  trabalho,  gastando  muito  tempo, 
primeiro  que  cheguem  a  faze-las  com  a  perfeição,  que  se  re¬ 
quer,  e  é  necessária :  querendo  pois  facilitar-lhes  a  brevida¬ 
de  de  as  executarem  com  os  preceitos,  que  ficão  especifica¬ 
dos,  inventei  huma  pauta  (que  se  vende  com  a  collecção  das 
Estampas)  delineada  segundo  os  referidos  preceitos,  pela 
qual  se  fórma  a  primeira,  e  segunda  lições;  cujo  méthodo 
de  a  uzar  é  o  seguinte. 

Méthodo  de  uzar  da  Pauta  das  duas 
primeiras  Lições. 

No  exercicio  da  primeira  lição  das  linhas  rectas  se  uza- 
rá  da  referida  pauta,  collocando-a  debaixo  de  papel  branco, 
e  delgado  (por  se  vêr  melhor)  e  pela  sombra  das  linhas  mais 
grossas  se  íórmão  os  traços  oblíquos,  desde  a  linha  supe¬ 
rior  da  regra,  que  a  mesma  pauta  mostra,  até  á  inferior :  isto 
se  uzará  pelo  espaço  de  15  dias,  findos  os  quaes,  se  conti¬ 
nuará  no  mesmo  exercicio ;  mas  sem  a  pauta,  regrando  en¬ 
tão  a  Escrita  da  mesma  fórma,  que  reprezenta  a  pauta,  no 
que  respeita  á  altura,  que  os  traços  oblíquos  devem  ter. 

Passando-se  para  a  segunda  lição,  se  tornará  a  uzar  da 
pauta,  collocando-a  também  debaixo  do  mesmo  papel,  for¬ 
mando  os  traços  finos  pela  sombra  das  linhas  mais  delgadas, 
e  os  traços  gróssos  pela  sombra  das  linhas  mais  grossas, 
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tudo  conforme  fica  acima  especificado  no  §  XVI,  e  isto  pelo 
mesmo  prazo  de  tempo  determinado  para  as  linhas  rectas. 

CAPITULO  V. 

§.  XVIII. 

Terceira  Lição. 

Todas  as  letras  de  que  esta  terceira  lição  trata,  e  as 
mais  restantes  do  Alphabeto  Minúsculo,  á  excepçao  do  x,  se 
devem  fazer  de  huma  vez  sem  levantar  a  penna  ’  porém  pri¬ 
meiro  que  explique  o  como  se  fórmão,  notarei  as  situações 
da  penna,  e  como  esta  se  deve  levar  na  formação  dos  traços 
horizontaes,  e  dos  curvos,  não  obstante  o  que  fica  dito  so* 
bre  a  segunda  lição:  preceitos  estes,  que  se  devem  sempre 
ter  em  ponto  de  vista. 

As  situações  da  penna,  de  que  se  faz  maior  uzo  no  exer¬ 
cício  da  Escrita,  são  tres :  primeira  quando  desce,  na  qual 
se  fórma  a  maior  grossura  da  Letra,  carregando  sobre  o  bico 
direito,  até  ficar  igual  com  0  esquerdo ;  segunda  quando  sóbe, 
na  qual  se  fórma  o  fino,  alliviando  a  penna,  e  inclinando-a 
hum  pouco  sobre  o  bico  direito :  terceira  quando  ladêa,  com 
a  qual  se  fórmão  os  traços  horizontaes,  levando  a  penna  hum 
pouco  inclinada  para  a  palma  da  mão.  Estas  situações  se  to¬ 
marão  como  regra  geral,  exceptuando  da  primeira  sómente  a 
haste  da  letra  «,  pois  ainda  que  é  feita  descendo  com  a  pen¬ 
na,  esta  se  deve  levar  com  tanta  suavidade,  que  descreva 
hum  traço  fino,  como  ella  descreve  na  segunda  situação,  para 
que  a  dita  haste  fique  inteiramente  fina.  Além  disto  teremos 
também  como  regra  geral,  que  os  curvos  das  Letras,  no  Ca¬ 
rácter  Inglez,  devem  ter  o  grosso  diminuido  proporcional - 
mente,  até  que  tocando  na  linha  superior,  ou  inferior  da  re¬ 
gra  finalize  0  dito  grosso :  para  este  fim  é  necessário  levar  a 
penna  com  suavidade  carregando  progressivamente,  quando 
o  curvo  for  superior,  e  alliviando,  quando  for  inferior. 

Comprehendidas  as  situações  da  penna,  e  a  norma  de  a 
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manejar  nos  curvos,  se  passará  á  formação  das  Letras  Mi¬ 
núsculas,  de  que  a  terceira  lição  Est.  4.a  consta,  devendo  o 
Mestre  ensinar  primeiro  ao  Discipulo  a  fórma  de  regrar  a 
Escrita,  conforme  mostra  a  Est.,  no  que  respeita  á  altura  da 
letra,  e  do  espaço  que  ha  entre  huma,  e  outra  regra,  o  qual 
será  igual  á  mesma  altura  da  letra :  depois  lhe  ensinará  a 
forma-las,  como  abaixo  explico. 

A  Letra  c  n.°  1  principia-se  da  sexta  parte  superior  da 
sua  altura  (como  se  mostra  pelas  linhas  rectas,  que  dividem 
os  dois  cc  contornados  em  seis  partes  iguaes)  formando  huma 
cabecinha  de  grossura  média,  e  gyrando  a  penna,  curvando 
o  traço  para  a  esquerda,  até  tocar  no  regrado  superior,  de¬ 
monstrado  nas  extremidades  pela  Letra  cl,  se  fórma  o  pri¬ 
meiro  curvo  de  metade  da  largura,  da  do  segundo,  como  se 
observa  pelas  linhas  finas  obliquas  traçadas  nos  ditos  cc  con¬ 
tornados  ;  e  descendo  immediatamente  até  o  regrado  infe¬ 
rior,  demonstrado  nas  extremidades  pela  Letra  f,  curvando 
a  linha  magistral  para  a  direita,  se  fará  o  segundo  curvo, 
terminando  o  traço  fino  ao  meio  da  altura  da  regra,  onde 
deve  ligar  o  seguinte  c,  como  demonstra  a  linha  média  da 
mesma  regra. 

A  Letra  e  n.°  2  começa-se  do  meio  da  sua  altura  por 
huma  linha  fina  (mais  obliqua  que  a  primitiva)  que  prolon¬ 
gando-a  até  o  regrado  superior  se  continua  como  a  letra  c, 
tendo  cuidado,  de  que  a  dita  linha  fina  fcpie  ligada  ao  meio 
da  primitiva,  para  formar  o  olho  do  e,  no  qual  se  dá  depois 
hum  toque  no  fino,  para  o  fortificar. 

A  Letra  o  n.°  3  é  huma  figura  oval,  que  deve  ser  co¬ 
meçada  do  lado  direito,  na  terça  parte  superior  da  sua  altu¬ 
ra,  e  elevando  o  traço  até  o  regrado  se  fará  o  curvo  supe¬ 
rior  de  igual  largura,  que  o  do  inferior,  e  continuando-se 
immediatamente  o  traço  até  se  encontrarem  as  suas  extre¬ 
midades,  haverá  cuidado  de  as  ligar  de  maneira,  que  não  se 
conheça  onde  se  principiou. 

A  Letra  a  n.°  4  é  composta  de  hum  o,  e  de  hum  i :  a 
sua  união  se  fará  de  fórma,  que  o  ovado  do  o  se  conheça 
perfeitamente,  isto  é,  que  não  sobreponha. 
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A  Letra  i  comprehendida  no  mesmo  número  4,  é  huma 
linha  mista,  recta  na  extremidade  superior,  e  curva  na  infe¬ 
rior:  logo  deve-se  principiar  como  as  linhas  da  1.»  Lição,  e 
acabar-se,  como  se  acabão  as  da  2.a  terminando  o  fino  no 
meio  da  altura  da  regra,  onde  se  lhe  unirmos  outro  i,  resul¬ 
tará  hum  u ;  de  que  se  infere  ser  a  Letra  u  composta  de 
dois  u\  sem  os  signaes  superiores,  como  mostro  nos  núme¬ 
ros  20,  e  21  da  Lição  5.a  Est.  6.a 

A  Letra  m  n.°  5  fórma-se  de  tres  linhas:  as  duas  pri¬ 
meiras  são  curvas  na  extremidade  superior,  e  rectas  na  in¬ 
ferior  :  logo  devem-se  começar  como  se  começão  as  linhas 
da  2.a  Lição,  e  acabarem-se  como  as  da  l.a  A  terceira  cur¬ 
va  em  ambas  as  extremidades  fórma-se,  como  fica  prescrito 
no  §.  XVII :  estas  linhas  ligadas  ao  meio  da  sua  altura,  oc- 
cupão  dois  espaços,  que  devem  ser  parallelos. 

A  Letra  n  comprehendida  no  mesmo  n.°  ,5  compõe-se 
das  duas  ultimas  linhas  de  hum  m,  occupando  assim  hum  só 
espaço. 

A  Letra  r  n.°  5  começa-se  formando  huma  linha,  como 
a  primeira  de  hum  n,  na  qual  ao  meio  da  parte  direita  se 
liga  hum  fino,  que  se  eleva  á  linha  superior  da  regra,  donde 
descendo  até  á  quarta  parte  do  regrado  (como  se  mostra  dos 
dois  rr  contornados)  sobe  curvando-se  sobre  o  lado  direito. 

A  Letra  s  n.°  7  começa-se  formando  hum  traço  fino  re¬ 
cto  (3I),  que  se  prolonga  á  linha  superior  da  regra,  donde 
descendo  pelo  mesmo  fino  brandamente  sem  o  engrossar,  até 
á  quarta  parte  superior,  sahe-se  com  a  penna  para  o  lado 
direito,  formando  huma  linha  curva  em  seus  extremos,  a 
qual  se  continúa  até  á  quarta  parte  inferior,  onde  sobre  o 
traço  fino  se  finaliza  a  Letra  com  huma  cabecinha  grossa, 
como  tudo  se  mostra  nos  dois  ss  contornados. 

A  Letra  v  n.°  8  fórma-se  da  segunda  perna  do  w,  ele¬ 
vando-se  deste  o  traço  final  até  á  linha  superior  da  regra, 


(31)  O  traço  fino  recto  do  s  deve  ter  50  gráos  de  obliqui 

dade. 


donde  se  desce,  engrossando-se  metade  da  grossura  da  linha 
primitiva,  e  se  diminue  progressivamente  até  ficar  igual  com 
o  fino  ao  meio  da  altura  da  Letra,  depois  na  quarta  parte 
superior,  é  que  deve  ligar  o  seguinte  v,  como  se  observa  nos 
dois  vv  contornados. 

A  Letra  x  n.°  9  é  composta  á  similhança  de  dois  ec, 
ficando  o  primeiro  inverso;  cuja  união  deve-se  fazer  de  sor¬ 
te,  que  a  maior  grossura  do  x  fique  transversal  da  esquerda 
para  a  direita,  e  os  dois  lados  oppostos  inteiramente  finos : 
isto  para  se  fazer  perfeitamente  é  necessário,  que  o  primeiro 
c  fique  grosso  sómente  até  o  meio  da  parte  superior,  e  o  se¬ 
gundo  do  meio  para  baixo;  então  unindo  o  meio  grosso 
do  primeiro,  com  o  meio  grosso  do  segundo,  se  formará  a 
dita  grossura  transversal  (a  qual  não  deve  exceder  da  gros¬ 
sura  das  mais  letras)  e  ficaráo  os  dois  lados  oppostos  intei¬ 
ramente  finos. 

A  Letra  z  n.°  10  começa-se  formando  hum  traço  hori¬ 
zontal  de  movimento  curvo  em  seus  extremos,  ao  qual  da 
parte  direita  se  lhe  une  huma  linha  fina,  e  recta  (32)  que  se 
prolonga  até  á  linha  inferior  da  regra,  onde  se  lhe  ajuntará 
da  parte  direita  outro  traço  horizontal  como  o  primeiro. 

CAPITULO  VI. 

§.  XIX. 

Quarta  Lição. 

Em  o  Discípulo  formando  perfeitamente  as  Letras  da 
3.a  Lição,  cujas  hastes  não  excedem  do  corpo  primitivo  da 
Letra,  passará  a  formar  as  restantes  do  Alphabeto  Minúscu- 


(32)  A  linha  recta  do  z  deve  ser  tão  obliqua  que  divida 
hum  quadrado  da  grandeza  do  mesmo  z  em  dois  ângulos  rectos, 
e  por  conseguinte  lhe  chamaremos  linha  diagonal,  como  se  acha 
demonstrado  no  z  contornado. 
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lo,  de  que  a  4.“  Lição  Est.  õ.a  consta ;  nas  quaes  ha  duas 
difíerentes  hastes,  a  saber:  haste  simples,  e  haste  composta. 
A  simples  occupa  para  cima  da  linha  superior  da  regra,  ou 
para  baixo  da  inferior,  conforme  a  sua  construcção,  huma 
altura  e  hum  quarto  do  corpo  primitivo  da  Letra;  e  a  com¬ 
posta  altura  e  meia  do  mesmo  corpo  primitivo,  tanto  supe¬ 
rior  como  inferiormente  (,3). 

Comprchendidas  as  alturas,  que  se  devem  dar  ás  has¬ 
tes,  se  formaráÕ  as  Letras,  como  abaixo  ensino. 

A  Letra  I  n.°  1  não  se  differença  do  corpo  primitivo  do 
i  em  outra  coiza,  que  em  o  duplo,  e  hum  quarto  da  sua  al¬ 
tura :  logo  deve-se  formar,  como  fica  dito  no  §.  XVIII  nú¬ 
mero  4;  quando  porém  se  formarem  dois  ll  (como  também 
dois  hb,  dois  hh,  e  dois  kk)  o  primeiro  será  de  haste  sim¬ 
ples;  mas  o  segundo  deve  ser  de  haste  composta,  e  se  fará 
da  maneira  seguinte. 

Hum  quarto  acima  da  linha  superior  da  regra,  demons¬ 
trada  nas  extremidades  pela  Letra  d,  se  começa  hum  traço 
fino  (mais  obliquo  que  o  magistral)  que  se  eleva  á  linha  de¬ 
monstrada  nas  extremidades  pela  Letra  ò,  onde  gyrando  a 
penna  para  o  lado  esquerdo,  se  forma  o  curvo  superior,  e 
descendo  até  á  linha  inferior  demonstrada  nas  extremidades 
pela  Letra  f,  se  finaliza  com  o  l  de  haste  simples. 

A  Letra  b  n.°  7  fórma-se  de  hum  l,  continuando  deste 
o  traço  final  até  á  linha  superior  da  regra,  donde  se  desce 
pelo  mesmo  traço,  engrossando-se  levemente,  como  fica  dito 
a  respeito  da  Letra  v.  Da  quarta  parte  superior  deve  sahir 
hum  fino,  com  o  qual  liga  o  seguinte  b,  em  distancia  igual  á 
sua  largura. 

A  Letra  h  n.°  2  começa-se  formando  huma  linha  recta, 
como  as  da  l.“  Lição,  e  acaba-se,  juntando-lhe  outra  da 


(3S)  Araújo  dá  demaziada  altura  ás  hastes,  de  maneira  que 
para  não  se  encontrarem  será  precizo  (por  me  explicar  assim) 
huma  folha  de  papel  para  se  escreverem  duas  regras,  e  por  esta 
cauza  se  achão  algumas  hastes  embaraçadas  com  outras  (hum 
dos  erros  mais  crassos  na  letra)  nas  Est.  14,  15,  e  18  da  sua  Arte. 
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parte  direita  como  a  da  2.“  perna  de  hum  n,  o  que  clara¬ 
mente  se  mostra  no  mesmo  número  2,  de  que  se  infere  ser 
a  Letra  h  composta  de  huma  linha  recta,  e  outra  curva  nas 
extremidades  á  imitação  da  segunda  perna  do  n. 

A  Letra  k  n.°  8  se  faz  traçando  huma  linha  como  a 
primeira  de  hum  /?,  á  qual  se  lhe  une  da  parte  direita  hum 
c  inverso,  que  acaba  sem  grossura  ao  meio  da  altura  da  re¬ 
gra  (como  demonstra  a  linha  rs  nos  kk  contornados)  do  qual 
sahe  para  a  direita  huma  linha  a  exemplo  da  segunda  perna 
de  hum  n. 

A  Letra  d  n.°  3  é  composta  de  hum  o,  e  de  hum  l: 
este  se  deve  unir  ao  o,  de  maneira  que  não  encubra  a  me¬ 
nor  parte  do  seu  ovado,  isto  é,  que  não  sobreponha.  Fór- 
ma-se  como  a  Letra  a,  pois  esta  não  se  diversifica  do  d 
mais,  do  que  na  prolongação  da  sua  haste,  como  se  vê  no 
mesmo  número  3. 

A  Letra  p  n.°  4  é  de  uma  construcção  muito  facil,  e 
singela;  porque  formando  huma  linha  como  as  da  l.a  Lição 
Est.  3.a,  e  unindo-lhe  da  parte  direita  outra  linha  á  imita¬ 
ção  da  segunda  perna  de  hum  n,  nos  resultará  hum  p ,  cuja 
haste  além  de  huma  altura,  e  hum  quarto,  que  tém  da  parte 
inferior,  ha  de  exceder  da  linha  superior  da  regra  meia  al¬ 
tura  do  corpo  primitivo,  bem  como  se  deve  fazer  na  Letra 
/,  e  ponto  do  i,  o  que  tudo  se  acha  exemplificado  no  mesmo 
número  4. 

A  Letra  q  n,°  9  fórma-se  de  hum  o,  e  de  huma  linha 
recta,  como  as  da  l.a  Lição :  começa-se  como  a  Letra  a, 
pois  o  corpo  primitivo  desta  é  igual  ao  da  referida  Letra  q, 
e  acaba-se  como  a  citada  Linha  da  l.a  Lição. 

A  Letra  t  n.°  5  faz-se  como  hum  i  sem  o  ponto,  com  a 
differença  de  se  começar  em  meia  altura  para  cima  da  linha 
superior  da  regra,  onde  se  corta  com  um  traço  fino,  que  deve 
ser  em  dobro  maior  da  parte  direita,  que  da  esquerda. 

A  Letra  f  incluida  no  mesmo  n.°  5  principia-se  como 
hum  l  de  haste  composta,  e  acaba-se  como  huma  linha  das  da 
La  Lição;  mas  quando  se  duplicarem  os  ff,  o  primeiro  se 
fará  á  imitação  de  hum  f  longo  (que  vou  descrever)  pois 
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não  se  diversifica  deste  mais,  que  no  corte,  o  qual  deve  ser 
dado  proximo  á  linha  superior  da  regra. 

A  Letra  f  longo  n.°  10  começa-se  como  a  Letra  f ,  e 
prolongando  o  traço  magistral  até  tocar  na  linha  demonstra¬ 
da  nas  extremidades  pela  letra  e ,  gyra-se  a  penna  sobre  o 
lado  esquerdo,  e  fórma-se  o  curvo  inferior  igual  ao  superior, 
e  subindo  formando  o  fino,  este  se  chega  progressivamente 
para  o  dito  traço  magistral,  e  o  corta  hum  quarto  antes  da 
linha  inferior  da  regra,  donde  sem  parar  se  continha  o  fino, 
e  fórma-se  outro  s,  como  os  da  3.a  Lição  Est.  4.a  n.°  7 : 
fste  deve  distar  do  antecedente  duas  terças  partes  da  sua 
largura,  e  do  consequente  tres,  como  demonstrão  as  linhas 
traçadas  nos  fs  contornados. 

A  Letra  g  n.°  6  é  composta  de  hum  o,  e  da  haste  de 
hum  j :  este  se  deve  unir  ao  o,  como  fica  dito  relativo  ao  q: 
principia-se  como  a  Letra  a,  e  finaliza-se  como  a  Letra  f 
longo,  que  tenho  descrito. 

A  Letra  y  n.°  11  compSe-se  de  huma  linha  como  a  se¬ 
gunda  perna  de  hum  rc,  e  de  hum  j  sem  o  ponto:  portanto 
deve-se  começar  formando  a  dita  linha  do  n,  e  elevando  o 
fino  da  parte  direita  ao  regrado  superior  se  desce  formando 
o  y,  acabando-se  assim  a  Letra  y,  como  hum  g. 

Quanto  á  distancia,  que  deve  haver  de  huma  a  outra 
Letra  nas  ultimas  Lições  acima  referidas,  veja-se  o  que  fica 
dito  no  §.  IV  felativo  aos  intervallos  das  Letras,  e  faça-se 
hum  sério  reparo  sobre  as  Letras  contornadas,  que  estão  col- 
locadas  no  principio  das  regras  das  sobreditas  Lições,  pois 
as  linhas  finas  obliquas  traçadas  nas  ditas  Letras  contornar 
das  demonstrão  claramente  as  distancias. 

CAPITULO  VIL 
§.  XX. 

Quinta  Lição. 

Na  3.a,  e  4.a  Lições  acima  referidas  ensinei  a  formaras 
Letras  Minúsculas,  mas  não  os  intervallos,  que  ha  em  di- 
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versas  ligações  das  mesmas  Letras,  nos  quaes  faz-se  ás  ve¬ 
zes  necessário  afastarmo-nos  dos  preceitos,  que  tenho  des¬ 
crito  no  §.  IV  para  que  as  Letras,  e  cada  huma  per  si  fiquem 
com  a  sua  devida  largura,  que  se  lhe  faz  precizo  para  não 
sahirem  defeituozas.  Querendo  pois  occorrer  ao  sobredito, 
proponho  a  Lição  5.a  Est .  6.a,  onde  demonstro  differentes 
ligações,  como  também  a  grossura,  largura,  e  obliquidade, 
que  se  deve  dar  á  Letra  Ingleza,  o  que  tudo  abaixo  se  acha 
declarado. 

Para  acharmos  a  grossura,  largura,  e  obliquidade  da 
Letra  Ingleza,  levante-se  a  linha  perpendicular  a  b  Letra  n 
n.°  1,  e  divida-se  em  doze  partes  iguaes:  destas  tomaremos 
huma  para  a  grossura,  seis  para  a  largura,  como  se  mostra 
desde  o  ponto  r  até  o  ponto  s,  e  nove  para  a  obliquidade, 
como  demonstra  o  triângulo  abc  (ã4). 

Depois  de  ter  ensinado  o  méthodo  breve,  e  claro  de 
achar  a  grossura,  largura,  e  obliquidade  da  Letra  Ingleza, 
passo  a  mostrar  os  seus  differentes  intervallos  que  é,  ao  que 
mais  se  dirige  a  Lição  õ.a,  por  quanto  o  modo  de  formar  as 
Letras  é  o  mesmo,  que  fica  declarado  na  3.a  e  4. 0  Lições. 

Nos  números  2,  3,  e  4  mostro,  que  ligando  a  Letra  e 
com  as  Letras  m,  n,  s,  r,  deverá  haver  precizamente  duas 
distancias  iguaes,  pois  com  huma  e  meia  ficaria  o  e  sem  a 
sua  devida  largura. 

Nos  números  5,  7,  e  8,  se  vê,  que  de  n  para  s,  de  o 
para  s,  e  de  i  para  s,  devem  também  haver  duas  distancias 
parallelas. 

Nas  mesmas  distancias  se  achão  comprehendidas  as  li¬ 
gações  de  a  com  s  n.°  10,  de  d  com  r  n.°  13,  de  r  com  s 
n.°  21,  e  de  a  com  x,  e  este  com  r,  ou  m,  ou  n  n.°  26,  isto 
é,  induzo  hum  espaço  do  x. 

As  ligações  das  Letras  em  os  mais  números  desta  Li- 


(3i)  Este  novo  méthodo  de  adiar  a  obliquidade  da  Letra 
Ingleza,  se  faz  preferível,  ao  que  tenho  proposto  no  §.  XV  pela 
facilidade,  com  que  a  podemos  procurar  a  qualquer  Letra. 
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ção  5.a  Est.  6.a  ficão  comprehendidas  na  regra  geral  de  dis¬ 
tancia,  e  meia;  (§.  IV)  por  cuja  cauza  aqui  não  as  especi¬ 
fico. 

CAPITULO  VIII. 

§.  XXL 

Sexta  Lição. 

Instruído  o  Discípulo  nas  Lições  antecedentes,  passará 
a  formar  o  Abecedario  de  Bastardo,  de  que  a  Lição  6.a 
Est.  7.a  consta,  pois  se  lhe  faz  necessário  para  o  comple¬ 
mento  da  união  de  todas  as  Letras  Minúsculas. 

Ensinando  nas  Lições  antecedentes  a  formarem- se  as 
Letras,  as  alturas  das  hastes  simplices,  e  compostas,  e  os  in- 
tervallos,  que  ha  em  differentes  ligações  de  humas  com  ou¬ 
tras  Letras:  nesta  Lição  só  advertirei  (cingindo-me  ao  que 
fica  exposto)  que  as  Letras  devem  ser  feitas  de  huma  só  vez 
sem  parar  com  a  penna,  e  o  mesmo  se  fará,  quando  houver 
alguma  ligação  continuada,  como  de  l  para  m,  deste  para 
w,  &c. ;  que  se  guarde  huma  perfeita  igualdade  nas  hastes, 
segundo  as  alturas,  que  lhes  tenho  assignado,  e  que  os  in- 
tervallos  sejão  parallelos,  á  excepção  dos  números  1,  2,  e  7, 
que  devem  ter  distancia  e  meia,  e  dos  números  3,  e  6,  que 
devem  ter  duas  distancias,  incluindo  nellas  o  s. 

No  Epilogo  collocado  na  mesma  Est.  7.a  demonstro  todo 
o  Alphabeto  Minúsculo,  como  também  a  largura,  que  deve¬ 
mos  dar  ás  Letras  a,  d,  g,  e  q  (35),  as  quaes  por  serem  com¬ 
postas  da  Letra  o,  devem  ter  mais  hum  grosso  de  largura, 


(35)  As  sobreditas  Letras  a,  d,  g,  e  q  se  demonstrão  no 
dito  Epilogo  no  número  1,  como  também  as  Letras  e,  c,  f,  o,  t, 
f,  b,  que  acaba  no  número  2:  neste  n.°  se  demonstrão  as  Letras 
i,  r,  x,  v,  que  acaba  no  número  3:  neste  n.°  se  demonstrão  as  Le¬ 
tras  h,  i,  k,  l,  m  (cuja  primeira  haste  começa  no  número  2)  n,  p, 
u,  rj,  z,  o  que  tudo  se  achará  verídico,  examinando-se  com  atten- 
ção. 
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do  que  as  mais  Letras :  a  razão  é  facil  de  perceber,  adver¬ 
tindo-se,  que  a  Letra  o  deve  ter  seis  gróssos  de  largura,  ou 
metade  da  sua  altura,  que  vém  a  ser  o  mesmo :  Logo  as  Le¬ 
tras  a,  d,  g,  e  q  devem  ter  de  largura  mais  hum  grosso,  que 
é  o  da  haste,  que  unimos  ao  o  da  parte  direita  para  a  for¬ 
mação  das  referidas  Letras. 

CAPITULO  IX. 

§.  XXII. 

Sétima,  e  Oitava  Lições. 

Depois  do  Discipulo  imitar  perfeitamente  todo  o  Abe- 
cedario  Minúsculo,  formando  as  suas  Letras  com  facilidade, 
conforme  a  ordem,  e  regras  fundamentaes,  que  tenho  esta¬ 
belecido.  |  ouca  difficuldade  haverá  em  conceber  as  regras 
pertencentes  ás  Letras  Maiúsculas,  e  o  modo  de  as  formar? 
o  que  tudo  vou  descrever. 

Na  Lição  7.a  Est.  8.a  proponho  os  traços  principaes, 
donde  se  derivão  mais  de  metade  das  Letras  Capitaes,  e  por 
isso  aconselho  ao  Discipulo  que  escreva  paginas  inteiras, 
até  conseguir  imita-los  com  desembaraço. 

O  traço  n.°  1  Lição  7.a  Est.  8.a  é  similhante  ao  traço 
primitivo  de  hum  S.  Começa  na  parallela  superior  da  regra 
no  ponto  a,  formando-se  da  direita  para  a  esquerda  hum  tra¬ 
ço  fino,  e  curvo  até  o  ponto  b,  onde  principia  a  ser  recto,  a 
receber  a  sua  devida  inclinação  de  35  gráos,  como  demons¬ 
tra  a  linha  fina  rs,  e  a  engrossar-se  proporcionalmente  até  o 
ponto  c,  no  qual  acaba  de  ser  recto,  e  por  conseguinte  a 
dita  inclinação,  começando-se  logo  a  diminuir  o  grosso  como 
no  principio,  e  fazendo  gyrar  a  penna  em  figura  oval,  se 
conclue  o  dito  traço  com  a  curva  c,  d ,  e,  devendo  esta  fi¬ 
nalizar  com  cabeça. 

O  traço  n.°  2  férma-se  inverso  do  traço  n.°  1,  que  te- 
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nho  descrito ;  pois  se  começa  pela  cabeça,  em  que  o  outro 
acaba,  e  finaliza-se,  como  principiamos  o  primeiro  (®6). 

O  traço  n.°  3  começa-se  a  exemplo  do  traço  n.°  l  dif- 
ferençando-se  deste  sómente  na  superioridade  da  curva  infe¬ 
rior,  a  qual  deve  acabar  com  meia  grossura,  e  fina  nas  ex¬ 
tremidades. 

O  traço  n.°  4  começa-se  em  o  ponto  a ,  donde  descen¬ 
do  (formando  hum  traço  curvo  de  grossura  média)  até  o 
ponto  ò,  gyra-se  a  penna  sobre  o  lado  esquerdo  em  forma 
oval,  e  descreve-se  a  curva  c  d  e  r  s,  a  qual  do  ponto  r  co¬ 
meça  a  ser  grossa  progressivamente,  e  acaba  de  o  ser  no 
ponto  s ;  cuja  grossura  deve  ser  em  dobro  da  do  ponto  a  até 
o  ponto  b. 

Concebida  a  norma  de  formar  os  traços  mais  geraes,  de 
que  se  fôrma  a  maior  parte  das  Letras  Maiúsculas,  e  execu¬ 
tados  com  desembaraço,  se  passará  á  formação  do  Abeceda- 
rio  Maiusculo,  de  que  a  Est.  9.a  Lição  8.a  consta ;  cujo  mé- 
thodo  de  formar  as  Letras  é  o  seguinte. 

A  Letra  A  começa-se  formando  hum  traço  á  imitação 
dos  do  n.°  2  da  Lição  antecedente,  no  qual  se  lhe  une  da 
parte  direita  na  extremidade  superior  outro  traço,  que  se 
principia  como  os  do  n.°  1,  ou  3,  e  finaliza- se  como  a  infe¬ 
rior  parte  do  x  (37) :  depois  para  a  completa  execução  do  A, 
corta-se  este  ao  meio  da  sua  altura  com  huma  linha  recta 
fina. 

A  Letra  B  principia-se  formando  o  traço  primitivo,  que 
é  como  o  do  n.°  1  Lição  7.a;  ao  qual  se  ajunta  da  parte  su- 


(38)  Este  segundo  traço  deve  ser  construído  hum  pouco 
mais  obliquo,  do  que  os  outros,  a  razão  é,  porque  só  assim  o  tra¬ 
ço,  que  lhe  houvermos  de  unir  da  parte  direita,  para  a  forma¬ 
ção  de  A,  e  de  M,  póde  ficar  como  deve,  com  35  grãos  de  incli¬ 
nação. 

(37)  A  Letra  A  póde-se  fazer  com  mais  facilidade,  ajuntan¬ 
do  da  parte  superior  do  dito  traço  número  2  Lição  7.»  liuma  li¬ 
nha  igual  a  hum  l,  como  se  vê  no  A  do  Abecedario  Maiusculo 
de  Bastardinho  Lição  XI. 
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perior  o  traço  n.°  4  da  mesma  Lição  7.a,  e  com  este  huma 
]inha  curva  a  exemplo  de  hum  c  inverso. 

A  Letra  C  se  faz  de  hum  só  rasgo :  começa-se  por  hum 
traço  franco,  que  passa  pelo  meio  da  altura  da  Letra,  e  cur¬ 
vando  na  extremidade  superior  á  imitação  do  e  Lição  3.% 
desce  formando  a  linha  magistral,  que  finaliza  dobrando  para 
dentro  com  meia  grossura.  A  largura  desta  Letra  correspon¬ 
de  amótade  da  sua  altura. 

A  Letra  D  também  se  faz  de  hum  só  rasgo,  e  começa- 
se  a  exemplo  do  traço  n.°  1,  com  o  qual  (terminando  sem 
cabeça)  trava  na  parte  inferior  huma  linha  circnlar,  que  dá 
volta  em  torno  do  principio  do  traço  primitivo,  e  acaba, 
curvando-se  para  o  interior  com  meia  grossura. 

A  Letra  E  compõe-se  de  duas  linhas  curvas  travadas: 
faz-se  de  huma  só  vez  sem  parar  com  a  penna,  principian¬ 
do-se  pelo  traço  interior  da  curva  de  cima,  e  finalizando-se 
como  a  referida  Letra  C. 

A  Letra  F  começa-se  formando  hum  traço  igual  ao  do 
n.°  1  Lição  7.a,  o  qual  é  coberto  da  parte  superior  com  ou¬ 
tro  traço  de  movimento  curvo  em  seus  extremos,  que  póde 
ser  principiado  a  exemplo  do  traço  n.°  4  da  citada  Lição 
7.a:  depois  para  complemento  desta  Letra  se  lhe  deve  dar 
hum  corte  na  linha  primitiva  ao  meio  da  sua  altura,  pois 
que  sem  elle  se  assemelha  a  hum  T. 

A  Letra  G  começa-se  como  hum  C\  e  sem  finalmente 
curvar  para  o  interior,  como  o  C,  se  lhe  ajunta  da  parte  di¬ 
reita  huma  linha  á  imitação  de  hum  j\  a  qual  se  prolonga 
para  baixo  da  parallela  inferior. 

A  Letra  H  começa-se  por  hum  traço,  a  exemplo  do 
primeiro  de  hum  *,  e  sem  parar  com  a  penna,  se  lhe  une  da 
parte  direita  outro  traço,  que  se  principia  como  o  do  n.°  1 
Lição  7.*,  e  acaba  com  a  figura  de  hum  J  (sem  com  tudo 
rasgar  a  parallela  inferior)  cujo  traço  fino  liga  diametral¬ 
mente  com  o  traço  fino  superior  da  segunda  linha  do  H,  a 
qual  em  substancia  não  é  mais,  que  hum  C,  e  assim  pode¬ 
mos  dizer,  que  a  referida  Letra  H  se  compõe  das  Letras  J 
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(que  abaixo  descreverei)  e  G  ambas  de  igual  altura,  e  liga¬ 
das  diametralmente  dentro  das  linhas  parallelas. 

A  Letra  1  principia-se  pela  linha  curva  superior,  que 
póde  ser  começada  a  exemplo  do  traço  n.°  4  Lição  7.a,  a 
qual  trava  da  parte  superior  com  a  linha  primitiva,  que  é 
igual  ao  traço  n.°  1  da  dita  Lição  7.» 

A  Letra  J  inicial  começa-se  como  o  1,  e  finaliza-se  como 
hum  j  pequeno,  prolongando-se  a  linha  primitiva  para  baixo 
da  parallela  inferior  da  regra,  como  se  vê  no  Abecedario 
Maiusculo  de  Bastardinho  Lição  XI. 

A  Letra  K  começa-se  por  hum  traço  (como  o  primeiro 
de  hum  H)  com  o  qual  liga  da  parte  direita  o  traço  primi¬ 
tivo  n.°  1  Lição  7.a:  fórma-se  depois  ao  lado  direito  do  re¬ 
ferido  traço  huma  linha  delgada  pela  figura  de  hum  L  (que 
abaixo  descrevo)  a  qual  termina  ao  meio  da  altura  do  dito 
traço  primitivo,  donde  volta,  formando-se  então  huma  linha 
grossa  como  a  segunda  de  hum  n. 

A  Letra  L  começa-se  formando  huma  linha  curva  á 
imitação  da  parte  superior  do  E,  e  fazendo  seguidamente  gy- 
rar  a  penna  sobre  o  lado  direito,  e  deste  ao  esquerdo  em 
volta  oval  se  fórma  a  linha  primitiva,  que  acaba  a  exemplo 
da  primitiva  do  D,  supprimida  a  circular  deste  na  parte  in¬ 
ferior. 

A  Letra  M  principia-se  pelo  traço  n.°  2  Lição  7.a,  ao 
qual  se  une  da  parte  superior  huma  linha  como  a  primeira 
do  A  sem  o  traço  final :  depois  liga-se  na  extremidade  infe¬ 
rior  desta  ultima  linha  hum  traço  fino,  que  se  prolonga  a 
igual  altura,  e  com  a  mesma  obliquidade  do  primeiro,  ligan¬ 
do-se  ao  mesmo  traço  fino  da  parte  superior  outra  linha  pri¬ 
mitiva,  que  finaliza  como  hum  /,  ou  curvando  para  den¬ 
tro. 

A  Letra  N  começa-se  pelo  traço  n.°  2  Lição  7.a,  recta- 
mente  aspirado  do  meio  para  cima,  com  o  qual  liga  na  ex¬ 
tremidade  superior  a  linha  primitiva,  e  com  esta  na  extre¬ 
midade  inferior,  outro  traço  inverso  do  primeiro,  que  póde 
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finalizar-se  arbitrariamente;  mas  sempre  excedendo  o  primei¬ 
ro  na  altura  (38). 

A  Letra  O  principia-se  pela  linha  curva  superior,  e  fa¬ 
zendo  gyrar  a  penna  paro  a  esquerda  em  volta  oval,  fórma- 
se  a  primitiva,  a  qual  curvando-se  na  extremidade  inferior 
sc  prolonga  até  junto  da  primeira,  onde  fazendo  outro  gyro, 
se  curva  para  o  interior  da  Letra,  com  meia  grossura. 

A  Letro  P  executa-se  formando  o  traço  n.°  1  Lição 
7.a,  ao  qual  se  colloca  da  parte  superior  o  traço  n.°  4  da 
mesma  Lição  7.a 

A  Letra  Q  começa- se  a  exemplo  do  traço  n.°  4  Lição 
7.a  fazendo  gyrar  a  penna  em  volta  oval  até  á  parallela  su¬ 
perior,  donde  declinando-se  até  á  inferior,  se  fórma  a  linha 
primitiva,  que  se  finaliza  como  a  primitiva  do  L,  acima  pres¬ 
crito. 

A  Letra  R  compõe-se  da  Letra  P,  que  fica  prescrita,  e 
da  segunda  haste  de  hum  n,  a  qual  trava  da  parte  direita 
com  o  traço  n.°  4  Lição  7.a,  ao  meio  da  altura  da  Letra. 

A  Letra  S  fórma-se  do  traço  n.°  1  Lição  7.a,  juntan- 
do-se-lhe  ao  meio  hum  rasgo  curvo  delgado,  que  é  por  onde 
se  principia  a  Letra  S. 

A  Letra  T  faz-se  sem  o  corte,  como  a  Letra  F  acima 
prescrita,  ou  variando  nas  curvas,  como  se  acha  exemplifi¬ 
cado  na  Est.  9,a 

A  Letra  U  vogal  Maiusculo  não  se  differença  do  u  vo¬ 
gal  Minúsculo  Lição  3.a,  mais  do  que  no  tamanho,  e  na  rama 
da  primeira  linha  primitiva,  que  se  começa  a  exemplo  do 
traço  n.°  4  Lição  7.a 

A  Letra  V  consoante  Maiúsculo,  também  não  se  diffe¬ 
rença  do  v  consoante  Minúsculo  Lição  3.a,  mais  do  que  no 
tamanho,  e  na  rama  da  linha  primitiva,  a  qual  deve  ser  igual 
á  do  U  vogal  Maiúsculo  acima  prescrito. 


(38)  Os  dois  traços  finos  da  sobredita  Letra  N  devem  se 
dirigir  na  inclinação  de  35  gráos  ;  mas  a  linha  primitiva,  ou  a  do 
centro,  deve  ficar  aspirando  a  huma  perpendicular. 
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V 


A  Letra  X  ê  composta  á  similhança  de  dois  CC  (fi¬ 
cando  o  primeiro  inverso)  os  quaes  se  unem  diametralmente, 
como  fica  dito  a  respeito  do  x  Lição  3.a 

A  Letra  Y  começa-se  formando  huma  linha  como  a  pri¬ 
meira  do  U  vogal  acima  prescrito,  á  qual  da  parte  direita 
se  lhe  une  hum  j,  sem  o  signal  superior;  e  assim  desta  fôr¬ 
ma  o  Y  Maiusculo  não  se  differença  do  y  Minúsculo,  mais 
do  que  no  tamanho,  e  na  rama  da  primeira  linha. 

Quanto  á  Letra  Z  Maiusculo,  é  quazi  pela  mesma  fi¬ 
gura  do  x  Minúsculo  Lição  3.a,  differençando-se  deste  tão 
sómente  no  tamanho,  e  em  alguma  variação  dos  traços  hori- 
zontaes,  o  que  tudo  se  executará  pela  imitação  (39). 

Mas  querendo  em  fim  mostrar  evidentemente  os  precei¬ 
tos,  ou  as  proporções  ajustadas,  com  que  devem  formar-se 
as  Letras  Maiúseulas,  proponho  a  Est.  10,  onde  claramente 
demonstro  todas  as  sobreditas  Letras,  á  excepção  das  irre¬ 
gulares,  formadas  cada  huma  de  per  si  dentro  em  seu  Rhom- 
boide,  o  qual  ê  assás  regra  geral,  e  methódica  para  se  co¬ 
nhecerem  os  preceitos,  ou  as  proporções  de  qualquer  Letra 
Maiúscula  regular,  e  divide-se  em  quatro  partes  iguaes  de 
ambos  os  lados,  como  mostra  a  F/y.  2.a  da  mesma  Est.  10; 
a  sua  inclinação  é  de  35  grãos,  o  que  se  observa  pelo  angu¬ 
lo  F/g.  l.a,  certificando  assim,  que  as  Letras  Maiúseulas  de¬ 
vem  ter  a  mesma  obliquidade  das  Minúsculas. 

Como  antecedentemente  tenho  ensinado  a  formar  todas 
as  Letras,  parece  escuzado  o  demorar-me  mais  na  explicação 
desta  regra,  como  também  pela  clareza,  com  que  as  Letras 


(ao)  A  maior  parte  das  Letras  do  Abecedario  Maiúsculo 
Est.  9.a  se  achão  conformes,  com  o  que  tenho  dito  a  seu  respei¬ 
to,  á  excepção  d’alguma  variedade  accidental,  que  se  observa 
em  as  Letras  L ,  T,  &c;  porém  esta  variedade  jámais  faz  mudar 
a  esseneia  das  Letras,  nem  degenerar  a  sua  formação,  antes 
mostra  agilidade,  e  bom  gosto  do  escritor. 

Advirta-se  que  todas  as  Letras  Maiúseulas  se  podem  fazer 
de  huma  só  pennada,  como  se  vê  do  Abecedario  Maiúsculo  col- 
locado  em  tôrno  da  Est.  28. 
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se  achão  formadas,  e  demonstradas  nos  seus  Rhomboides, 
ajustando-se  humas  com  elles  e  outras  tomando  partes  dos 
mesmos,  o  que  tudo  se  acha  exemplificado  na  sobredita  Est. 
LO:  assim  por  esta  regra,  que  satisfaz,  e  illumina  o  espirito, 
e  que  é  de  pura  invenção  minha,  julgo  ficar-me  a  gloria  de 
primeiro,  visto  que  até  ao  prezente  nenhum  Author  assignou 
regras  para  se  formarem  as  Letras  Maiúsculas. 

CAPITULO  X. 

§.  XXIII. 

Das  Lições  Nona,  e  Décima. 

Desembaraçado  o  Discipulo  nas  Lições  referidas,  pas¬ 
sará  a  imitar  a  Letra  denominada  Bastardo  constante  de  toda 
a  Lição  9.a 

No  seu  exercício  se  observará,  que  as  Letras  Maiúscu¬ 
las  tenhão  altura  e  meia  do  corpo  primitivo  da  Letra,  para 
cima  da  linha  superior  da  regra,  ou  para  baixo  da  inferior 
conforme  a  sua  construcção ;  e  que  as  Minúsculas  sejão  exe¬ 
cutadas  com  os  preceitos  referidos  na  Lição  6.a,  fazendo  em 
tudo  o  Discipulo  por  formar  huma  Letra  constante,  pois 
assim  se  habilitará  para  com  maior  vantagem  passar  a  imi¬ 
tar  as  mais  Estampas  desta  Arte. 

A  Lição  décima  Est.  17  consta  dos  Algarismos,  ou  Ca- 
ractéres  Arábicos,  e  Typograficos.  Os  Arábicos,  collocados 
no  meio  da  sobredita  Est.  17,  são  os  de  que  nos  servimos 
para  as  operações  dos  cálculos  Arithméticos,  e  assim  convém, 
que  o  Discipulo  se  exercite  na  sua  formação,  construindo-os 
com  a  mesma  obliquidade  de  35  gráos,  conforme  se  achão 
exemplificados  na  sobredita  Est.  17. 

Os  Typograficos  collocados  em  tôrno  dos  Arábicos, 
são  os  de  que  se  uza  nas  imprensas :  elles  se  combinão  huns 
de  outros,  pois  de  hum  3  unidas  as  extremidades  ao  centro 
se  fórma  hum  8,  e  da  curva  superior  do  mesmo  3  declinan¬ 
do-a  em  dobro,  e  unindo-lhe  na  parte  inferior  á  direita  a  li- 
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nha  superior  do  7  fôrma  hum  2.  De  huma  cifra  se  pôde  for¬ 
mar  hum  6  construindo-lhe  da  parte  esquerda  huma  linha 
curva,  que  deve  exceder  a  cifra  a  igual  altura  desta,  e  a 
mesma  linha  curva  collocada  inversa  á  direita  da  cifra  for¬ 
ma  hum  9:  duas  cifras  unidas  perpendicularmente  fórmão 
hum  8;  e  se  á  curva  inferior  do  8  lhe  unirmos  da  parte  su¬ 
perior  métade  da  linha  recta  obliqua  do  7  resultará  hum  5, 
faltando  sómente  para  a  sua  completa  execução  huma  pe¬ 
quena  linha  curva,  que  se  colloca  da  parte  direita  no  cume 
do  sobredito  número  5 :  e  se  em  lugar  desta  ultima  curva 
lhe  puzermos  da  parte  esquerda  a  linha  recta  horizontal  do 
7,  resultará  hum  3:  e  finalmente  da  linha  perpendicular  do 
4  se  fórma  1,  e  por  conseguinte  do  número  1  se  fórma  o  4, 
o  que  tudo  está  demonstrado  na  referida  Est.  17.  Quanto  á 
grossura  destes  Caractéres  deve  ser  a  nona  parte  da  sua  al¬ 
tura,  como  se  observa  nos  quadrados,  onde  se  achão  demons¬ 
trados. 


§•  XXIV. 

Da  imitação  das  mais  Estampas  do  Carácter 

Inglez. 

Instruido  perfeitamente  o  Discípulo  em  os  traços,  que 
descreve  a  penna,  em  as  Letras  Maiusculas,  e  Minúsculas, 
e  em  huma  palavra  em  todas  as  regras,  que  ficão  referidas 
(pois  estou  persuadido  ter-me  lembrado  de  tudo  0  necessá¬ 
rio  para  em  breve  tempo  formar  hum  excellente,  e  completo 
Calygrafico  no  Carácter  da  Letra  Ingleza)  passará  a  imitar 
as  mais  Estampas  desta  Arte  pela  ordem,  em  que  se  achão 
estabelecidas,  pois  não  deve  passar,  por  exemplo,  a  imitar  a 
Estampa  19,  sem  ter  imitado  com  facilidade,  e  perfeição  a 
Estampa  18,  e  assim  as  mais;  porque  do  contrário  não  conr 
seguirá  os  fins,  a  que  se  propoz. 

Assim  não  me  restando  mais,  que  explicar  ácerca  do 
Carácter  da  Letra  Ingleza,  concluo  com  as  seguintes  regras 
geraes,  que  se  devem  ter  sempre  em  ponto  de  vista. 
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Regras  geraes  para  Escrever. 

1. a  Observe-se  que  a  Letra  siga  huma  mesma  obliqui¬ 
dade,  largura,  e  grossura,  segundo  o  que  a  este  respeito  te¬ 
nho  descrito. 

2. a  Que  as  hastes  simplices  do  Bastardo  tenhão  todas 
huma  altura  do  corpo  primitivo  da  Letra,  e  as  compostas 
huma  e  meia  para  cima  da  linha  superior  da  regra,  ou  para 
baixo  da  inferior,  conforme  a  sua  construcção ;  e  que  as  do 
Bastardinho  tenhão  huma  e  meia  as  simplices,  e  duas  as 
compostas;  e  as  do  Cursivo  geral,  tenhão  duas  as  simplices, 
e  tres  as  compostas. 

3. a  Que  as  sobreditas  hastes,  ou  remates  das  Letras, 
não  se  embaracem,  ou  cruzem  humas  com  outras;  para  o  que 
é  necessário,  que  o  espaço  entre  regra,  e  regra  seja  no  Bas¬ 
tardo  de  duas  alturas  do  corpo  primitivo  da  Letra,  no  Bas¬ 
tardinho  de  tres,  e  no  Cursivo  geral  de  quatro  alturas. 

4. a  Que  todas  as  Letras  Maiúsculas  tenhão  a  mesma  al¬ 
tura  das  hastes  compostas  para  cima  da  linha  superior  da 
regra,  ou  para  baixo  da  inferior,  conforme  a  sua  construcção ; 
advertindo  que  as  Letras  G,  e  Y  grego  devem  ter  tanta  al¬ 
tura  para  cima  da  parallela  superior,  como  para  baixo  da  in¬ 
ferior  ;  porém  a  Letra  J  para  sua  maior  elegancia  deve  ser 
mais  longo  da  parte  inferior,  que  da  superior. 

5. a  Que  escrevendo-se  por  pauta  (ou  sem  ella)  deve  haver 
todo  o  cuidado  em  formar  a  Letra  sempre  de  huma  altura  regu¬ 
lar,  para  o  que  ê  precizo  prehencher  exactamente  a  sombra  da 
regra,  que  demonstra  a  pauta,  ou  regular  a  Letra  com  a  vista. 

6. a  Que  todas  as  Letras  sejão  similhantes  cada  huma 
em  sua  especie,  de  modo  que  a  deve  conformar-se  com  a, 
b  com  b,  &c. 

7. a  Que  todos  os  enlaces,  ou  traços  arbitrários  das  Le¬ 
tras  formados  de  cima  abaixo,  ou  ao  contrário,  ou  ao  travez, 
convém  sejão  ligeiros ;  pois  a  boa  letra  não  consiste  em  super¬ 
fluidades;  mas  sim  em  hum  Carácter  claro,  liberal,  e  simples. 


Fim  do  Tratado  da  Letra  Ingleza. 
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CAPITULO  XI. 

Da  Letra  Portugueza. 

§•  I. 

Chamo  Letra  Portugueza,  a  que  se  uzou  no  século  pas¬ 
sado  até  ao  principio  do  feliz  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Jozé 
I,  por  ser  hum  Carácter  de  Letra  propriamente  Nacional,  e 
de  que  Manoel  de  Andrade  de  Figueiredo  compoz,  e  publi¬ 
cou  em  1719  huma  Arte.  Nella  trata  seu  Author  das  re¬ 
gras,  e  preceitos  geraes  para  se  aprender  a  escrever,  e  na 
verdade  algumas  delias  dignas  de  serem  sempre  seguidas,  e 
mostra  em  seus  Originaes  o  melhor  Carácter  de  Letra,  que 
até  áquelle  tempo  se  tinha  composto  •  porém  não  está  livre 
de  defeitos,  por  quanto  examinando  eu  com  attenção  a  sua 
Letra,  lhe  tenho  achado  falta  de  parallelismo ,  de  uniformi¬ 
dade ,  e  de  proporção ,  preceitos  essenciaes  da  Letra,  e  que 
se  devem  observar  com  exacção. 

Nota-se  nos  Originaes  de  Andrade  falta  de  parallelis¬ 
mo ;  porque  os  seus  Abecedarios  maiúsculos,  não  tém  a  mes¬ 
ma  obliquidade  dos  minúsculos,  achando-se  algumas  letras  a 
prumo,  e  outras  até  torcidas  para  a  parte  opposta,  o  que  é 
faltar  ao  parallelismo ;  porque  este  consiste  na  igualdade,  e 
constante  direcção,  que  devem  ter  todas  as  linhas,  assim  re¬ 
ctas ,  como  curvas.  Além  disto  as  letras  maiusculas  são  tão 
aflfectadas,  que  se  póde  dizer  serem  inimitáveis,  particular¬ 
mente  pelos  principiantes. 

Tém  falta  de  uniformidade,  porque  achão-se  nos  seus 
Originaes  letras  da  mesma  especie,  e  escritas  na  mesma  re¬ 
gra  com  differente  largura,  altura,  e  até  de  carácter,  o  que 
é  faltar  á  uniformidade;  porque  esta  consiste  na  similhança, 
e  conformidade  de  huma  letra  com  outra,  quando  são  da 
mesma  especie,  pois  a  deve-se  conformar  com  a,  b  com  b, 
&c.,  como  fica  dito,  e  variar  muitas  vezes  a  construcção  de 
huma  mesma  letra  faz  perder  o  carácter,  e  até  difficultar  a 
leitura. 
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Tém  falta  de  proporção ,  porque  achão-se  nos  seus  Ori- 
ginaes  letras  da  mesma  especie  com  desigualdade,  augmen- 
tando-as,  ou  diminuindo-as  sem  proporção  em  todas  as  suas 
partes  ;  porque  para  se  augmentar,  ou  diminuir,  qualquer  es¬ 
pecie  de  letra,  deve  se  observar  em  todos  os  seus  pontos  a 
mesma  diminuição,  ou  augmento,  que  é,  no  que  consiste  a 
proporção. 

§.  H. 

Dos  espaços ,  e  intervallos  das  letras. 

As  letras  minúsculas,  cujos  córpos  primitivos  não  ex¬ 
cedem  as  parallelas  da  regra,  occupâo  sómente  hum  espaço; 
porém  as  outras,  que  além  dos  córpos  primitivos  prolongão 
suas  hastes,  estas  occupão  mais  hum  espaço,  ou  altura  da 
regra,  sendo  haste  simples,  e  hum  e  meio  sendo  composta, 
como  tudo  se  vê  exemplificado  na  3.a,  4.a,  e  5.a  lições  Est. 
31,  e  32. 

Neste  Carácter  de  Letra,  como  também  no  Aldino, 
poucas  vezes  ha  mais,  que  hum  intervallo,  por  serem  as  dis¬ 
tancias  quazi  todas  parallelas  (o  que  lhe  dá  muita  formozu- 
ra)  porque  a  largura  da  letra,  é  igual  á  distancia,  ou  inter¬ 
vallo  que  ha  de  uma  á  outra,  e  o  traço  fino  aspirado  ga¬ 
nhando  na  sua  abertura  métade  da  altura  da  letra,  sempre 
liga  com  a  immediata  na  terça  paite  inferior,  ou  superior  da 
regra,  como  está  demonstrado  nas  sobreditas  lições  Est.  31, 
e  32. 


§.  UI. 


Do  aparo  da  penna. 

O  aparo  da  penna  para  a  letra  Portugueza,  é  o  inverso 
do  aparo  para  a  letra  Ingleza  Cap.  2.°  §.  8.° 

Na  Est.  32  mostro  os  aparos  das  tres  pennas  de  Bas¬ 
tardo ,  Bastardinho  e  Cursivo:  nelles  se  vê,  que  o  bico  da 
esquerda  (posta  a  penna  em  acção  de  escrever)  é  mais  lar- 
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go,  e  maior  que  o  da  direita  O).  A  penna  a  de  Bastardo  o 
seu  corte,  ou  abertura  dos  bicos  deve  ter  dois  têrços  da  al¬ 
tura  dos  lados :  o  da  penna  b  de  Bastardinho  métade  ;  e  o 
da  penna  c  de  Cursivo  um  terço,  como  tudo  demonstrão  as 
linhas  horizontaes  rs  nos  referidos  aparos. 

A  largura  que  contém  os  dois  bicos  da  penna,  deve  ser 
pouco  menos,  que  a  grossura  da  letra,  para  que  a  penna  se 
aparar;  por  tanto  é  necessário,  que  as  pennas  sejão  propor¬ 
cionadas,  isto  é,  que  a  de  Bastardo  seja  mais  grossa,  que  a 
de  Bastardinho,  e  esta  mais,  que  a  de  Cursivo:  em  tudo 
mais  se  observará,  o  que  deixo  dito  no  Cap.  2.°  §  8.° 

Na  mesma  Est.  32  mostro  também  o  aparo  geral  da 
penna,  que  serve  para  se  escrever  as  letras  Crifa ,  Romana , 
e  Gótica,  o  qual  deve  ter  os  bicos  iguaes  tanto  em  largura, 
como  em  altura,  e  o  seu  corte  métade  da  altura  dos  lados, 
o  que  tudo  claramente  se  vê  no  referido  aparo  letra  d  Est. 
32:  advertindo  porém,  que  a  penna  para  se  escrever  as  so¬ 
breditas  letras,  e  particularmente  a  Romana ,  e  Gótica,  sem¬ 
pre  deve  ser  mais  grossa,  e  a  largura  dos  seus  bicos  propor¬ 
cionada  á  altura  da  letra,  que  se  pertender  escrever  com  ella. 

§•  iv. 

Do  modo  de  tomar  a  penna. 

1. °  Para  se  escrever  a  letra  Portugueza,  e  todas  as 
mais,  toma-se  a  penna  com  os  tres  primeiros  dedos  da  mão 
direita,  de  modo  que  o  extremo  do  dedo  maior  chegue  jus¬ 
tamente  á  parte  superior  do  corte  da  penna,  e  o  lado  direito 
desta  encosta-se  ao  dito  dedo. 

2. °  A  extremidade  do  dedo  índice  descançando  sobre  o 
lombo  da  penna  deve  chegar  justamente  ao  alto  da  unha  do 
dedo  maior. 

3. °  O  dedo  pollegar,  hum  pouco  curvado,  e  elevado  á (*) 


(*)  Andrade  não  tem  regularidade  no  aparo  das  pennas, 
pois  as  que  mostra  na  sua  Arte  todas  tém  aparo  differente. 
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parte  da  preeminencia  da  unha  do  dedo  indice,  sujeita  a  penna 
do  lado  esquerdo. 

4. ®  O  dedo  annular  dobrado  para  a  palma  da  mão,  des¬ 
cançará  sobre  o  dedo  mínimo ,  e  este  sobre  o  papel. 

5. °  A  palma  da  mão  deve  estar,  quazi  em  frente  do  pa¬ 
pel,  de  modo  que  do  lado  esquerdo  caiba  sómente  hum  dedo 
debaixo  do  pulso. 

6. °  A  penna  no  exercício  das  letras  Portugueza,  e  Al- 
dina  deve  inclinar-se  hum  pouco  para  a  palma  da  mão;  e  no 
exercício  das  letras  Romana,  e  Gótica  tém  differentes  movi¬ 
mentos,  como  em  seu  lugar  advertiremos. 

7. °  Os  dedos  que  tomão  a  penna  devem  estar  pouco 
curvados  ao  começar  as  letras,  e  particularmente  as  hastes, 
e  linhas  de  maior  extensão;  porém  curvão-se  mais  em  pro¬ 
porção,  que  a  penna  vai  descendo  formando  a  linha,  de  modo 
que  ao  escrever  seja  estendendo,  e  curvando  os  dedos. 

8. °  Os  dedos,  que  tomão  a  penna,  não  devem  aperta-la 
demaziadamente ;  mas  sim  quanto  for  bastante  para  a  segu¬ 
rar  ;  porque  do  contrário  faz  a  mão  pezada,  a  letra  oppri- 
mida,  e  o  grosso  mais  cheio,  do  que  deve  ser. 

9. °  Ao  escrever  a  mão  faz  a  sua  maior  firmeza  «obre  o 
pulso,  e  sobre  o  dedo  minimo. 

Estes  preceitos  que  acabo  de  dar,  e  que  fórmão  o  ver¬ 
dadeiro  méthodo  de  pegar  na  penna,  é  tão  necessária  a  sua, 
observância,  que  sem  ella,  ainda  que  huma  pessoa  leve  toda 
a  sua  vida  a  escrever,  nunca  ehegará  a  escrever  bem. 

CAPITULO  XII. 

§•  I. 

Méthoclo  de  começar  a  aprender  a  escrever  o 
Carácter  da  Letra  Portugueza. 

Assim  como  as  outras  Nações  tém  caractéres  propria¬ 
mente  seus,  ou  compostos,  e  derivados  huns  de  outros ;  as¬ 
sim  também  a  Nação  Portugueza,  que  em  todos  os  tempos 
tém  progredido  nas  Sciencias,  e  Artes  se  glorifica  de  ter  seu 


103 


Carácter  de  Letra  Nacional,  de  que  por  muitos  tempos  se 
uzou,  o  qual  eu  agora  reformando,  e  aperfeiçoando  (*)  lhe 
dou  hum  novo  aspecto,  e  augmento,  e  o  aprezento  nesta 
Arte  á  Nação,  dando-lhe  o  méthodo,  e  regras  necessárias 
para  o  aprender,  e  lhe  certifico  ter  este  nosso  Carácter  de 
Letra  particularidades  superiores  aos  das  mais  Nações,  sen¬ 
do  as  mais  attendiveis  a  duração,  e  facilidade  de  o  lêr,  e  de 
o  aprender  a  escrever  (o  que  se  pode  conseguir  em  tres  me- 
zes)  e  a  estabilidade,  firmeza,  e  constância  com  que  se  es¬ 
creve;  porque  escrevendo-se  com  este  Carácter  de  Letra, 
por  exemplo  hum  livro  de  cem  folhas,  vêr-se-ha  constante¬ 
mente  desde  a  primeira  até  á  ultima  a  mesma  letra,  o  que 
não  succede  com  o  Carácter  da  Letra  Ingleza. 

§•  n. 

Obliquidade  da  Letra  Poriugueza. 

Andrade  não  determina  a  obliquidade  da  letra  Portugue¬ 
za;  porém  examinando  eu  os  seus  Originaes,  achei  que  a  le¬ 
tra  que  elles  contém  anda  de  quinze,  a  dezeseis  gráos  de  obli¬ 
quidade,  a  qual  me  pareceo  pequena  ;  pelo  que  determinei 
dar-lhe  vinte  gráos,  com  que  fica  a  letra  mais  airoza,  e  facil 
de  se  executar. 

Na  Est.  31  Fig.  l.a  proponho  o  parallelogrammo  donde 
se  deriva  a  letra  o,  e  desta  outras  mais,  de  que  adiante  tra¬ 
to,  e  o  triângulo  abc  mostra  a  obliquidade  de  vinte  gráos» 
que  deve  ter  a  letra  Portugueza.  O  méthodo  de  a  procurar  é 
o  mesmo,  que  deixo  estabelecido  no  Cap.  4.°  §.  12,  e  com 
especialidade  no  Cap.  15  §.  7,  onde  trato  das  Capita  es  da 
letra  Aldina. 

Esta  mesma  obliquidade  de  vinte  gráos,  que  dou  á  letra 
Portugueza,  como  também  á  Aldina,  de  que  adiante  trato, 
se  póde  achar  com  facilidade  dividindo  a  altura  da  letra  em 


P)  Cotejem-se  os  originaes  de  Andrade,  com  os  que  apre¬ 
zento  na  minha  Arte,  e  se  conhecerá  a  differença,  e  perfeição  par¬ 
ticularmente  das  Capitaes,  que  são  todas  de  minha  invenção. 
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dez  partes  iguaes,  e  delias  tomar  quatro  para  a  obliquidade, 
como  mostra  a  Fig.  2.a  Est.  31. 

§•  UI. 

Dos  traços  radicaes,  ou  primitivos  donde  se 
derivão  todas  as  letras. 

Na  Est.  31  proponho  os  traços  radicaes,  isto  é,  as  rai¬ 
zes,  ou  a  origem  de  todas  as  letras,  e  os  divido  em  quatro 
principios,  os  quaes  deve  o  Mestre  ensinar  primeiro  ao  Dis¬ 
cípulo;  pois  o  seu  conhecimento  prévio  servirá  sem  dúvida 
de  grande  utilidade,  a  quem  se  propozer  aprender  o  Carácter 
da  letra  Portugueza. 

A  raiz  n.°  1  primeiro  principio  Est.  31,  é  hum  traço 
como  a  letra  i,  com  o  primeiro  extremo  recto,  e  o  segundo 
curvo.  Começa-se  por  huma  pequena  farpa  fina,  quazi  hori¬ 
zontal  da  parte  superior,  e  assentando  os  dois  bicos  da  penna 
no  principio  da  sua  grossura,  desce  com  igualdade  até  á  li¬ 
nha  inferior  da  regra,  onde  gyrando  a  penna  em  volta  oval, 
se  forma  o  curvo  aspirando  o  fino  até  á  têrça  parte  da  regra, 
em  cuja  altura  é  que  deve  ligar  com  outra  letra.  Desta  raiz, 
ou  traço,  que  é  a  mais  singela  e  facil  de  se  formar,  se  deri¬ 
vão,  e  guardao  huma  perfeita  uniformidade  as  letras  i,  v ,  t> 
l,  u,  y  números  1,  2,  e  3. 

A  raiz,  ou  traço  n.°  4  segundo  principio,  é  pela  imita¬ 
ção  de  hum  r.  Começa- se  como  o  traço  n.°  1,  isto  é,  por  hum 
perfil  na  linha  superior  da  regra,  e  assentando  os  bicos  da 
penna  no  principio  da  sua  grossura,  vai  seguindo  com  igual¬ 
dade,  e  recta  até  á  linha  inferior  da  regra:  depois  na  tercei¬ 
ra  divizão  une-se-lhe  hum  traço  fino,  que  vai  até  á  linha  su¬ 
perior,  e  curvando-se  para  a  direita,  finaliza  com  grossura 
na  sexta  parte  superior  da  regra.  Desta  raiz,  e  da  curva  da 
primeira  se  derivão,  e  guardão  perfeita  uniformidade  as  letras 
r,  n,  p,  m,  h ,  k ,  j  números  4,  5,  e  6. 

A  raiz,  ou  traço  curvo  em  seus  extremos  n.°  7  terceiro 
principio,  fórma  completamente  a  letra  c.  Começa-se  da  di- 
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reita  para  a  esquerda  na  sexta  parte  superior  da  regra,  por 
huma  cabeça  de  grossura  média,  e  gyrando  a  penna  em  volta 
oval  até  á  linha  superior  curvando  o  traço,  vai  seguindo  até  á 
linha  inferior,  onde  fazendo  o  mesmo  gyro  para  a  direita,  sóbe 
á  primeira  divizão  da  regra.  Desta  raiz,  e  da  primeira  se  de- 
rivão,  e  guardão  perfeita  uniformidade  as  letras  e,  e ,  o1  a,  d , 
</,  b}  q  números  7,  8,  e  9. 

As  letras  f,  ef  longo  numero  10  são  compostas  do  tra¬ 
ço  recto  da  raiz  n.°  4,  e  dos  traços  curvos  accessórios,  que 
estão  juntos  á  mesma  raiz,  e  só  se  differença  o  f  do  /'longo 
no  corte. 

O  quarto  principia  comprehende  as  letras  s,  x,  x,  dois 
diíferentes  vv  em  figura  de  coração,  e  desta  figura  hum  diffe- 
rente  y  grego ;  cujas  letras  chamo  irregulares,  por  não  guar¬ 
darem  na  sua  formação  a  regularidade  que  se  observa  nas 
uniformes. 

De  todo  o  referido  se  conclue,  que  das  raizes,  ou  tra¬ 
ços  iiúmeros  1,  4,  e  7  Est.  31  se  derivão  todas  as  letras 
minúsculas.  Assim  parecendo-me  ter  cumprido,  com  o  que 
me  propuz  mostrar,  deixo  de  ser  mais  extenso  a  este  respei¬ 
to,  guardando  para  a  terceira,  e  quarta  lições  o  ensino  da 
formação  das  letras. 


§.  IV. 

Primeira  Lição. 

A  primeira  lição  é  das  linhas  rectas  Est.  31 :  fórmão-se 
estas  linhas  com  a  penna  a  (de  que  se  deve  uzar  até  á  lição 
sexta  de  Bastardo )  assentando  os  bicos  no  principio  da  li¬ 
nha,  e  trazendo-a  pouco  inclinada  para  a  palma  da  mão,  e 
com  fôrça  constante  até  ao  fim,  para  que  a  linha  fique  com 
grossura  igual  em  toda  a  sua  extensão.  Estas  linhas  distão 
humas  das  outras  a  quarta  parte  da  sua  altura  (2)  obliqua, 

(8)  Andrade  não  determina  a  distancia,  que  se  deve  guar¬ 
dar  entre  lirha  e  linha,  preceito  que  deve  ser  ensinado,  e  que 
muito  contribue  para  e  igualdade  das  distancias  da  letra. 
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de  modo  que  os  espaços,  que  occupão  quatro  linhas,  menos 
a  grossura  de  huma,  formem  o  Rhomboide  a  b  c  d  Fig.  3.a 
Est.  31. 

Na  construcçao  destas  linhas,  assim  como  de  todas  as 
mais  de  maior  extensão,  se  observará  exactamente  o  manejo 
dos  dedos,  como  ensino  no  modo  de  pegar  na  penna. 

Para  facilitar,  e  auxiliar  o  Discípulo  nesta  lição,  assim 
como  nas  que  se  seguem,  se  deve  uzar  da  pauta  n.°  5  por 
algum  tempo,  collocando-a  debaixo  de  papel  branco,  e  del¬ 
gado,  formando  as  linhas  pela  inclinação  das  da  pauta,  e 
deste  modo  ganhará  com  facilidade  a  certeza  da  obliquida¬ 
de,  que  é  o  primeiro,  e  essencial  preceito  da  letra,  e  por  este 
motivo  é  que  formei  as  primeiras  lições  com  o  parallelismo 
traçado,  como  se  vê  na  Est.  31. 

§•  V. 

Segunda  Lição. 

A  segunda  lição  é  das  linhas  mistas  Est.  31,  começão- 
se  por  huma  pequena  farpa,  ou  perfil  á  esquerda  na  extre¬ 
midade  superior,  e  assentando  os  bicos  da  penna  no  princi¬ 
pio  da  sua  grossura,  vai  seguindo  com  igualdade  até  ao  cur¬ 
vo.  Estas  linhas  são  rectas,  como  as  da  primeira  lição,  até 
á  sexta  parte  inferior,  onde  deixão  de  o  ser,  e  vão  curvan¬ 
do-se  para  a  direita;  cujo  traço  fino  aspira  á  quarta  parte  in¬ 
ferior,  onde  deve  ligar  (3)  com  a  seguinte,  e  assim  as  mais. 
O  dito  traço  fino  deve  ganhar  na  sua  abertura  a  quarta  par¬ 
te  da  altura  da  linha,  que  é  a  distancia,  que  ha  entre  huma, 
e  outra  como  as  da  primeira  lição,  de  sorte  que  o  espaço, 
que  occupão  quatro  linhas,  menos  a  grossura  de  huma,  for¬ 
mem  o  Rhomboide  Fig.  4.a  Est.  31. 


.  (3)  Andrade  não  dá  ligação  a  estas  linhas,  nem  á  maior 

parte  da  sua  letra:  eu  porém  sigo  o  contrário  dando-lhe  ligação, 
o  que  muito  contribue  paro  a  sua  igualdade,  e  a  torna  mais  en¬ 
graçada,  e  facil  de  se  escrever. 
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§.  VI. 

Terceira  Lição. 

A  terceira  lição  Est.  31  consta  da  formação  das  letras 
minúsculas,  que  não  excedem  as  parallelas  da  regra:  deri- 
vão-se,  e  fórmão-se  estas  letras  das  raizes  ou  traços  primiti¬ 
vos,  que  ficão  descritos,  e  fazem-se  da  maneira  seguinte. 

A  letra  c  n.°  1  é  em  tudo  conforme  á  raiz  n.°  7,  que 
fica  descrita. 

A  letra  e  n.°  2  começa-se  no  meio  da  regra,  e  aspiran¬ 
do  o  traço  fino  até  á  linha  superior,  curvando-o  para  a  es¬ 
querda,  fórma-se  o  olho  do  e,  e  vai  seguindo  em  tudo  mais 
como  a  letra  c,  pois  esta  fechada  ao  meio  faz  hum  e,  como 
está  demonstrado  na  raiz  n.°  7. 

A  letia  o  n.°  3  é  composta  da  raiz  n.°  7,  fechados  os 
-  seus  extremos  na  parte  superior,  donde  descendo  com  a  pen- 
na,  fórma-se  da  direita  uma  grossura,  quazi  igual  á  da  es¬ 
querda,  como  mostro  na  raiz  n.°  7. 

A  letra  a  n.°  5  é  composta  de  hum  o,  e  da  raiz  n.°  1 
sem  a  farpa,  ou  perfil  horizontal.  Faz-se  esta  letra  de  huma 
vez,  porque  formando  o  o,  sem  levantar  a  penna,  vae  até  á 
linha  superior  da  regra,  de  cujo  ponto  torna  para  baixo  for¬ 
mando  a  dita  raiz  n.°  1,  que  é  a  haste  do  a:  a  demonstra¬ 
ção  desta  letra  se  vê  com  clareza  no  parallelogrammo  Fig.  l.a 

A  letra  m,  que  nesta  lição,  e  na  seguinte  acompanha 
todas  as  letras,  para  dar  maior  exercício  aos  dedos,  supprin- 
do  assim  a  ligação,  é  derivada  das  raizes  números  1  e  4, 
como  também  a  letra  n,  porque  continuando  a  curva  da  raiz 
n.°  4,  e  acabando  como  a  raiz  n.°  1,  fórma  hum  n\  e  for¬ 
mando  duas  linhas  como  a  primeira,  e  juntando-lhe  depois  a 
segunda  perna  do  travadas  todas  tres  da  parte  superior 
fórma  hum  m. 

A  letra  r  n.°  4  é  em  tudo  conforme  a  raiz  do  mesmo 
n.°,  que  fica  descrita. 

O  o  inverso  n.°  7  é  derivado  da  raiz  n.°  7,  virada  para 
baixo.  Esta  figura  é  a  primeira  linha  do  x  n.°  12,  e  a  se- 
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gunda  do  h  n.°  20,  e  do  p  n.°  24.  e  é  também  a  fechante 
do  b  n.°  15,  e  do  o  n.°  3,  sem  o  ponto  final. 

A  letra  s  n.°  8  é  huma  das  letras  irregulares,  que  mos¬ 
tro  no  quarto  principio.  Gomeça-se  a  exemplo  da  raiz  n.°  7, 
e  formada  a  curva  superior,  vai  seguindo  trocida,  ou  obli¬ 
qua  para  a  direita,  e  acaba  como  o  c  inverso :  advertindo 
porém,  que  a  largura  da  curva  superior  deve  ser  menor  que 
a  inferior,  como  está  demonstrado  no  quarto  principio  n.°  11. 

A  letra  u  n.°  6  é  composta  da  raiz  n.°  1  repetida,  isto 
é,  compõe-se  de  duas  linhas  mistas,  á  imitação  da  raiz  n.°  1, 
travadas  da  parte  inferior,  tendo  a  segunda  menos,  que  a 
primeira  a  farpa,  ou  perfil  horizontal. 

A  letra  v  n.°  9  é  derivada  da  raiz  n.°  1,  continuando  o 
traço  fino  até  á  linha  superior  da  regra,  curvando  o  alguma 
coiza  para  o  interior  da  letra,  e  tornando  com  a  penna  para 
baixo  pelo  mesmo  traço,  se  forma  a  sua  meia  grossura.  Esta 
letra  faz-se  também  em  figura  de  coração,  como  se  vê  no  nú¬ 
mero  11  desta  lição,  e  no  quarto  principio  números  14,  e 
15,  onde  mostro  o  preceito  destas  letras,  ou  também  da  raiz 
n.°  1  primeiro  principio,  donde  resultão  os  vv  n.°  10  lição 
terceira. 

A  letra  x  n.°  12  é  composta  do  o  inverso  n.°  7,  e  da 
raiz  do  mesmo  n.°,  reunida  esta  ao  o  inverso  centralmente, 
de  modo  que  fechadas  as  extremidades  de  huma  e  outra  par¬ 
te,  forma  perfeitamente  dois  oo  unidos,  como  está  demons¬ 
trado  no  quarto  principio  n.°  12. 

A  letra  z  n.°  13  é  composta  de  tres  linhas,  duas  das 
quaes  são  horizontaes  de  movimento  curvo  em  seus  extre¬ 
mos,  e  huma  recta  fina,  e  obliqua.  Fórma-se  esta  letra  den¬ 
tro  de  hum  parallelogrammo,  e  a  dita  linha  fina  o  divide  em 
dois  ângulos,  e  por  isso  lhe  chamaremos  linha  diagonal,  co¬ 
mo  está  demonstrado  no  quarto  principio  n.°  13. 
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§.  VIL 

Quarta  Lição. 

A  lição  quarta  Est.  31  consta  da  formação  das  letras, 
cujas  hastes  excedem  o  corpo  primitivo  delias,  que  é  a  al¬ 
tura  da  regra.  Tém  as  referidas  letras  duas  differentes  has¬ 
tes,  a  saber:  haste  simples,  ou  sem  cabeça,  e  haste  compos¬ 
ta,  ou  com  cabeça.  A  primeira  tém  huma  altura  da  regra 
para  cima,  ou  para  baixo,  conforme  a  sua  construcção ;  e  a 
segunda  tém  altura,  e  meia  tanto  superior,  como  inferior¬ 
mente,  excepto  quando  o  corpo  primitivo  da  letra  for  em 
ponto  grande,  porque  então  basta,  que'  a  haste  composta  te¬ 
nha  mais  dois  gróssos,  que  a  simples,  como  mostro  no  Epí¬ 
logo  Est.  32:  o  modo  de  formar  as  letras  é  da  maneira  se¬ 
guinte: 

A  letra  l  n.°  14,  tendo  haste  simples,  é  em  tudo  simi- 
lhante  á  linha  mista  lição  segunda.  Tendo  porém  haste  com¬ 
posta,  ou  com  cabeça,  começa  como  a  raiz  n.°  7,  e  formada 
a  curva  superior,  vai  seguindo,  e  acaba  como  a  dita  linha 
mista. 

A  letra  b  n.°  15  começa  como  hum  Z,  e  aspirando  o  tra¬ 
ço  fino  até  á  linha  superior  da  regra,  e  curvando-o  para  o 
interior  da  letra,  fecha  com  a  haste  na  terceira  divizão,  don¬ 
de  voltando  a  penna  sobre  a  direita,  e  seguindo  pelo  mesmo 
traço,  se  lhe  dá  a  sua  grossura,  bem  como  se  executa  em  a 
letra  o,  pois  unindo-se  a  este  á  esquerda  hum  l,  ficará  hum 
b  perfeito,  como  mostra  a  Fig.  l.a  Est.  31. 

A  letra  d  n.°  16  é  composta  de  hum  o,  e  do  I  n.°  14.  Co¬ 
meça-se  esta  letra  como  a  raiz  n.°  7,  e  acaba  como  a  raiz  n.°  1. 

A  letra  h  n.°  17  é  composta  de  huma  linha  recta,  e  da 
segunda  de  hum  n,  como  mostra  a  Fig.  2.a  Começa-se  esta 
letra  por  hum  perfil  na  parte  superior,  e  assentando  os  bicos 
da  penna  no  principio  da  haste,  vai  seguindo  recta  até  á  li¬ 
nha  inferior  da  regra,  e  tornando  para  cima  com  a  penna, 
pela  mesma  linha,  sahe-se  á  direita  na  terceira  parte  supe¬ 
rior,  e  fórma-se  a  linha  mista,  ou  seja  a  segunda  do  h. 
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Também  se  fórma  o  h,  juntando  da  direita  á  primeira 
linha,  ou  haste  hum  o  inverso,  como  se  vê  exemplificado  nos 

lih  n.°  20. 

A  letra  k  n.°  18  deriva-se  do  h,  como  mostro  no  segun¬ 
do  principio  n.°  6.  Começa-se  formando  a  primeira  linha  do 
h,  e  sahindo  com  a  penna  na  terceira  parte  á  direita,  cur¬ 
vando  o  traço,  vai  seguindo,  e  recolhendo-se  ao  meio  da  re¬ 
gra,  donde  sahindo  horizontal,  acaba-se  como  a  segunda  li¬ 
nha  do  n. 

A  letra  k  póde-se  também  formar,  diversificando  a  has¬ 
te,  fazendo-a  como  se  vê  nos  dois  kk  n.°  19,  cuja  haste  é 
pela  imitação  de  hum  f  longo. 

A  letra  ^  n°  21  é  composta  de  hum  o,  e  de  hum  j  sem 
o  ponto.  Começa-se  como  a  raiz  n.°  7,  e  fechadas  as  extre¬ 
midades,  vai  seguindo  a  penna  até  á  linha  superior  da  regra, 
donde  descendo  formando  a  magistral,  isto  é,  a  haste,  e  cur¬ 
vando-a  para  a  esquerda  na  parte  inferior,  sóbe-se  forman¬ 
do  a  rama :  esta  vai-se  chegando  á  magistral,  e  a  corta  hum 
pouco  antes  de  chegar  á  regra. 

A  letra  y  n.°  22  é  composta  da  raiz  n.°  1,  e  da  magis¬ 
tral  do  g,  que  tenho  descrito. 

O  y  grego  n.°  23  diversifica-se  do  y  grego  n.°  22,  por 
acabar  com  cabeça,  ou  horizontal,  como  os  pp  n.°  24. 

A  letra  p  n.°  23  é  composta  das  duas  linhas,  de  que  se 
fórma  o  h ,  que  tenho  descrito,  pois  este  não  se  differença 
do  p ,  mais  do  que  na  pozição  da  haste. 

O  p  n.°  24  diversifica-se  do  p  n.°  23  na  segunda  linha, 
por  ser  esta  pela  figura  de  um  c  inverso. 

A  letra  q  n.°  25  é  composta  de  hum  o,  e  huma  linha 
recta.  Começa-se  como  a  raiz  n.°  7,  e  fechadas  as  extremi¬ 
dades,  vai  seguindo  a  penna  até  á  parte  superior  da  regra,  e 
dahi  torna  para  baixo  formando  a  recta,  isto  é,  a  haste. 

A  letra  t  n.°  2  primeiro  principio  é  composta  da  raiz  n.° 
1,  excedida  meia  altura  da  parallela  superior  da  regra,  onde 
se  lhe  dá  o  corte,  bem  como  no  f  n.°  10  terceiro  principio. 

As  hastes  compostas  superiores  das  referidas  letras  são 
uniformes. 
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As  hastes  compostas  inferiores  diversificão-se  das  supe¬ 
riores;  porque  humas  acabão  com  ponto,  outras  com  traves¬ 
sa  horizontal,  e  outras  rectas,  á  excepçâo  do  g ,  porque  esta 
deve  acabar  com  rama,  como  no  carácter  inglez,  o  que  tudo 
se  vê  exemplificado  Est.  31,  e  32. 

§•  viu. 

Da  grossura,  largura  e  ligado  da  Letra. 

Querendo  especificar  com  evidencia  estas  circumstancias, 
não  obstante  o  que  a  seu  respeito  deixo  dito,  propuz  a  Fig. 
2.a  Est.  31,  na  qual  mostro  claramente  a  grossura,  largura, 
e  ligado  da  letra:  para  este  fim  divido  a  altura  do  corpo  pri¬ 
mitivo  da  letra  em  dez  partes  iguaes,  e  delias  tomo  huma 
para  a  grossura,  cinco  para  a  largura,  que  é  métade  da  al¬ 
tura,  e  pouco  mais  de  tres,  ou  seja  hum  têrço,  do  corpo  pri¬ 
mitivo  da  letra,  para  o  ligado  do  fino,  com  o  grosso  tanto 
superior  como  inferiormente,  o  que  tudo  está  demonstrado 
na  Fig.  2.a 

§.  IX. 

Quinta  Lição. 

A  lição  quinta  Est.  32,  e  33  consta  dos  Abecedarios 
Maiúsculo  e  Minúsculo.  O  exercicio,  e  conhecimento  do  se¬ 
gundo  faz-se  necessário  para  o  complemento  de  todas  as  le¬ 
tras  minúsculas,  e  para  continuar  a  adquirir  o  assento  da 
mão;  pelo  que,  em  quanto  o  discipulo  não  obtiver  esta  suf- 
ficiencia,  não  deve  passar  a  escrever  as  outras  lições,  por¬ 
que  para  se  escrever  bem,  é  necessário  vencer  a  firmeza  da 
mão,  o  que  se  não  póde  alcançar  sem  muito  exercicio,  par¬ 
ticularmente  das  primeiras  lições,  que  deixo  estabelecidas. 

No  Epilogo  collocado  no  meio  da  Est.  32  mostro  reu¬ 
nido  todo  o  Abecedario  Minúsculo,  assim  como  as  alturas 
das  hastes  compostas,  e  simplices,  os  córpos  de  que  se  com¬ 
põe  as  letras,  os  círculos  que  se  fórmão  dos  curvos,  quando 
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estes  estão  perfeitos  (o  que  lhe  serve  de  prova)  e  em  fim  to¬ 
dos  os  preceitos,  que  ficam  descritos  estão  reunidos,  e  evi¬ 
dentemente  demonstrados  no  dito  Epilogo,  o  que  examinan¬ 
do-se  com  attenção,  e  trazendo  á  lembrança  todas  as  regras 
se  achará  verídico. 

Vencida  a  perfeita  fórma  do  Abecedario  Minúsculo,  e 
concebidas  todas  as  regras,  e  preceitos  que  deixo  estabeleci¬ 
dos,  será  facil  vencer  a  fórma  do  Abecedario  Maiusculo,  e 
conceber  as  suas  regras,  o  que  tudo  vou  descrever. 

Temos  visto  que  para  ensinar  a  formação  das  letras 
minúsculas,  segundo  o  meu  systema,  tenho  proposto  tres  tra-: 
ços,  ou  raizes  donde  se  derivão  todas  as  letras.  Assim  tam¬ 
bém  para  ensinar  a  formação  das  maiúsculas  com  facilidade, 
e  exactidão  que  permitte  a  variedade  das  suas  figuras,  e  ras¬ 
gos,  tenho  buscado  tres  traços  primitivos,  donde  se  derivão 
quazi  todas  as  letras  maiúsculas;  cujo  méthodo  de  os  for¬ 
mar  é  o  seguinte. 

O  traço  n.°  16  Est.  31  quarto  principio,  começa  no  pon¬ 
to  a  com  o  traço  mais  delgado,  que  a  penna  descreve,  e  gy- 
rando-a  em  fórma  oval  da  direita  para  a  esquerda,  vai  se¬ 
guindo  formando  a  curva,  e  sóbe  até  á  linha  superior  da  re¬ 
gra,  declinando  o  traço  alguma  coiza  para  a  direita.  Este 
traço  é  o  primeiro,  que  fazemos  na  formação  de  A,  M,  iV. 

O  traço  n.°  17  Est.  31  quarto  principio,  é  o  magistral, 
e  principal  de  todos,  porque  delle  se  fórmão  a  maior  parte 
das  maiúsculas.  Começa-se  o  dito  traço  no  ponto  b  por  huma 
linha  fina;  porém  vai-se  engrossando  progressivamente  até 
perto  de  dois  têrços  da  sua  altura,  donde  começa  a  diminuir 
o  grosso,  e  a  curvar-se  para  a  esquerda,  concluindo-se  com 
a  curva  inferior,  a  qual  também  póde  acabar  com  cabeça. 

Este  segundo  traço,  que  se  reduz  a  hum  traço  misto,  é 
o  primeiro  que  fazemos  para  formar  as  letras  B,  F ,  H,  J} 
K ,  P,  R;  além  de  que  também  o  empregamos  na  formação 
de  D ,  6r,  P,  e  J,  ainda  que  nestas  letras  não  tém  a  curva 
inteira,  isto  é,  não  se  manifesta  todo. 

O  traço  n.°  18  Est.  31  quarto  principio,  começa  no 
ponto  e,  e  descendo  com  a  penna  formando  o  traço  de  gros-  * 
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sura  média,  e  curvando  sobre  a  esquerda,  sóbe,  e  vai  seguin¬ 
do  fazendo  o  gyro  oval  para  a  direita  até  á  parte  superior, 
donde  tornando  a  descer  com  a  penna,  e  engrossando  a  cur¬ 
va  termina  com  cabeça  no  ponto  d. 

Este  terceiro  traço,  é  o  segundo,  que  fazemos  na  forma¬ 
ção  de  B,  F,  P,  i?,  T,  e  também  comecemos  por  elle  as  le¬ 
tras  I,  J,  H,  U,  F,  Ar,  Y,  e  Z. 

Concebida,  e  entendida  a  fórma  dos  tres  referidos  tra¬ 
ços  primitivos,  donde  se  derivão  as  letras  maiusculas,  fica 
facil  a  intelligencia  da  sua  formação,  como  vou  descrever. 

A  letra  A  Est.  23  Lição  6.a,  é  composta  do  traço  n.° 
16  Est.  31,  e  de  hum  l  unido  com  o  primeiro  traço  na  parte 
superior :  depois  para  a  sua  completa  execução,  corta-se  ao 
meio  da  sua  altura,  com  hum  traço  fino  horizontal. 

A  letra  B  é  composta  do  traço  n.°  17  cuberto  por  cima 
com  o  traço  n.°  18,  travado  este  ultimo  com  hum  o  inverso, 
logo  acima  da  linha  média  da  regra. 

A  letra  C  maiúsculo  não  se  diíFerença  do  c  minúsculo, 
mais  do  que  nas  curvas  superior,  e  inferior:  a  primeira  oc- 
cupa  a  têrça  parte  da  altura  da  regra,  e  a  segunda  sóbe  até 
o  meio,  e  ambas  curvão  para  o  interior  da  letra. 

A  letra  D  começa  com  o  traço  n.°  17  supprimida  a  cur¬ 
va  inferior,  e  substituindo-lhe  a  linha  horizontal,  que  vai  se¬ 
guindo  para  a  direita,  e  subindo  com  a  penna  continuando 
a  linha,  dá  volta  em  torno  do  traço  magistral,  e  descendo  do 
ponto  superior  da  letra  até  á  primeira  divizão  da  regra,  for¬ 
mando  a  circular,  vai  seguindo,  e  acaba-se  curvando-a  parâ 
dentro. 

A  letra  E,  que  se  compõe  de  duas  linhas  curvas  trava¬ 
das,  começa  como  hum  C,  e  formada  a  curva  superior  trava 
com  a  inferior,  logo  acima  da  linha  média  da  regra,  e  aca¬ 
ba-se  como  a  final  do  C :  de  modo  que  as  extremidades  do 
E ’,  são  em  tudo  conformes  com  as  do  C. 

A  letra  F  Lição  6.a  fórma-se  do  traço  n.°  17  curvado 
para  dentro,  e  cuberto  por  cima  com  hum  rasgo,  que  principia 
a  exemplo  do  traço  n.°  18,  e  segue  horizontal:  depois  para 
complemento  da-se-lhe  hum  corte  ao  meio  da  altura  da  letra. 
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A  letra  G  quanto  ao  corpo  primitivo,  ou  caixa  é  con¬ 
forme  ao  C,  e  sem  a  final  curvar  para  dentro,  une-se-lhe  á 
direita  o  meio  traço  inferior  do  traço  n.°  17,  curvando  para 
dentro. 

A  letra  H  é  composta  do  traço  n.°  17,  e  da  raiz,  ou  tra¬ 
ço  n.°  7,  ambos  de  igual  altura,  e  travados  no  meio  por  huma 
linha  fina  horizontal. 

A  letra  1  vogal  em  substancia,  não  é  outra  coiza,  que  o 
primeiro  traço  do  H.  Começa  por  hum  traço  de  movimento 
curvo  em  seus  extremos,  que  serve  de  capa,  e  trava  com  o 
traço  magistral  na  parte  superior,  que  é  como  se  começa  o 
II  acima  prescrito. 

A  letra  J  consoante  começa  como  I  vogal,  e  acaba  com 
hum  rasgo  curvo,  que  excede  hum  terço  da  sua  altura,  a  pa- 
rallela  inferior  da  regra. 

A  letra  K  é  composta  do  traço  n.°  17,  e  de  dois  meios 
traços  curvos  em  seus  extremos,  e  travados  ao  meio  da  al¬ 
tura  da  letra,  tendo  o  segundo  o  dobro  da  gíossura  do  pri¬ 
meiro. 

A  letra  L  começa  como  a  curva  superior  do  C,  e  gy- 
rando  a  penna  para  a  esquerda  em  forma  oval,  vai  seguindo 
para  baixo  formando  a  magistral,  e  ladeando  a  penna  da  es¬ 
querda  á  direita,  acaba-se  com  hum  traço  horizontal. 

A  letra  M  é  composta  dos  dois  traços  primitivos  do  A 
e  de  hum  terceiro  a  exemplo  de  hum  l,  que  liga  na  parte  su¬ 
perior,  com  o  ultimo  traço  fino  aspirado  do  A. 

A  letra  N  ê  composta  dos  dois  primeiros  traços  do  M 
ficando  o  segundo  perpendicular,  e  reunindo-lhe  na  extremi¬ 
dade  inferior  o  primeiro  traço  inverso;  -mas  mais  elevado. 

A  letra  O  não  muda  a  fórma  do  o  pequeno  lição  tercei¬ 
ra,  á  excepção  do  rasgo  interior,  e  da  sua  maior  altura. 

A  letra  p  é  composta  do  traço  n.°  17,  cuberto  da  parte 
superior  com  o  traço  n.°  18. 

A  letra  Q  a  sua  caixa,  ou  corpo  primitivo,  é  similhante 
á  raiz  n.°  7,  reunindo  lhe  da  parte  inferior  á  direita  hum 
traço  recto  no  ponto  de  reunião,  o  qual  acaba  horizontal. 

A  letra  Q  faz-se  também  a  exemplo  de  hum  O,  sahin- 
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do  deste  hum  traço  curvo,  que  excede  a  parallela  inferior  da 
regra,  como  se  vê  nos  Abecedarios  Est.  34,  e  35. 

A  letra  R  é  composta  do  traço  n.°  17,  cuberto  da  parte 
superior  com  o  traço  n.°  18,  continuando  até  o  meio  da  al¬ 
tura  da  letra,  onde  trava  com  hum  terceiro  traço,  á  imita¬ 
ção  da  segunda  perna  do  n. 

A  letra  S  é  composta  do  traço  n.°  17,  travado  com 
hum  traço  fino,  e  curvo,  que  vém  ao  meio  da  altura  da  letra, 

A  letra  T  é  conforme  a  letra  F  sem  o  corte,  que  fica 
descrito,  acabando  a  curva  inferior  horizontal. 

A  letra  U  vogal  maiusculo,  começa  como  o  traço  n.° 
18,  e  tocando  na  parallela  superior  da  regra  desce,  e  vai  se¬ 
guindo  até  á  inferior,  onde  voltando  em  figura  oval  sobe  a 
igual  altura  do  primeiro  traço,  e  curvando  alguma  coiza  para 
o  interior  da  letra  acaba  com  hum  traço  curvo,  que  sahe  al¬ 
gum  tanto  para  fóra. 

A  letra  V  consoante,  começa  como  o  TJ  vogal  maiús- 
culo,  e  conforma-se  em  tudo  mais  com  o  v  minúsculo  n.°  9 
terceira  lição. 

A  letra  X  é  composta  de  dois  CC  travados  diametral- 
mente,  ficando  o  primeiro  inverso  do  segundo:  esta  letra  con¬ 
forma-se  muito  com  o  x  minúsculo  terceira  lição. 

A  letra  T  grego  maiúsculo  é  conforme  o  y  grego  mi¬ 
núsculo  n.°  23  terceira  lição,  que  fica  descrito. 

A  letra  Z  maiúsculo  é  conforme  o  z  minúsculo  n.^  13 
terceira  lição,  á  excepção  dos  rasgos  horizontaes ;  cujas  cur¬ 
vas  excedem,  e  diversificão-se  alguma  coiza  das  do  z  pe¬ 
queno. 

Este  especulativo  das  letras  minúsculas,  está  conforme 
as  Figuras,  e  rasgos  do  Abecedario  Maiúsculo  Est.  33,  á  ex¬ 
cepção  de  alguma  variedade  accidental,  que  se  observa  em 
algumas  curvas,  porém  estes  accidentes  não  mudão  a  es¬ 
sência  das  letras,  nem  degenerão  a  sua  formação,  antes  lhe 
dá  graça,  e  mostra  liberdade  de  penna  do  escritor. 

Para  facilitar  ao  Discípulo  o  ensino  das  letras  maiúscu- 
las,  e  mostrar-lhe  com  clareza  a  sua  formação,  dividí  a  altu¬ 
ra  da  regra  ern  tres  divizoes  iguaes,  e  a  do  centro  em  duas 
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Est.  33,  nas  quaes  terminão  as  curvas,  e  mais  rasgos  das 
sobreditas  letras,  e  mostrão  perfeitamente  a  sua  exactidão. 
Pelo  que  deixo  de  ser  mais  extenso  a  este  respeito,  confian¬ 
do  no  cuidado  do  zelozo  Mestre,  que  conformando-se  em 
tudo  com  as  regras,  e  preceitos  especificados,  fará  ao  Discí¬ 
pulo  a  demonstração  verbal. 

E  precizo  porém  advertir,  que  o  maior  trabalho  de  hum 
Mestre  consiste  em  pôr  o  Discípulo  na  perfeita  fórma  de  to¬ 
das  as  letras,  para  o  que  é  necessário  mostrar-lhe  com  mé- 
thodo  claro,  e  singelo  o  seu  especulativo,  ao  tempo  que  o 
Discípulo  começar  a  forma-las,  ensinando-lhe  primeiro  os 
traços  principaes,  que  descreve  a  penna,  e  os  movimentos 
desta,  e  assim  porá  o  Discípulo  em  estado  habil  de  poder 
passar  para  as  seguintes  lições. 

§•  X. 

Lição  Sexta. 

A  lição  que  o  Mestre  deve  applicar  ao  Discipulo,  de¬ 
pois  da  formação  de  todas  as  letras,  é  a  da  letra  denomina¬ 
da  Bastardo  Est.  33,  que  deve  ser  da  altura  do  Abecedario 
Minúsculo  Est.  32;  porque  para  se  aprender  a  escrever, 
qualquer  carácter,  deve-se  principiar  por  letra  de  maior  al¬ 
tura,  para  os  dedos  se  habituarem  a  hum  movimento  largo, 
ficando-lhe  ao  depois  facil  o  passar  gradualmente  para  o  me¬ 
nor;  porque  do  grande  para  o  pequeno  vai-se  melhor,  que 
do  pequeno  para  o  grande.  No  exercício  do  Bastardo  Est. 
33  ensinará  o  Mestre,  primeiro  a  fórma  de  regrar  a  escrita, 
deixando  entre  regra,  e  regra  hum  entrevallo  de  duas  altu¬ 
ras  e  meia  até  tres  do  corpo  primitivo  da  letra:  depois  en¬ 
sinará  a  guardar  exactamente  os  espaços  das  letras,  e  de 
nome  a  nome,  que  deve  ter  espaço  e  meio  até  dois. 

Logo  que  o  Discipulo  forme  com  desembaraço,  e  per¬ 
feição  o  Bastardo',  passará  para  a  lição  seguinte. 
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§•  XI. 

Lição  Sétima. 

A  lição  sétima  Est.  34,  consta  da  letra,  que  se  appel- 
lida  Bastardinho.  No  seu  ensino  advertirá  o  Mestre  primei¬ 
ro,  que  a  letra  siga  toda  a  mesma  obliquidade,  para  o  que  ê 
bom  escrever  por  algum  tempo  com  a  pauta  n.°  5  por  baixo 
do  papel :  segundo,  que  o  espaço  entre  letra,  e  letra  seja 
igual  á  sua  largura,  e  que  de  nome  a  nome  se  deixem  dois 
espaços :  terceiro,  que  as  linhas,  ou  regras  que  se  escreve¬ 
rem  em  cada  escrita,  devem  constar  de  huma  s<5  sentença, 
ou  dito,  porque  na  sua  repetição  se  alcança  a  certeza  dos 
espaços,  e  se  chega  mais  facilmente  á  perfeição,  para  poder 
passar  a  imitar  os  exemplares  de  Cursivo,  de  que  trata  a  li¬ 
ção  seguinte. 

§.  XII. 

Lição  Oitava. 

A  lição  oitava  Est.  35,  consta  da  letra  appellidada  Cur¬ 
sivo  liberal ;  cujo  nome  lhe  provêm  do  desembaraço  com  que 
se  escreve  ;  porque  como  é  de  pequena  altura,  fazem-se  duas, 
tres,  e  mais  letras  de  huma  vez,  e  até  algumas  palavras  in¬ 
teiras,  sem  erguer  a  penna,  ainda  que  seja  precizo  algum 
movimento  retrógado,  o  que  dá  muita  agilidade  á  mão. 

O  seu  exercicio  se  fará  com  o  auxilio  da  pauta  n.°  5, 
pela  qual  se  escrevem  tres  alturas  de  letra  Cursiva  liberal, 
isto  é,  maior,  menor ,  e  minima ,  sendo  a  média,  ou  a  menor 
do  tamanho,  em  que  deve  ficar  a  letra  para  o  expediente : 
pelo  que  é  necessário,  que  o  Mestre  cuide  efficazmente,  em 
que  o  discípulo  siga  sempre  hum  carácter  de  letra  liberal,  e 
perceptível,  o  que  não  conseguirá,  sem  observar  exactamen- 
te  os  cinco  preceitos  essenciaes  da  letra,  que  são  a  obliqui¬ 
dade,  altura  regular,  largura  proporcionada,  grossura  igual, 
e  uniformidade ;  porque  qualquer  falta  destas  é  digna  de 
censura,  e  faz-se  logo  reparavel,  porque  estes  preceitos  são 
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as  circumstancias,  ou  as  qualidades  principaes,  que  consti¬ 
tuem  huma  boa  letra,  seja  de  que  Carácter  fòr. 

O  Abecedario  Maiúsculo,  que  proponho  na  Est.  35, 
quanto  ao  Carácter  é  Portuguez;  porém  o  seu  ornato  ó  de 
gosto  particular,  e  os  curiozos  tiraráõ  delle,  e  dos  mais  desta 
Arte  novas  idéas. 


Fim  do  Tratado  da  Letra  Portugueza . 
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CAPITULO  XIII. 

§•  I. 

Da  Letra  Alclina,  Grifa ,  ou  Itálica. 

A  maior  parte  dos  Caractéres  das  letras,  que  as  Nações 
da  Europa  uzào  ha  tres  séculos  a  esta  parte,  são  derivados, 
ou  tém  sua  origem  da  Letra  Aldina ,  assim  chamada  por  ser 
o  seu  inventor  Alão  Pio  Manuzio,  que  nasceu  em  Basiano, 
território  situado  em  o  Lacio  Romano,  e  vivia  no  principio 
do  século  XVI.  Foi  Aldo  homem  de  muita  erudição,  versa¬ 
do  nas  Linguas  Orientaes,  e  Impressor  em  Veneza,  onde 
em  1501  publicou  a  formozissima  Edição,  que  tém  por  titulo 
Le  cose  volgari  de  Misser  Francesco  Petrarcha  con  prefa- 
zione  in  fine.  E  em  1502  a  excedente  Edição  Le  terze  Rime 
di  D  ante :  In  Venezia  nelle  case  d' Aldo,  e  assim  em  outras 
mais  edições  até  o  anno  de  1515,  todas  feitas  no  apreciável 
Carácter  de  letra,  que  elle  mesmo  inventou,  e  que  depois 
foi  conhecido  com  o  nome  de  Aldino. 

Deste  Carácter  de  letra  se  uzou,  e  se  uza  nas  impren¬ 
sas  de  toda  a  Europa  ;  ainda  que  hoje  é  mais  conhecido  com 
o  nome  de  Grifo ;  cuja  denominação,  creio  provêm  de  se  ter 
vallido  delle  Sebastião  Grifo  impressor  em  Leão  de  França, 
nas  suas  edições,  que  publicou  quinze  annos  depois  da  exis¬ 
tência  de  Manuzio ,  e  este  o  motivo  porque  os  Francezes 
quizerão  de  certo  modo  escurecer  a  gloria  de  Aldo,  a  quem 
todos  devemos  hum  sem  numero  de  Obrigações,  pois  pode¬ 
mos  affirmar,  que  elle  foi,  o  que  desterrou  com  o  invento 
do  seu  preciozo  Carácter  de  letra,  as  barbaras  impressões 
góticas,  e  mais  manuscritos,  que  todos  puxavão  para  o  gó¬ 
tico,  e  tão  confuzos  que  havia  grande  difficuldade  para  os 
lêr,  e  além  disto  foi  Aldo  o  primeiro,  que  deo  huma  nova 
fórma  de  letra  facil,  veloz,  legivel,  e  susceptível  de  regras 
sólidas,  e  fundamentaes ;  por  cujas  conhecidas  vantagens  to¬ 
das  as  Nações  da  Europa  a  seguirão,  fazendo-se  depois  ge- 
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ral  com  o  nome  de  Chancellaresca  ou  Bastarda  (*),  de  que 
ainda  hoje  uzão  os  Francezes,  e  a  ensinão  nas  suas  escolas, 
ainda  que  detriorada,  e  cheia  de  defeitos,  e  erros  crassos, 
porque  os  Francezes  sempre  ti  verão  negação  para  escrever, 
tanto  com  a  penna,  como  com  o  boril,  e  para  prova  desta 
minha  asserção  vejão-se  as  obras  de  escrita  de  seus  autho- 
res,  onde  nem  ha  belleza  do  escritor,  nem  do  gravador,  e 
vejão-se  também  as  suas  cartas  manuscritas  de  correspon¬ 
dência  commercial,  cuja  letra  é  a  peior,  que  póde  ser:  o  que 
tudo  serve  de  prova  evidente  á  minha  asserção;  porque  se 
os  mestres  de  Escrita,  e  os  empregados  no  ramo  do  com- 
mercio  (que  é  onde  se  encontrão  melhores  letras)  não  escre¬ 
vem  bem,  o  que  farão  os  mais? 

Foi  pois  na  Italia,  que  a  letra  Cursiva ,  ou  Arte  de  es¬ 
crever  corrente  teve  a  sua  origem,  e  por  isso  os  Italianos 
merecem  neste  particular  hum  lugar  de  distincção,  sendo 
elles  também  os  primeiros,  que  publicárão  Obras  de  Escri¬ 
ta,  dando  excedentes  méthodos,  e  regras  para  se  aprender  a 
escrever,  de  sorte  que  podemos  dizer :  se  hoje  se  escreve 

perfeitamente,  a  elles  devemos  o  principio. 

/ 

E  também  conhecida  a  letra  Aldina,  pelos  impressores 
com  o  nome  de  Bastardilha  Italiana.  As  maiúsculas  desta 
letra  tomão  a  fdrma  das  -Latinas,  ou  Romanas,  e  os  gg,  e  os 
ss  minúsculos  são  similhantes  aos  da  letra  cursiva  redonda. 

Alão ,  e  Grifo  u^árão  das  maiúsculas  sem  inclinação,  e 
derão  quinze  grãos  de  obliquidade  ás  minúsculas;  porém  Pa- 
blo  Manuzio  filho  do  immortal  Alão ,  homem  também  de 
muita  erudição,  o  que  bem  mostrou  nas  suas  Obras,  deo 
igual  inclinação  ás  maiúsculas,  regulando  toda  a  letra  por 
buma  mesma  obliquidade,  como  claramente  se  vê  da  famoza 
Edição,  que  publicou  em  1533,  que  tém  por  titulo  11  Pe- 
trarcha  con  le  annolazioni  promesse  prima  da  Aldo  Padre 
di  Paolo  il  quale  dedica  il  Libro  á  Geovanni  Bonifácio 


(!)  O  chamar-se  a  esta  letra  Bastarda,  provêm  da  decli¬ 
nação  de  seus  princípios. 
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Marchese  dCOrie.  In  Venezia  nelle  case  ãegli  Eredi  d* Alão 
Romano ,  e  d' Andréa  Asolano  suo  Suocero. 

§■  II. 

Princípios  methódicos  para  se  aprender 
a  escrever  a  Letra  Aldina. 

Todos  os  Authores,  que  tenho  visto,  e  outros  de  quem 
tenho  cabal  noticia,  assim  Estrangeiros,  como  Nacionaes, 
fallão  da  letra  Aldina,  ou  Grifa;  mas  nenhum  tém  ainda  es¬ 
tabelecido  hum  méthodo  debaixo  de  principios,  para  se 
aprender  a  escreve-la,  e  o  mesmo  succede  a  respeito  das  le¬ 
tras  Romana ,  e  Gótica.  Eu  porém  não  só  dou  noticia  destas 
letras;  mas  também  as  ensino  a  escrever  com  méthodos  fun¬ 
dados  em  principios  theóricos,  e  práticos  pelos  quaes  se 
pode  aprender  as  referidas  letras,  ou  caractéres  em  breve 
espaço  de  tempo,  e  assim  julgo  ficar-me  a  gloria  de  ser  o 
primeiro,  que  reduzio  o  seu  ensino  a  méthodo  claro,  facil,  e 
breve. 

A  letra  Aldina  tém  soffrido  muitas  mudanças  na  sua 
inclinação,  e  até  mesmo  no  Carácter.  Principiou-se  a  uzar 
na  Itália  com  quinze  gráos  de  inclinação  :  alguns  Authores 
Hespanhóes  a  elevárão  a  vinte  e  cinco  gráos,  e  outros  a 
trinta.  Os  Inglezes  a  estão  hoje  uzando  nos  seus  escritos, 
com  a  mesma  obliquidade  da  letra  Ingleza,  como  se  vê  nas 
obras  de  Champion ,  Smith,  Thomson ,  e  outros;  cuja  obliqui¬ 
dade  por  demaziada  faz  degenerar  o  Carácter  primitivo  da 
letra. 

Pelo  que  dezejando  occorrer  a  estes  prejuízos  assentei 
dar  á  letra  Aldina  vinte  gráos  de  inclinação,  como  mostra  o 
angulo  Fig.  l.a  Est.  30,  com  que  fica  mais  airoza,  facil  de 
se  escrever,  e  lhe  conserva  o  seu  primitivo  Carácter. 

Na  Est.  36  mostro  os  principios  práticos  para  se  apren¬ 
der  a  escrever  as  letras  Aldina,  e  Romana ,  e  os  divido  nas 
seguintes  lições. 


122 


§•  UI. 

Primeira  lição  da  Letra  Aldina. 

A  primeira  Lição,  que  hum  Mestre  deve  applicar  ao 
Discipulo  no  ensino  da  letra  Aldina,  é  a  das  linhas  rectas 
Est.  36  (que  é  a  baze  fundamental  de  todas  as  letras)  as 
quaes  começão  por  hum  perfil,  ou  farpa,  alguma  coiza  obli¬ 
qua  da  esquerda  para  a  direita  na  extremidade  superior  da 
linha,  e  assentando  os  bicos  da  penna  no  principio  da  sua 
grossura  desce,  e  vai  seguindo  recta,  e  com  o  grosso  igual 
até  á  extremidade  inferior,  onde  ladeando  a  penna  para  a  es¬ 
querda,  e  dahi  para  a  direita  descreve-se  huma  pequena  li¬ 
nha  fina  horizontal  que  serve  de  baze.  Estas  linhas  distão 
humas  das  outras  a  tèrça  parte  obliqua  da  sua  altura. 

§-  IV. 

Segunda  Lição. 

A  segunda  lição  da  letra  Aldina,  é  das  linhas  mistas 
Est.  36.  Começão-se  como  as  da  primeira  lição,  e  trazendo 
o  grosso  igual  até  á  extremidade  inferior  da  linha,  curva-se 
para  a  direita,  e  aspirando  o  traço,  acaba  com  a  final  fina, 
ganhando  na  sua  abertura  métade  da  distancia,  que  ha  entre 
linha  e  linha,  ou  seja  a  sexta  parte  da  sua  altura.  Estas  li¬ 
nhas  guardão  a  mesma  distancia  humas  das  outras,  que  as 
da  primeira  lição. 

No  exercício  destas  duas  primeiras  lições,  deve-se  fazer 
uzo  ao  principio  da  pauta  n.°  5,  o  que  sem  dúvida  servirá 
de  grande  utilidade;  porque  sem  o  seu  auxilio,  é  diíficil 
adquirir  a  devida  inclinação. 


§•  V. 

Terceira  Lição. 
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A  terceira  lição  Est.  36,  consta  da  formação  de  todas 
as  letras  minúsculas,  as  quaes  devem  ter  de  largura  métade 
da  sua  altura,  e  este  é  o  espaço,  que  deve  haver  entre  letra 
e  letra,  exceptuando  as  letras  m,  v,  x ,  z,  que  occupão  dois 
espaços,  e  o  mesmo  se  deixa  entre  nome  e  nome.  As  hastes 
tanto  superiores,  como  inferiores,  tém  menos  hum  grosso  do 
corpo  primitivo  da  letra,  e  da  mesma  altura  são  as  Capitaes 
correspondentes  das  minúsculas,  como  mostro  nos  Abeceda- 
rios  Est.  40. 

A  letra  g  n.°  1  tomando  a  forma  do  g  cursivo  da  re¬ 
donda,  é  composta  de  hum  o,  que  deve  ter  na  altura  a  quar¬ 
ta  parte  de  menos,  que  as  outras  letras;  cuja  diminuição  se 
faz  da  parte  inferior,  donde  sahe  huma  linha  curva  em  figura 
de  s ,  que  dando  volta  da  direita  para  a  esquerda  fecha  junto 
ao  ponto  donde  principiou. 

A  letra  g  n.°  2  Est.  36  é  composta  de  hum  o,  e  de 
huma  linha  recta  na  parte  superior  onde  se  junta  ao  o,  e 
curva  na  inferior.  O  carácter  deste  g,  ainda  que  não  é  da 
primitiva,  com  tudo  póde-se  uzar  delle,  porque  procede  de 
raiz  legitima,  e  além  disto  é  uniforme  com  as  mais  letras 
faz  melhor  symmetria  na  regra,  fórma-se  de  huma  vez,  e  é 
mais  cursiva,  e  estas  vantagens  não  se  devem  desprezar. 

A  letra  f  longo  diiférença-se  do  f  sómente  no  corte, 
pelo  o  não  ter,  e  só  se  lhe  une  á  esquerda  na  linha  superior 
da  regra,  hum  pequeno  traço  horizontal. 

Quanto  ao  modo  de  formar  as  letras  minúsculas  do  Ca¬ 
rácter  Aldino ,  é  o  mesmo,  que  fica  descrito  da  formação  das 
minúsculas  do  Carácter  Portuguez,  e  escuzando  por  este  mo¬ 
tivo  ser  mais  extenso,  deixo  de  as  especificar,  e  também  por 
fazer  a  sua  demonstração  clara,  e  distinctamente  no  Epilogo 
collocado  na  Est.  37,  onde  se  vê  os  córpos,  de  que  se  com¬ 
põe  as  letras  constantes  de  todo  o  Abecedario  Minúsculo, 
sendo-me  só  necessário  advertir  a  este  respeito,  que  as  has- 
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tes  superiores  das  letras  b,  d ,  h,  /r,  £,  t,  começão  por  hum 
perfil,  ou  farpa,  como  as  linhas  da  primeira  lição ;  e  as  has¬ 
tes  inferiores  das  letras  p,  q  acabam  com  a  baze  horizontal 
das  mesmas  linhas,  e  esta  é  sómente  a  differença,  que  ha  na 
formação  das  letras  minúsculas  dos  dois  Caractéres  Portu- 
guez ,  e  Aldino. 

A  letra  Aldina  não  tém  ligação ;  todas  as  letras  são 
soltas  humas  das  outras,  e  os  finos  áspiraes,  e  dos  travado8 
sobem  sómente  hum  têrço  da  altura  da  regra,  e  abrem  mé- 
tade  da  distancia,  que  ha  entre  letra  e  letra,  á  excepção  dos 
travados,  porque  estes  devem  ganhar  na  sua  abertura  a  dis¬ 
tancia  inteira,  isto  é,  métade  da  altura  da  letra,  que  é  a  sua 
largura,  como  fica  dito. 

§•  VI. 

Quarta  Lição. 

A  quarta  lição  da  letra  Aldina  Est.  37,  consta  do  Abe- 
cedario  Minúsculo,  no  qual  deve  o  Mestre  fazer  exercitar  o 
Discípulo,  para  que  tome  a  perfeita  fórma  de  todas  as  le¬ 
tras,  e  habituar  os  dedos  ao  maior  movimento,  para  ao  de¬ 
pois  passar  com  aptidão  a  executar  o  Abecedario  Maiúscu- 
lo,  e  depois  o  cursivo. 

Na  Est.  32  mostro  o  aparo  da  penna,  com  que  se  es¬ 
creve  a  letra  Aldina,  o  qual  deve  ter  os  bicos  iguaes  em  al¬ 
tura,  e  largura,  segundo  fôr  necessário,  para  o  tamanho  da 
letra,  que  se  quizer  escrever. 

No  Epilogo  collocado  na  Est.  37  está  reunido  todo  o 
Abecedario  Minúsculo,  e  demonstrado  claramente  todas  as 
proporções,  preceitos,  e  regras  necessárias  para  a  sua  for¬ 
mação  ;  porem  não  obstante  a  sua  demonstração,  vou  espe¬ 
cificar  as  principaes. 

l.a  Todas  as  linhas  assim  rectas ,  como  curvas ,  e  mis¬ 
tas  das  letras  minúsculas,  tém  de  grossura  a  décima  parte 
da  altura  do  corpo  primitivo  da  letra,  isto  é,  segundo  o  meu 
systema. 
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2. a  Todas  as  farpas,  bazes,  e  travados  das  curvas  são 
finos. 

3. a  Todos  os  finos  áspiraes,  e  dos  travados  das  letras, 
chegão  á  tèrça  parte  da  altura  da  regra,  tanto  superior,  como 
inferiormente. 

4. a  Todas  as  hastes  superiores,  e  inferiores  tém  hum 
grosso  de  menos,  que  a  altura  do  corpo  primitivo  da  letra, 
excepto  o  t,  que  excede  a  regra  só  tres  grossos. 

5. a  Todas  as  letras  minúsculas  tém  de  largura  cinco 
grossos,  ou  seja  métade  da  sua  altura,  excepto  m,  x,  que 
têm  o  dobro*,  e  o  g  primitivo,  e  o  z,  que  tém  mais  meia  lar¬ 
gura. 

Estas  são  as  regras  geraes,  que  se  devem  observar,  e 
que  estão  exemplificadas  no  Epilogo  Est.  36,  segundo  o  meu 
systema,  que  adoptei  para  a  letra  Aldina . 

§.  VIL 

Quinta  lição. 

A  lição  quinta  Est.  37,  consta  do  Abecedario  Maiús- 
culo,  Aldino,  ou  Itálico,  a  sua  obliquidade  é  a  mesma  do 
Abecedario  Minúsculo,  porque  consistindo  a  maior  belleza 
de  qualquer  carácter  de  letra  obliqua  na  regularidade  da  sua 
inclinação  (coiza  inobservada  por  alguns  authores)  o  que  pro¬ 
duz  agradavel  eífeito,  devemos  por  tanto  construiras  maiús- 
culas  com  a  mesma  obliquidade  de  20  gráos,  com  que  cons¬ 
truimos  as  minúsculas,  e  para  este  fim  uzaremos  do  métho- 
do  seguinte. 

l.°  Levante-se  a  linha  perpendicular  A  B  sobre  a  recta 
horizontal  B  C  Fig.  l.a  Est.  37 :  descreva-se  a  circular 
A  D  C,  e  divida-se  esta  em  nove  partes  iguaes,  e  como  cada 
parte  destas  vale  dez  gráos  tomaremos  duas  de  A  para  E ,  e 
descreveremos  a  linha  obliqua  B  E,  a  qual  mostra  a  obli¬ 
quidade  de  20  gráos,  e  por  esta  se  formaráo  todas  as  letras 
maiúsculas.  E  para  que  se  formem  com  as  devidas  propor¬ 
ções,  se  construirá  a  quadricula  Fig,  2.a  Est.  37,  dividia- 
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do-a  em  oito  partes  iguaes  de  ambos  os  lados,  e  se  tiraráo 
as  parallelas  que  mostra  a  mesma  Fig.  2.a 

2. °  Todas  as  linhas  gróssas  de  cada  letra  terão  de  gros¬ 
sura  a  oitava  parte  da  sua  altura,  e  as  finas  a  sexta  parte 
o  grosso,  segundo  o  meu  systema. 

3. °  Todas  as  travessas,  ou  linhas  horizontaes,  que  se 
fórmão  nas  extremidades  das  letras,  sahem  para  os  lados  a 
oitava  parte  da  altura  da  letra. 

4. °  Todas  as  linhas  assim  gróssas,  como  delgadas,  quan¬ 
do  não  travão  com  outras,  que  prosseguem  rectas,  são  cur¬ 
vas  nos  lados  das  extremidades. 

5. °  Todos  os  curvos  das  linhas  são  partes  do  círculo. 

Este  especulativo,  ou  regras  geraes,  ê  sufficiente  para 

guiar  o  Discípulo,  e  não  sou  mais  extenso  a  este  respeito 
por  julgar  ter  dito  o  necessário,  como  também  pela  clareza, 
com  que  as  letras  estão  formadas  dentro  das  quadriculas, 
tomando  humas  toda  a  sua  extensão,  como  as  letras  A,  D, 
H,  7v,  M,  iY,  li,  U,  V,  X ,  Y,  que  se  ajustão  com  a  qua¬ 
dricula  e  as  outras  tomão  partes  das  mesmas,  o  que  tudo 
deve  o  Discipulo  notar  com  attenção  para  seu  conhecimento. 

§.  VIII. 

Sexta  Lição. 

A  lição  sexta  Est.  37,  e  40  consta  dos  Abecedarios 
Maiúseulo,  e  Minúsculo  de  cursivo,  e  dois  exemplares  da 
mesma  letra.  O  seu  exercício  é  indispensável  ao  Discipulo, 
para  tomar  o  conhecimento  cabal  das  proporções  de  todas  as 
letras,  segundo  as  regras  estabelecidas  para  a  sua  formação, 
e  a  este  respeito  só  advertirei  mais,  que  as  maiúsculas  cor¬ 
respondentes  ao  cursivo,  que  se  metterem  pelo  meio  das  re¬ 
gras,  devem  ser  da  mesma  altura  das  hastes  das  minúsculas, 
e  a  sua  grossura  será  o  dobro  destas*  porém  as  Capitaes, 
que  se  escreverem  no  principio  dos  paragraphos,  devem  ser 
de  maior  altura,  e  se  lhes  dará  a  grossura  proporcionada. 

As  letras  maiúsculas  pódem  ser  plenarias,  vazias,  ou 
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ornatadas,  segundo  o  gôsto,  e  habilidade  de  quem  as  escre¬ 
ver,  no  que  se  péde  variar  infinitamente,  o  que  tudo  dá  muita 
graça  ás  letras. 

Já  deixo  dito,  que  pela  pauta  n.°  5  se  formão  tres  dif- 
ferentes  alturas  de  letra  cursiva,  isto  é,  maior ,  menor ,  e 
mínima. 

Os  originaes  da  letra  cursiva,  que  mostro  na  mesma 
Est.  40,  é  a  letra  média,  ou  o  cursivo  menor ,  o  qual  por  ser 
de  altura  mais  regular  para  o  expediente,'  é  de  que  devemos 
fazer  uzo  na  prática. 

Como  a  letra  Aldina  não  admitte  adornos,  e  as  suas 
hastes  são  pequenas,  não  é  necessário  deixar  entre  regra,  e 
regra,  mais  que  tres  corpos  da  letra,  isto  é,  nos  manuscri¬ 
tos,  porque  nas  impressões  basta  hum  e  meio  até  dois. 


Fim  do  tratado,  e  ensino  da  letra  Aldina. 
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CAPITULO  XVI. 

§•  I. 

Da  letra  Romana,  ou  Latina. 

A  necessidade  de  escrever  com  velocidade  tém  sido,  é, 
e  será  preciza  em  todas  as  idades  e  tempos ;  porém  esta 
mesma  precizão,  foi  a  cauza  principal  da  corrupção  dos  mais 
formózos  caractéres.  Os  antigos  Romanos  haverião  conser¬ 
vado  os  seus,  com  aquella  belleza,  e  perfeição,  que  ainda 
hoje  admiramos  em  suas  inscripções,  moedas ,  e  outros  mo¬ 
numentos  existentes,  se  a  barbara  nação  dos  Godos,  não 
houvera  abatido  aquelle  império,  e  obscurecido  com  a  sua 
invazão  as  Sciencias,  e  as  Artes. 

São  os  Caractéres  Romanos  a  fonte  donde  dimanão  to¬ 
das  as  letras,  que  se  tém  uzado,  e  se  uzão  em  quazi  todas 
as  nações  da  Europa;  á  excepção  das  maiusculas,  porque 
estas  dimanão  das  antigas  Gregas,  donde  os  Romanos  extra- 
hírão  as  suas,  como  fica  advertido  na  origem  das  letras. 

Era  a  letra  primitiva  Romana  de  duas  especies,  huma 
das  maiúsculas  iniciaes,  cubitaes,  e  grandes  quadradas ,  como 
lhes  chamavão  os  antigos ;  e  outra  das  letras  menores ,  que 
era  o  Carácter  minúsculo,  ou  cursivo,  de  que  uzavão  os  Ro¬ 
manos  :  qual  fosse  a  forma  deste  carácter  minúsculo,  e  a  sua 
origem  se  ignora  absolutamente,  e  só  podemos  dizer,  que 
Planto  em  sua  Bacchides  lhes  chama  litter as  minutas  :  e  Se- 
7ieca  na  Epistola  95,  Scripturam  minutissimam,  Suetonio 
na  vida  de  Caligula  cap.  41  diz:  Proposuit  quidem  legem, 
sed  minutissimis  litteris ,  et  angustissimo  loco:  uti  ne  cui 
scribere  liberei . 

A  este  respeito  convém  pois  alguns  authores,  que  o  so¬ 
bredito  carácter  minúsculo  dos  antigos  Romanos,  o  tomarião 
dos  Gregos,  do  mesmo  modo,  que  tomárão  o  maiúsculo;  ao 
que  me  não  posso  conformar,  por  quanto:  tendo  madura¬ 
mente  raciocinado  ácerca  dos  referidos  Caractéres,  e  feito 
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hum  prolixo  exame  sobre  os  fragmentos  de  letras  antigas,  e 
de  que  tratão  as  Paleographias,  que  tenho  lido,  sou  de  pa¬ 
recer,  que  os  Romanos  não  conhecêrão  caractéres,  ou  letras 
minúscylas,  e  que  s<5  uzarão  das  maiusculas,  fazendo-as  em 
ponto  menor,  e  mais  redondos,  do  que  as  iniciaes,  e  nisto  é, 
<]ue  consistiria  o  carácter  minúsculo:  e  com  effeito  reflectin- 
do  bem,  vêmos  que  isto  mesmo  ainda  hoje  uzamos,  pois  que 
o  Abecedario  Minúsculo  Romano  tém  letras,  que  sd  se  dif- 
ferenção  das  maiúsculas  no  tamanho,  como  são  f,  o,  s,  v, 
n,  x,  e  o  y  grego,  que  o  corpo  primitivo  é  igual  á  letra 
v.  Além  disto,  não  é  crivei,  que  se  os  antigos  Romanos  ti¬ 
vessem,  e  uzassem  caractéres  minúsculos  de  diííérente  fôr¬ 
ma,  não  se  achassem  alguns  fragmentos  delles,  assim  como 
se  tém  achado  dos  maiúsculos ;  e  também  não  é  de  presu¬ 
mir,  que  os  escritores  não  nos  dessem  noticia  da  sua  fórma, 
e  origem. 

O  que  podemos  dizer  sobre  este  particular  com  verisi- 
milhança,  é  que  os  antigos  Romanos  tinlião  tres  differentes 
modos  de  escrever.  O  primeiro  com  as  letras  Maiúsculas ,  o 
segundo  com  o  admiravel  artificio  das  Notas ,  e  o  terceiro 
com  as  Singulas. 

Erão  as  Notas  romanas  huns  signaes,  ou  signos  mui  fá¬ 
ceis  de  executar,  e  similhantes  aos  Jerogliphicos  dos  Chi¬ 
nas,  ou  aos  números  que  aprendemos  dos  Árabes,  porém  de 
grande  valor,  e  comprehensão  no  seu  significado,  e  com  ellas 
notavão,  ou  escrevião  velozmente.  Este  artificio,  a  que  os 
Gregos  chamão  Brachigraphia,  ou  Arte  de  escrever  breve, 
se  perdeo  inteiramente,  e  só  sabemos  que  existio,  e  que  os 
empregados  nesta  Arte  se  chamavão  Notários;  cujo  officio 
era  da  maior  confiança,  e  honra,  porque  vinhão  a  ser  os  Se¬ 
cretários,  que  notavão  tudo,  quanto  se  fallava  pelos  Padres 
Conscriptos,  ou  se  recitava  pelos  Causídicos ,  isto  é,  os 
Advogados  do  Senado,  e  isto  com  tanta  expedição  do  Estylo 
(que  era  o  instrumento  com  que  escrevião)  que  não  obstan" 
te  ser  sciencia  commurn,  entre  os  que  se  applicavão  a  en¬ 
tende-las,  e  a  escreve-las,  se  admira  vão  os  mesmos  Roma¬ 
nos  de  tão  precioza,  e  util  habilidade.  A  este  respeito  é  di- 
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gno  de  se  lerem  as  obras  poéticas  de  Ausonio  (*),  pela  ex¬ 
pressiva  pintura,  que  este  Poeta  faz  de  hum  Notário  na  fa¬ 
cílima  acção  de  escrever,  ou  notar,  o  que  ouvia,  ou  lhe  di- 
ctavão,  e  particularmente  os  seguintes  versos,  que  servem 
de  prova,  e  que  vém  em  o  número  138  dos  seus  Epigram- 
mas,  onde  diz: 

Puer  notarum  prsepetum 
Sollers  minister  advola 
Bipatens  pugillar  expedi,  Arc. 

*  Evolvo  libros  úberes, 

Instarque  densae  grandinis 
Torrente  lingua  perstrepo. 

Tibi  nec  aures  ambigunt, 

Nec  aucupatur  pagina, 

Et  mota  parcè  dextera 
Volat  per  sequor  cercum. 

Cúm  maximè  nunc  proloquor, 

Circumloquentis  ambitu  : 

Tu  sensa  nostri  pectoris 
Vix  dieta,  jam  ceris  tenes,  &c. 

Era  com  effeito  habilidade  estupenda!  Fallar  velozmen¬ 
te  o  Advogado,  e  o  Notário  sem  se  confundir  notar  tudo  nas 
taboinhas  enceradas,  de  modo  que  o  mesmo  era  pronunciar, 
que  já  notado  estava!  Que  utilidades  não  se  seguirião,  se 
hoje  possuissemos  tão  admiravel  modo  de  escrever? 

A  origem  das  Notas  é  difficil  averiguar,  porque  huns  as 
attribuem  aos  Egypcios ,  outros  aos  Hébreos ;  e  outros  aos 
Romanos,  affirmando  que  Cícero ,  Séneca ,  e  outros  Sábios 
Romanos  forao  os  seus  inventores. 

Porém  seja  quem  quer,  que  fosse  o  inventor  das  Notas , 
o  certo  é  que  os  Romanos  as  uzárão,  e  erao  de  várias  sor- 


(’)  Este  famozo  Poeta  era  filho  do  célebre  Médico  J.  Aus 
de  Bas,  e  chegou  a  ser  Cons.  Rom.  no  IV  século. 
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tes,  tomando  differentes  denominações,  segundo  o  fim  para 
que  servião. 

Humas  se  denominavao  Servis ,  de  que  cada  hum  uza- 
va:  outras  Pecuniárias,  para  marcar  os  interesses:  outras 
Jurídicas,  de  que  uzavão  os  Jurisconsultos:  outras  Judicia¬ 
rias,  de  que  uzavão  os  Juizes :  outras  Censórias,  para  notar 
a  qualidade  dos  delictos,  e  a  infamia :  outras  Sufragatórias , 
Thezourarias ,  Qrammaticaes,  Numeraes ,  &c.,  que  deixo  de 
especificar,  por  não  ser  mais  extenso. 

As  Singulas,  terceiro  modo  de  escrever,  de  que  uzárão 
os  antigos  Romanos,  para  evitar  o  trabalho,  que  necessaria¬ 
mente  havia  de  occasionar  huma  escriptura  com  caractéres 
maiüsculos,  reduzião-se  a  escrever  sómente  as  iniciaes  das 
dicções  separadas  com  hum  ponto,  por  exemplo  :  S.  C.  Se- 
natus  Consultum,  em  que  se  supprimião  quatorze  letras.  O 
Acordão  do  Senado  :  S.  P.  Q.  R.  Senatus  Populus  Que  Ro- 
manus ,  em  que  se  supprimião  vinte  letras.  M.  A.  T.  Ma¬ 
gnifica  auctoritas  hia.  L.  T.  Lucius  Tittis.  P.  P.  Pater  Pá¬ 
trios ,  &c.,  e  outras  muitas,  que  se  encontrão  em  varias 
obras,  que  por  brevidade  deixo  de  referir. 

Estas  letras  assim  divididas  com  hum  ponto  se  chama- 
vão  Singulas ,  porque  era  hum  modo  de  escrever  compen- 
diozo,  sem  pôr  mais  letras,  que  as  iniciaes,  como  se  vê  dos 
exemplos  acima  referidos. 

Uzárão  pois  os  antigos  Romanos  das  Singulas,  pela 
precizão  de  escreverem  expeditivamente,  o  que  occorria  no 
Senado,  antes  da  espantoza  invenção  das  Rotas. 

Deste  modo  se  conservárão  puros  os  caractéres  roma¬ 
nos,  tendo  chegado  ao  seu  maior  auge  de  perfeição  no  sé¬ 
culo  d’oiro,  isto  é,  no  reinado  de  Augusto;  porém  havendo 
os  Godos  inundado  o  Império  Romano  no  principio  do  sé¬ 
culo  V,  em  tempo  dos  imperadores  Honorio,  e  Arcadio,  e 
do  rei  dos  Visigodos  Alarico,  forão  as  Sciencias,  e  as  Artes 
em  decadência,  e  com  ellas  a  Calygraphia,  escrevendo-se  de¬ 
pois  huma  letra  mista,  e  tão  mal  formada,  que  nem  era  ro¬ 
mana,  nem  gótica. 

Estabelecidos  os  Godos  pelo  império  Romano,  forão 
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aprendendo  o  Idioma,  e  Carácter  Latino ;  porém  sem  aquella 
pureza,  e  elegancia  com  que  os  Nacionaes  o  possuião;  e 
assim  compozerão  hum  Carácter  de  Letra,  que  com  proprie¬ 
dade  se  póde  chamar  Romano-Gótico ,  o  qual  degenerando  de 
século  em  século,  e  adquirindo  novas  alterações,  resultárão 
delle  as  letras  minúsculas,  que  se  fizerào  geraes  por  todas  as 
Nações  da  Europa,  debaixo  da  denominação  de  letra  Góti¬ 
ca,  e  sem  outra  differença,  que  a  de  certo  habito  nacional, 
como  se  observa  hoje  nas  letras  modernas  das  mesmas  Na¬ 
ções.- 

Esta  noticia  prévia,  e  histórica,  que  acabo  de  dar  dos 
caractéres  romanos,  e  do  uzo  delles,  assim  como  também,  as 
que  dou  ácerca  dos  outros  caractéres,  julgo  serão  estimadas 
dos  amadores  da  Arte  Calygraphica,  pois  acharáÕ  reunido 
nesta  obra,  o  que  eu  mendigando  achei  á  custa  de  grandes 
fadigas  em  muitas,  e  volumozas  obras,  revendo-as  huma,  e 
muitas  vezes. 

§•  n. 


Princípios  methódicos  para  se  aprender 
a  escrever  a  letra  Romana. 


Querendo  ensinar  a  escrever  a  letra  Romana  por  prin¬ 
cípios,  e  regras  fundamentaes,  como  tenho  feito  a  respeito 
das  outras  letras,  proponho  os  princípios  práticos  na  Est 
36,  e  os  ensino  segundo  as  regras,  e  lições  seguintes. 

Primeira  Lição  da  letra  Romana. 

A  letra  Romana  deve  ser  feita  perpendicularmente,  e 
esta  é  a  maior  difficuldade,  que  o  Discípulo  tém  a  vencer, 
pelo  descostume  da  mão,  que  sempre  pende  a  inclinar  a  le¬ 
tra  :  porém  esta  difficuldade  se  vencerá  facilmente  aprenden¬ 
do-se  a  escreve-la  pela  pauta  n.°  6,  de  que  se  deve  uzar  em 
todas  as  lições,  até  a  mão  estar  acostumada  a  tirar  as  linhas 
perpendiculares. 

A  primeira  lição,  que  o  Mestre  deve  applicar  ao  Dis- 
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cipulo  no  ensino  da  letra  Romana,  é  a  das  linhas  rectas,  e 
perpendiculares  Est.  36,  as  quaes  começão  por  hum  perfih 
ou  farpa  quazi  horizontal,  e  terminão  com  huma  travessinha 
fina,  que  sahe  para  ambos  os  lados  a  distancia  de  dois  têrços 
da  grossura  das  mesmas  linhas. 

O  entrar  a  penna  na  factura  destas  linhas  rectas,  deve 
ser  com  o  aparo  virado  alguma  coiza  para  a  palma  da  mão, 
para  fazer  a  farpa  do  principio,  e  sem  a  erguer  assentão-se 
os  dois  bicos,  e  puxa-se  com  firmeza,  não  carregando  mais 
em  hum  ponto,  que  em  outro,  nem  a  movendo  para  algum 
dos  lados,  para  que  fique  o  grosso  igual,  em  toda  a  extensão 
da  linha,  e  esta  perpendicular. 

Estas  linhas  distão  humas  das  outras  a  têrça  parte  da 
sua  altura  perpendicular,  de  modo  que  o  espaço,  que  occu- 
pão  quatro  linhas,  menos  a  grossura  de  huma,  formem  o 
quadrado  a  b  c  d  Fig.  l.a  Est.  36  principios  da  letra  Ro¬ 
mana. 

Ao  escrever  a  letra  Romana,  como  também  a  Gótica 
deve  estar  o  papel  de  todo  direito  ao  corpo,  e  rosto,  e  não 
inclinado,  como  se  poe  para  se  escrever  as  letras,  que  tém 
inclinação. 


Segunda  Lição. 

A  segunda  lição  Est.  36  consta  também  de  linhas  re¬ 
ctas  perpendiculares,  com  travessinhas  em  ambos  os  extre¬ 
mos,  pela  figura  de  hum  1  maiusculo.  Começão-se  estas  li¬ 
nhas  formando  primeiro  a  travessinha,  ou  linha  horizontal 
superior,  que  tenha  de  comprimento  duas  grossuras  e  meia, 
da  grossura  da  linha  perpendicular,  e  assentando  os  bicos  da 
penna  ao  meio  da  travessinha,  desce  perpendicularmente  até 
á  linha  inferior  da  regra,  donde  ladeando  a  penna  para  a  es¬ 
querda,  e  dahi  para  a  direita,  fórma-se  a  travessinha  infe¬ 
rior,  ou  baze  da  linha. 

Estas  linhas  distão  humas  das  outras,  também  a  têrça 
parte  perpendicular  da  sua  altura,  como  as  da  l.a  lição,  de 
modo  que  o  espaço,  que  occupão  quatro  linhas,  menos  a 
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grossura  de  huma,  formem  o  quadrado  Fig.  2.a  Est.  36,  prin¬ 
cípios  para  a  letra  Romana. 

Terceira  Lição. 

A  terceira  lição  Est.  36,  consta  de  linhas  curvas  em 
ambos  os  extremos,  pela  figura  de  hum  C  maiüseulo.  Come- 
ção-se  estas  linhas,  formando  á  direita  na  parte  superior  hum 
pequeno  traço  fino  perpendicular,  e  subindo  com  a  penna 
pelo  mesmo  traço  até  ao  meio,  e  gyrando-a  para  a  esquerda 
em  forma  de  círculo,  descreve-se  a  curva,  que  termina  da 
parte  inferior  com  outro  traço  fino,  e  perpendicular  igual  ao 
primeiro. 

Estas  linhas  curvas  convêm  ao  Discípulo  faze-las  tam¬ 
bém  ao  contrário,  isto  é,  da  esquerda  para  a  direita,  como 
estão  exemplificadas  na  mesma  Est.  36. 

Com  o  exercício  das  referidas  linhas  se  habilitará  o  Dis¬ 
cípulo  para  formar  todas  as  letras  minúsculas  circulares, 
como  são  os  ee,  cc,  dd,  bb,  pp,  qq,  £c. 

Para  a  factura  das  linhas  curvas,  toma-se  a  penna  algu¬ 
ma  coiza  virada  ao  dedo  pollegar,  e  principia-se  com  o  bico 
da  direita  formando  huma  linha  fina  perpendicular,  e  voltan¬ 
do  sobre  a  esquerda,  fórma-se  o  curvo  superior,  e  seguindo 
para  baixo  assentão-se  os  dois  bicos  da  penna  ao  começar  o 
grosso,  o  qual  augmenta  até  o  meio,  e  hum  pouco  mais  abai¬ 
xo  vai  diminuindo,  e  virando  então  a  penna  como  no  prin¬ 
cipio,  formando  o  curvo  inferior  igual  ao  superior,  acaba-se 
como  se  principiou. 


Quarta  Lição. 

A  quarta  lição  Est.  36,  consta  da  formação  das  letras 
minúsculas,  ou  seja  a  letra  Romanilha. 

As  proporções  desta  letra  estão  perfeitamente  exempli¬ 
ficadas  no  Epilogo  collocado  na  Est.  38,  onde  dentro  de 
huma  quadricula  dividida  de  ambos  os  lados  em  seis  partes 
iguaes,  estão  formadas  as  letras  minúsculas,  segundo  o  meu 
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systema,  que  tenho  adoptado  para  a  letra  Romcmdilha ;  po¬ 
rém  não  obstante  isto,  vou  descreve-las  por  ordem,  para 
maior  clareza  do  Discípulo,  e  de  quem  delias  se  quizer  apro¬ 
veitar. 

1.8  A  letra  Romanilha  deve  ter  de  grossura  a  sexta 
parte  da  altura  do  corpo  primitivo  da  letra,  excepto  os  mo¬ 
delos,  ou  matrizes ,  que  se  fizerem  para  a  fundição  da  dita 
letra,  as  quaes  devem  ter  de  grossura,  menos  alguma  coiza 
da  sexta  parte;  porque  a  imprensa  lha  restitue,  quando  com¬ 
primindo  a  letra  ao  papel  húmido,  faz  augmentar  o  grosso ; 
e  este  o  motivo,  porque  aliviei  alguma  coiza  a  grossura  das 
letras  do  Abecedario  Minúsculo  Est.  38,  o  qual  por  conse¬ 
guinte  póde  servir  de  governo  para  as  matrizes;  e  a  mesma 
diminuição  do  grosso  se  fará  para  as  matrizes  das  maiúscu- 
las  dos  dois  Caractéres  Romano,  e  Aldino ,  Est.  36, 
e  37. 

2. 8  As  letras,  que  se  formão  de  linhas  rectas,  e  mistas 
devem  ter  de  largura  entre  linha,  e  linha  dois  grossos,  ou 
seja  a  terça  parte  da  sua  altura.  Nesta  regra  estão  compre- 
hendidas  as  letras  h,  m,  n,  u,  r,  e  o  vácuo  do  a;  cuja  curva 
superior  occupa  proximamente  dois  gróssos,  como  se  vê  no 
Epilogo  Est.  38. 

Esta  regra  se  observará  nas  letras  de  maior  altura,  a 
que  chamão  Parangona,  Peticanon ,  Grâocanon,  e  dahi  para 
cima,  até  á  do  Abecedario  Est.  38,  e  o  mesmo  se  executará 
nas  letras  correspondentes  do  Carácter  Aldino  ;  porém  nas 
letras  de  menor  altura,  como  as  que  chamão  Texto,  Tanazia, 
Leitura,  Interdito,  Breviário  grosso ,  e  Breviário  miúdo ,  de¬ 
vem  ter  de  largura  no  claro  entre  linha,  e  linha  dois  gróssos 
e  meio,  com  que  fica  a  letra  mais  airoza,  e  agradavel.  A  in¬ 
teira  observância  destas  regras  faz-se  ainda  mais  necessária 
na  factura  das  matrizes. 

3.a  A  letra  o  no  interior  fórma  a  figura  de  Ellipse ,  e  no 
exterior  a  de  hum  círculo  perfeito:  nesta  ultima  figura  estão 
comprehendidas  as  letras,  que  se  derivão,  ou  se  fórmão  do 
o,  como  c,  e,  e  as  caixas  das  letras  b,  d ,  p,  q  induzo  o 
grosso  da  haste. 
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4.a  A  cabeça  cio  c,  e  o  olho  do  e  occupa  dois  gróssos, 
ou  seja  a  têrça  parte  da  altura  da  regra. 

.  õ.a  Todas  as  hastes,  que  excedem  o  corpo  primitivo  da 
letra,  devem  ter  cinco  grossos  de  altura,  ou  seja  a  sexta 
parte  menos,  que  o  corpo  da  letra,  exceptuando  o  t ,  que  ex¬ 
cede  a  regra  sómente  hum  grosso.  Nesta  regra  estão  com- 
prehendidas  as  hastes  das  letras  ò,  f,  h,  j,  k,  l,  p,  qr 
f  longo,  e  a  curva  inferior  do  g,  e  a  rama  fina  do  y  grego, 
a  qual  termina  com  hum  ponto. 

6. a  As  hastes  das  letras  f,  j\  f  longo,  que  principião 
com  cabeça,  occupão  dois  gróssos  na  curva  circular.  Os  pon¬ 
tos  do  i,  e  do  j,  devem  ser  collocados  na  distancia  de  dois 
gróssos,  para  cima  do  corpo  da  letra. 

7. a  O  o  que  fórma  o  corpo  primitivo  do  g  deve  ter  só¬ 
mente  cinco  gróssos  de  altura,  isto  é,  menos  a  sexta  parte 
inferior  da  regra. 

8. a  A  letra  g  quando  se  dobrar,  isto  é,  quando  se  es¬ 
creverem  dois  gg,  para  se  evitar  o  maior  espaço,  que  é  ne¬ 
cessário  deixar  entre  elles,  será  bom  faze-los  juntos,  sobre¬ 
pondo  as  curvas  inferiores,  entrando  huma  dentro  da  outra, 
conro  mostro  nos  Abecedarios  Est.  36,  cuja  figura  é  engra¬ 
çada,  e  symmétrica,  e  seria  bom  haver  nas  imprensas  esta 
figura. 

9. a  Todas  as  farpas  das  hastes  posteriores,  pódem  ser 
alguma  coiza  obliquas,  como  também  as  farpas  inferiores  do 
d,  e  do  u,  o  que  torna  estas  letras  mais  engraçadas,  do  que 
fazendo-as  horizontaes.  A  letra  u  vogal  minúsculo  póde-se 
também  fazer  com  a  segunda  linha  curva  na  parte  inferior, 
como  mostro  nos  Abecedarios  Est.  36,  cujo  u  é  mais  engra¬ 
çado,  e  symmétrico. 

10. a  Todas  as  farpas,  e  bazes  das  linhas  rectas,  devem 
sahir  para  os  lados,  sómente  dois  terços  do  grosso  da  letra. 

11.  a  Todos  os  finos  dos  travados  das  letras,  tanto  su¬ 
periores,  como  inferiores,  devem  ligar  na  altura  de  hum 
grosso,  ou  seja  na  sexta  parte  da  altura  da  letra. 

12. a  O  espaço  entre  letra,  e  letra  será  igual  á  sua  lar¬ 
gura,  sendo  a  letra  composta  de  linhas  rectas,  como  m,  n> 
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u,  h ;  porém  sendo  composta  de  linhas  curvas,  ou  derivada 
do  o,  deve  haver  no  espaço  menos  meio  grosso. 

13. 8  0  espaço  entre  nome,  e  nome  deve  ser  de  cinco 
gréssos,  não  havendo  virgula,  ou  outros  signaes  da  Pontua¬ 
ção  do  Período;  porque  havendo  os  deixa-se  o  dobro,  e  os 
signaes  devem  ficar  colloeados  ao  meio  do  espaço  entre  no¬ 
me,  e  nome ;  excepto  nos  impressos,  que  ficão  mais  chega¬ 
dos  íí  palavra  antecedente. 

14."  O  espaço  entre  regra,  e  regra  nas  impressões  deve 
ser  de  huma,  e  tres  quartos,  até  duas  alturas  da  letra;  po¬ 
rém  nos  manuscritos  póde-se  deixar  tres  alturas,  e  o  mesmo 
digo  a  respeito  das  letras  Aldina,  e  Gótica.  Estas  regras  ge- 
raes,  e  proporções,  que  dou  á  letra  Ro manilha ,  e  que  estão 
exemplificadas  no  Epilogo  Est.  38,  me  parece  serem  ajusta¬ 
das  com  a  razão,  e  com  ellas  fica  a  letra  na  verdade  mais 
elegante,  symmétrica,  liberal,  e  airoza:  pelo  que  dezejava 
fossem  seguidas  nos  Caractéres  Typographicos,  e  então  te- 
riamos  sem  dúvida  hum  Tijpo  Nacional  (ou  seja  Venturense 
derivado  do  nome  do  seu  Author)  que  excederia  na  elegân¬ 
cia,  symmetria,  liberalidade,  e  airozidade  a  esses  decantados 
Typos,  de  Diclot ,  e  Bodoni ;  cujos  caractéres,  ainda  que  hum 
pouco  agradaveis  á  vista,  com  tudo  examinados  por  intelli- 
gentes  se  achão  cheios  de  defeitos,  e  particularmente  as 
maiúsculas  de  Didot,  que  na  verdade  são  bem  mal  formadas. 

Quinta  Lição. 

A  quinta  lição  consta  do  Abecedario  Maiúsculo  Roma¬ 
no ,  ou  Latino ;  cuja  demonstração  proponho  methódicamen- 
te  na  Est.  39,  onde  dentro  de  quadrados  divididos  de  am¬ 
bos  os  lados  em  oito  partes  iguaes,  estão  formadas  todas  as 
letras  Capitaes,  debaixo  de  preceitos,  e  regras  geométri¬ 
cas. 

No  quadrado,  cu  seja  quadricula  Fuj.  1.®  Est.  39  mos¬ 
tro,  que  a  grossura  das  hastes  grossas  das  referidas  letras,  é 
a  oitava  parte  da  sua  altura,  e  que  as  hastes  delgadas  terão 
hum  quarto  das  grossas.  Sendo  porém  estas  letras  formadas 
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em  ponto  menor,  as  hastes  delgadas  terão  sómente  a  décima 
parte  das  grossas,  ou  se  farão  inteiramente  finas. 

'  Dentro  da  referida  Fig.  l.a  Est.  39,  que  serve  como  de 
huma  escala,  se  desenhão  todas  as  letras  maiusculas,  toman¬ 
do  delia  as  partes,  ou  proporções  necessárias  para  a  sua 
formação;  porque  humas  letras  occupão  todo  o  quadrado, 
outras  não  o  occupão  todo,  e  duas  o  excedem,  que  são  M,  Q, 
como  tudo  está  exemplificado  na  referida  Est.  39  ;  porém 
para  mais  clareza  do  Discípulo,  vou  especifica-las  por  ordem 
alphabética,  propondo  primeiro  as  regras  fundamcntaes  para 
a  sua  formação,  tudo  segundo  o  meu  systema. 

1. a  A  formação  das  letras  Capitaes  Romanas,  com¬ 
põem-se  de  linhas  rectas,  e  curvas:  as  rectas  fazem-se  com 
a  parallela,  e  as  curvas  com  o  compasso. 

2. a  Todas  as  hastes  gróssas  das  letras  maiusculas,  ou 
Capitaes  Romanas,  devem  ter  de  grossura  a  oitava  parte  de 
hum  lado  do  quadrado. 

3. a  Todas  as  hastes  delgadas  das  referidas  letras,  terão 
a  quarta  parte  das  gróssas,  e  em  ponto  pequeno  a  décima 
parte,  ou  finas,  como  fica  dito. 

4. a  Todas  as  travessinhas,  em  que  terminão  as  hastes 
tanto  superior,  como  inferiormente  devem  sahir  para  os  la¬ 
dos  a  oitava  parte  do  quadrado,  e  devem  ter  a  face  do  ex_ 
tremo  plana,  ou  horizontal,  e  a  outra  próxima  a  esta,  cur¬ 
va;  porém  sendo  estas  letras  em  ponto  pequeno  pódem  ter 
ambas  as  faces  planas,  com  que  fica  a  letra  mais  airoza. 

5. a  Todas  as  curvas  de  huma  face  das  travessinhas,  ou 
finaes  das  letras,  são  quartos  do  círculo,  e  fórmão-se  perfei¬ 
tamente  com  o  compasso,  collocando  huma  ponta  no  peque¬ 
no  signal  das  duas  linhas  cruzadas,  que  mostrão  as  secções 
do  compasso  Est.  39. 

6. a  As  curvas  magistraes,  de  que  se  fórmão  as  letras 
(7,  O ,  O ,  Q  são  círculos  perfeitos,  e  a  curva  magistral  do 
I)  é  meio  círculo  exacto. 

7. a  Todas  as  curvas  das  mais  letras  são  semicirculares, 
ou  partes  do  círculo,  e  tanto  humas,  como  outras  se  fórmão 
perfeitamente  com  o  compasso,  pondo  huma  ponta  fixa  em 
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distancia  preciza,  e  fazendo  gyrar  a  outra  em  fórma  de  cír¬ 
culo,  se  descrevem  as  curvas,  que  ha  em  todas  as  letras,  o 
que  tudo  está  perfeitamente  exemplificado  na  Est.  39. 

8. a  Na  Typographia  as  letras  maiúsculas  que  se  mettem 
pelo  meio  das  regras,  devem  ter  a  altura  das  hastes  das  Mi¬ 
núsculas,  e  de  grossura  o  dobro  das  pequenas;  e  o  mesmo 
se  observará  nos  manuscritos. 

9. a  As  Capitaes,  ou  Maiúsculas  que  se  escrevem  no 
principio  das  Orações,  Capítulos,  Titulos,  &c.  devem  ser  de 
maior  altura,  das  que  se  mettem  pelo  meio  das  regras,  e  de¬ 
vem  ter  exactamente  de  grossura  a  oitava  parte  da  sua  al¬ 
tura,  como  determina  a  segunda  regra, 

10. 1  As  primeiras  letras  maifisculas,  de  que  trata  a  nona 
regra,  podem  ter  os  fundos  ornatados,  no  que  se  pode  va¬ 
riar  infinitamente,  segundo  o  gôsto,  e  habilidade  de  quem  as 
escrever,  guardando  sempre  as  proporções,  e  preceitos  que 
ficão  descritos  para  a  sua  formação,  como  também  o  preceito 
do  claro,  e  escuro. 

Estas  são  as  regras  geraes,  ou  os  preceitos  sólidos,  e 
certos  que  se  devem  seguir  na  formação  das  Maiúsculas  Ro¬ 
manas  ou  Latinas,  e  quem  as  formar  segundo  elles.eomais 
que  a  seu  respeito  vou  descrever,  produzirá  perfeitamente  o 
Abecedario  seguinte. 

A.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado.  A  travessa  mé¬ 
dia,  que  prende  as  duas  hastes  principaes  do  A,  deve  ser 
collocada  logo  acima  da  terceira  divizão,  ou  seja  exactamente 
no  meio  do  vácuo  do  A. 

B.  Esta  letra  tém  na  sua  maior  largura  seis  gróssos  e 
meio,  e  na  menor,  menos  meio  grosso.  A  curva  superior  tém 
de  altura  tres  gróssos  e  dois  terços  de  hum  grosso,  e  a  curva 
inferior  tém  quatro  gróssos  e  hum  têrço. 

C.  Esta  letra  na  parte  exterior  é  proximamente  hum 
círculo,  isto  é,  menos  a  oitava  parte  da  sua  largura,  e  na 
parte  interior  fórma  quazi  a  figura  de  Ellipse. 

D.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado.  A  curva  magis¬ 
tral  pela  parte  exterior,  é  hum  semicírculo  perfeito,  e  pela 
^terior,  é  elliptica. 
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E.  Esta  letra  na  parte  inferior  tém  de  largura  seis 
gróssos  e  meio,  e  na  superior  tém  menos  meio  grosso.  A  tra¬ 
vessa  média  fica  collocada  ao  meio  da  altura  da  letra,  e  tém 
na  sua  extensão  horizontal  dois  gróssos  e  hum  quarto,  e  na 
perpendicular  dois  gróssos  e  dois  têrços. 

F.  Esta  letra  é  huma  porção  do  E,  menos  a  linha,  ou 
travessa  inferior. 

G.  Esta  letra  pela  parte  exterior  tém  o  mesmo  círculo 
da  letra  C,  e  pela  interior  é  proximamente  elliptica,  e  por 
isso  está  demonstrada  na  mesma  circumferencia  do  C  Est. 
39,  para  mostrar  a  identidade  das  duas  letras.  Na  parte  in¬ 
ferior  junta-se  ao  círculo  huma  pequena  haste  recta,  que  ter¬ 
mina  na  terceira  divizão,  guarnecida  por  cima  com  huma  li¬ 
nha  delgada,  ou  travessa,  que  sahe  de  ambos  os  lados  a  oi¬ 
tava  parte,  e  prehenche  o  quadrado. 

H.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado  :  a  travessa  mé¬ 
dia,  que  prende  as  duas  hastes  gr.óssas,  que  são  realmente 
dois  77,  deve  ficar  collocada  ao  meio  da  altura  do  quadrado. 

I  vogal.  Esta  letra  é  a  mais  singela  do  Abecedario'- 
fórma-se  de  huma  unica  linha  gióssa,  guarnecidas  nas  extre¬ 
midades  com  as  travessinhas,  occupando  com  ellas  tres  oita¬ 
vos  do  quadrado,  que  é  a  sua  maior  largura.  Esta  letra  é  a 
primeira,  que  fazemos  na  formação  das  letras  7?,  77,  E,  F, 
J\,  L,  F,  Ft,  7,  e  é  a  ultima  linha  do  M,  e  as  duas  magis- 
traes  do  77,  e  póde-se  dizer  em  geral,  que  da  letra  7,  e  da 
curva  do  C  se  fórmão  todas  as  letras. 

J.  consoante.  Esta  letra  na  parte  superior  é  como  a  le¬ 
tra  7,  e  na  inferior  termina  curvando  em  fórma  de  círculo, 
e  sóbe  dois  gróssos,  ou  seja  a  quarta  parte  da  altura  da  le¬ 
tra. 

K.  Esta  letra  tém  de  largura  menos  hum  oitavo  da 
sua  altura:  a  haste  delgada  reune-se  com  a  segunda  grossa 
ao  meio  da  altura  do  quadrado,  junto  á  linha  primitiva,  ou 
magistral. 

L.  Esta  letra  é  huma  porção  do  E,  isto  é,  menos  a  li¬ 
nha  superior,  e  a  travessa  média,  e  por  isso  está  demonstra¬ 
da  na  mesma  letra  E,  como  também  está  a  letra  F  Est.  39; 
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porque  estas  tres  letras  procedem  da  mesma  raiz,  e  tém  par¬ 
tes  idênticas. 

M.  Esta  letra  excede  o  quadrado  na  sua  largura  hum 
grosso:  as  duas  linhas  do  centro  fórmão  a  figura  da  letra  V 
consoante. 

A  letra  M  póde-se  fazer , também  dentro  do  quadrado, 
sem  o  exceder,  e  fica  mais  engraçado,  esbelto,  e  airozo. 

N.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado:  a  haste  grossa, 
ou  linha  diagonal,  occupa  na  sua  inclinação  seis  gróssos,  e 
trava  com  as  hastes  delgadas,  de  hum,  e  outro  lado,  na  oi* 
tava  parte  do  quadrado. 

O.  Esta  letra  pela  parte  exterior  é  hum  círculo  perfei¬ 
to,  e  por  consequência  occupa  todo  o  quadrado,  e  pela  parte 
interior,  é  huma  Ellipse,  o  que  tudo  se  obra  exactamente  com 
o  compasso. 

A  letra  0  ficará  mais  elegante  fazendo-se  toda  ellipti- 
ca,  isto  é,  diminuindo  da  sua  largura  de  hum,  e  outro  lado 
meio  grosso,  vindo  assim  a  ter  na  sua  maior  largura,  menos 
a  oitava  parte  da  altura,  como  está  demonstrado  por  ponti¬ 
nhos  na  mesma  letra  0  Est.  39. 

P.  Esta  letra  occupa  seis  gróssos  na  sua  maior  largura: 
a  curva  primitiva  desta  letra,  pela  parte  exterior,  como  tam¬ 
bém  pela  interior  é  semicircular,  e  occupa  quatro  gróssos 
tanto  na  altura,  como  na  largura,  e  consequentemente  tei- 
mina  no  meio  da  altura  da  letra. 

A  letra  P  ficará  mais  engraçada  terminando  a  curva 
primitiva  meio  grosso,  logo  abaixo  da  parte  média  do  qua¬ 
drado. 

Q.  Esta  letra  é  similhante  ao  O,  juntando-lhe  ao  meio 
da  parte  inferior  a  cauda,  que  é  huma  linha  curva,  e  aguda 
nos  extremos,  e  grossa  no  meio.  Principia-se  esta  linha  den¬ 
tro  do  vácuo,  e  sahindo  fóra  do  quadrado  acaba  como  prin¬ 
cipiou. 

R.  Esta  letra  na  parte  superior,  é  como  o  P,  unindo- 
lhe  á  curva  primitiva  deste,  pela  parte  inferior,  huma  linha 
curva  em  seus  extremos,  que  termina  aguda  na  décima  quinta 
parte  do  quadrado. 
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S.  Esta  letra  que  é  formada  de  huma  linha  curva  em 
toda  a  sua  extensão,  e  que  o  centro  delia,  passa  pelo  centro 
do  quadrado,  tém  da  parte  inferior  na  sua  maior  largura 
cinco  gróssos,  e  pouco  menos  da  parte  superior. 

T.  Esta  letra  é  composta  da  haste  do  I,  collocando-lhe 
da  parte  superior  huma  travessa,  que  sahe  para  ambos  os  la¬ 
dos  dois  gróssos  e  meio,  unindo-se-lhe  nas  extremidades  huma 
linha  alguma  coiza  obliqua,  que  tém  grosso  e  meio  de  altura. 

U  vogal.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado :  a  haste 
grossa  deixa  de  ser  recta,  e  começa- se  a  curvar  na  quarta 
parte  inferior  da  sua  altura,  donde  também  começa  a  dimi¬ 
nuir  a  grossura,  até  esta  ficar  igual  com  a  haste  delgada 
com  a  qual  continúa,  até  igual  altura  da  primeira. 

V  consoante.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado  :  a 
haste  primitiva,  e  grossa  faz  a  sua  reunião  com  a  delgada  ao 
meio  do  quadrado  na  parte  inferior,  perto  da  segunda  divi- 
zão  da  quadricula. 

X.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrádo:  a  haste  grossa 
cruza  com  a  delgada  ao  centro  do  quadrado,  de  modo  que 
os  dois  vácuos  superior,  e  inferior  da  letra  são  igualíssimos. 

Y  grego.  Esta  letra  da  parte  superior  é  igual  á  parte 
superior  do  Jí,  e  da  inferior  é  meia  parte  inferior  do  I,  como 
está  demonstrado  Est.  39. 

Z.  Esta  letra  occupa  todo  o  quadrado  :  a  haste  grossa, 
ou  linha  diagonal  passa  pelo  centro  do  quadrado,  e  trava  nas 
extremidades  com  as  delgadas,  ou  linhas  horizontaes. 

A  letra  Z  será  mais  elegante,  e  airoza  fazendo-a  dentro 
de  hum  parallelogrammo,  isto  é,  diminuindo-lhe  na  largura, 
a  oitava  parte  da  sua  altura. 

Este  especulativo  das  letras  Maiúsculas  Romanas  está 
conforme  a  sua  demonstração  Est.  39,  e  deixo  de  ser  mais 
extenso,  por  não  ser  demaziadamente  prolixo,  como  também 
pela  clareza,  com  que  todas  as  letras  estão  demonstradas ; 
cujas  curvas  tém  a  vantagem  de  se  fazerem  exactamente 
com  o  compasso,  collocando  huma  ponta  nas  distancias  accu- 
zadas  com  os  signaes,  que  mostrão  as  secções  do  compasso^ 
e  gyrando  com  a  outra  se  formão  as  curvas. 
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Sexta  Lição. 


A  Lição  sexta  Est.  36,  e  40  consta  do  cursivo,  e  dos 
Abecedarios  Maiúsculo,  e  Minúsculo  desta  letra,  os  quaes 
deve  o  Discipulo  imitar  simultaneamente,  para  tomar  inteiro 
conhecimento  do  carácter  da  letra;  e  depois  poder  passar 
com  aptidão  a  escrever  differentes  alturas  de  letra  cursiva, 
uzando  para  este  fim  da  pauta  n.°  6,  e  começando  primeiro 
a  escrever  a  letra  maior,  a  que  chamão  Parangona,  a  qual 
se  forma  pela  pauta  na  maior  altura  das  suas  regras:  depois 
passará  a  escrever  a  letra,  que  se  denomina  Tanaxia ,  que  se 
fórma  pela  pauta  nos  dois  terços  da  altura  das  regras ;  e  de. 
pois  escreverá  a  letra,  que  chamão  Leitura ,  da  qual  mostro 
dois  exemplares  na  Est.  40  lição  sexta,  tendo  o  cuidado  de 
fazer  as  Maiúsculas  correspondentes  da  altura  das  hastes, 
excepto,  como  fica  dito,  as  primeiras  dos  Capítulos,  &c.,  as 
quaes  pódem  ser  maiores,  o  que  faz  destacar  mais  os  para- 
graphos,»como  se  vê  nos  ditos  exemplares. 


Fim  do  Tratado  da  Letra  Romana,  ou  Latina. 
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CAPITULO  XV. 

4 

§•  I. 

Da  Letra  Gótica. 

O  carácter  da  letra  Gótica,  que  dimana  da  letra  Roma¬ 
na,  como  fica  advertido  no  Cap.  4.°  desta  Obra,  se  começou 
a  uzar  na  antiga  Luzitania  a  principio  do  século  Y>  pelo  mo¬ 
tivo  da  invazão  dos  Godos;  cuja  Nação  depois  de  estabele¬ 
cida  pelo  império  Romano,  entrou  a  uzar  da  dita  letra  em 
suas  moedas,  inscripções  e  escritos. 

Este  carácter  de  letra  se  uzou  em  Portugal  até  o  reina¬ 
do  do  Senhor  Rei  D.  João  III,  com  algumas  mudanças 
adquiridas  no  decurso  dos  tempos,  sendo  depois  substituído 
pelo  carácter  Aldino ,  Itálico  ou  Bastardo ,  e  este  pelo  Por- 
tuguez. 

Como  no  Cap.  4.°,  e  em  outros  lugares  desta  Obra  trato 
do  Carácter  Gótico,  da  sua  origem,  e  alterações  que  adqui- 
rio  em  differentes  épocas,  parece-me  por  tanto  escuzado  tor¬ 
nar  neste  lugar  a  repetir,  o  que  deixo  dito. 

Muitos,  e  differentes  são  os  caractéres  góticos,  que  se 
tém  uzado  na  Europa,  pois  podemos  affirmar  serem  mais, 
que  as  Nações,  que  fizerão  uzo  delles,  tendo  todos  a  mesma 
origem  ;  porém  os  mais  legíveis,  elegantes,  e  susceptíveis  de 
regras  sólidas,  e  seguras,  são  os  caractéres  Gótico-  Germâni¬ 
co,  e  G ótico- Itálico :  deste  ultimo  fazem  os  Inglezes  grande 
uzo  em  seus  escritos,  e  o  tém  levado  ao  maior  auge  de  per¬ 
feição. 

São  por  tanto  os  dois  referidos  caractéres  góticos,  que 
me  proponho  ensinar  por  principios,  segundo  o  meu  syste- 
ma,  além  de  que  também  se  póde  fazer  uzo  dos  mesmos 
principios,  para  o  ensino  do  carácter  gótico,  que  mostro  na 
penúltima  Estampa  desta  Arte,  o  qual  se  uzou  nas  Hespa- 
nhas  desde  a  primitiva,  e  particularmente  nas  inscripções,  e 
é  o  carácter  gótico,  que  tem  as  maiúsculas  mais  similhantes 
ás  maiúsculas  Romanas,  ou  Latinas. 
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§•  H. 

Princípios  methódicos,  e  analyticos  para  se 
aprender  a  escrever  os  caracteres  Gótico- 
Germanico,  e  Gótico- Itálico. 

1. °  Toda  a  letra  gótica  deve  ser  feita  perpendicular¬ 
mente,  e  ao  escreve-la  deve  estar  o  papel  de  todo  direito 
com  o  corpo,  para  que  as  linhas  fiquem  perpendiculares. 

2. °  A  pcnna  para  se  escrever  esta  letra,  deve  ser  hum 
pouco  grossa,  e  rija,  e  o  aparo  com  os  bicos  iguaes  em  lar¬ 
gura,  e  altura. 

3. °  A  largura  dos  bicos  da  penna  deve  ser  proporcio¬ 
nada  á  grossura  da  letra,  que  se  quizer  escrever. 

4. °  O  braço  direito  deve  estar  quazi  chegado  ao  corpo, 
e  sahido  fóra  da  meza  quatro  dedos,  e  o  mesmo  deve  estar 
afastado  o  peito  ;  porque  estando  encostado  prejudica  a  saude. 

5. °  Na  formação  da  letra  gótica,  a  penna  tém  dois,  ou 
mais  differentes  movimentos,  ou  situações :  hum  na  formação 
das  linhas  perpendiculares ,  e  outro  na  das  linhas  curvas ,  an¬ 
gulares ,  ou  esquinadas ,  e  nas  horizontaes.  Para  a  formação 
das  primeiras,  traz-se  a  penna  direita  ao  peito,  sem  a  incli¬ 
nar  para  algum  dos  lados ;  e  para  a  formação  das  curvas,  e 
mais  linhas  formadas  ao  travez,  o  movimento  da  penna,  ê 
com  o  aparo  virado  para  a  palma  da  mão,  e  ás  vezes  quazi 
de  lado,  quando  a  linha  é  mais  horizontal. 

6. °  Todas  as  letras  minúsculas  dos  caractóres  góticos 
terão  de  grossura  a  sexta  parte  do  corpo  primitivo  da  letra. 

7. °  Todas  as  linhas  grossas  primitivas  das  letras  maiús- 
culas  dos  referidos  caractóres  góticos  terão  de  grossura  o  do¬ 
bro  das  minúsculas  Q). 


P)  A  grossura  que  dou  a  estes  caractóres  é  proporciona¬ 
da,  e  é  a  que  a  penna  póde  formar  de  huma  vez;  e  sendo  de  mais 
é  affectação. 
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8. °  Todas  as  hastes  posteriores  das  minúsculas  excede¬ 
rão  a  regra  menos  hum  grosso  da  altura  da  mesma,  excepto 
a  haste  do  t}  que. excede  só  metade. 

9. ®  Todas  as  hastes  inferiores  das  letras  minúsculas,  ex¬ 
cederão  a  regra  sómente  dois  têrços  da  sua  altura. 

10. °  Na  formação  das  letras  minúsculas  a  largura,  ou  o 
claro  entre  linha,  e  linha  recta,  ou  curva  deve  ter  dois  grós- 
sos  e  meio  da  letra,  isto  é,  mais  da  têrça  parte  da  sua  al¬ 
tura. 

11. °  As  letras  minúsculas  do  Gótico-Italico,  e  algumas 
do  Gótico-Germanico  são  angulares,  ou  esquinadas,  isto  é,- 
os  traços  de  que  se  compõem  as  letras,  travão  huns  eom  ou 
tros  de  canto,  ou  em  fórma  de  angulo. 

12. °  O  espaço  entre  letra,  e  letra  será  igual  á  sua  lar" 
gura,  excepto  entre  duas  curvas,  que  então  o  espaço  deve 
ser  menor,  v.  g. :  entre  as  letras  o  e  ;  porém  esta  excepção  ó 
só  no  Gótico-Germanico. 

13. °  O  espaço  entre  nome,  e  nome  será  de  quatro  grós* 
sos  da  letra,  não  havendo  algum  signal  da  Pontuação  do 
Período ;  porque  havendo-o  será  o  espaço  de  seis  grossos,  e 
o  signal  deve  ficar  ao  meio  do  espaço. 

14. °  O  espaço  entre  regra,  e  regra  será  de  duas  até  tres 
alturas  do  corpo  primitivo  da  letra. 

15. °  As  letras  maiúsculas,  que  se  metterem  no  meio  das 
regras,  terão  mais  hum  grosso  na  altura,  que  as  hastes  pos¬ 
teriores ;  porém  as  maiúsculas,  que  se  escreverem  no  princi¬ 
pio  dos  paragraphos,  devem  ser  maiores. 

16. °  As  letras  maiúsculas  góticas,  e  também  as  minús¬ 
culas,  são  susceptiveis  de  terem  os  fundos  abertos,  ou  orna- 
tados  a  arbitrio,  guardando  porém  a  regra  do  claro,  e  escu¬ 
ro,  isto  é,  fazendo  o  traço  da  direita  grosso,  e  o  da  esquerda 
fino. 

17. °  Os  finos  áspiraes,  ou  finaes  das  letras  em  geral,  no 
carácter  gótico  devem  sahir  para  os  lados  das  linhas  hum 
grosso,  exceptuando  alguns  finos  accidentaes,  que  se  fazem 
arbitrariamente. 

18. °  As  maiúsculas  do  Gótico-Germanico ,  quanto  ao 
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seu  ornato,  e  mesmo  alguns  traços  primitivos  de  algumas  le¬ 
tras,  são  arbitrários.  A  Est.  23  contém  hum  Abecedario 
Maiúsculo  do  dito  gótico;  e  o  seu  ornamento  é  o  mais  sin¬ 
gelo,  que  se  póde  fazer. 

19. °  As  pennadas,  que  ornao  as  maiúsculas  do  Gótico- 
Germânico,  não  devem  confundir  os  traços  primitivos,  que 
constituem  as  letras ;  é  necessário  pois,  que  as  pennadas  se- 
jão  finas,  particularmente  quando  cruzarem  com  algum  traço 
grosso;  porque  até  é  erro  cortar  huma  linha  grossa,  com  ou¬ 
tra  grossa. 

20. °  As  maiúsculas  do  Gótico-ltalico,  são  mais  singe¬ 
las:  os  traços  que  fórmão  as  figuras  das  letras,  quazi  todos 
travão  huns  com  outros  em  fórma  de  angulo;  conservão 
união,  e  não  admittem  traços  estranhos,  como  as  do  Gótico- 
Germânico. 

Estes  são  os  princípios,  ou  regras  geraes,  que  se  devem 
seguir  na  formação  das  letras  dos  referidos  caractéres  góti¬ 
cos  :  cuja  analyse  proponho  praticamente  na  Est.  41,  onde 
com  clareza  se  vê  os  córpos,  ou  traços  primitivos,  emais 
porções,  de  que  se  compõem  as  letras  minúsculas  dos  so¬ 
breditos  caractéres. 


§.  III. 

Da  formação  das  letras  minúsculas  dos  dois 
caractéres  góticos. 

Tres  coizas  principaes  ha,  que  examinar,  ou  analysar 
das  referidas  letras  góticas. 

1. a  Os  traços  curvos ,  e  primitivos  do  Gótico- Germâni¬ 
co ,  de  que  se  compõem  as  letras  a,  c,  d,  e,  g,  o,  q;  cujos 
primeiros  traços  são  idênticos;  e  os  traços  rectos ,  e  angxda- 
rts,  ou  esquinados ,  de  que  se  compõem  as  mesmas  letras 
do  Gótico-ltalico ,  os  quaes  travão,  ou  fazem  união  em  fór¬ 
ma  de  angulo. 

2. a  Os  traços  rectos ,  ou  mistos,  de  que  se  compõem  as 
letras  a,  i,  j,  m,  n,  r,  t ,  u,  y  dos  dois  caractéres,  cujos  tra¬ 
ços  em  substancia  são  iguaes  ao  traço  primitivo  do  i. 
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3.a  Os  traços  mistos ,  que  excedem  as  regras,  e  de  que 
se  fórmão  as  hastes  posteriores,  e  inferiores  das  letras,  que 
são  quazi  todos,  como  o  traço  primitivo  do  l. 

Desta  analyse  se  tira  por  concluzão,  que  os  traços,  ou 
raizes,  de  que  se  fórmão  todas  as  letras  minúsculas,  consis¬ 
tem  principalmente  em  tres,  a  saber:  o  traço  curvo  do  c,  no 
Carácter  Germânico,  o  traço  misto  do  i,  e  o  traço  do  l ;  e 
por  consequência  as  letras  c,  í,  l  são  a  origem  e  fundamento 
de  todas  as  mais ;  pelo  que,  em  o  Discípulo  sabendo  formar 
as  ditas  tres  letras,  formará  depois  com  facilidade  os  Abe- 
cedarios  Minúsculos  dos  dois  caractóres  góticos. 

Os  mesmos  sobreditos  traços  formados  em  ponto  maior, 
se  emprégão  também  na  factura  de  muitas  letras  maiúsculas 
de  ambos  os  caracteres. 

Este  especulativo,  ou  analyse  da  formação  das  letras, 
junto  com  os  princípios,  ou  regras  geraes,  persuado-me  ser 
sufficiente  para  o  ensino,  e  assim  deixo  de  ser  mais  exten¬ 
so,  por  não  complicar  os  méthodos,  ou  regras  estabelecidas f 
e  por  achar  desnecessário  dar  mais  regras,  visto  a  clareza, 
com  que  as  letras  estão  demonstradas,  e  analyzadas  prati¬ 
camente  na  Est.  41. 

Pelo  que  deixo  ao  cuidado  do  sábio,  e  zeloso  Mestre  a 
distribuição  dos  principios  práticos,  que  mostro  na  sobredita 
Est.  41,  e  conformando-se  com  as  regras  acima  especifica¬ 
das,  fará  verbalmente  a  sua  explicação  ao  Discípulo. 

Achando  o  Mestre,  que  o  Discípulo,  está  habil  na  for¬ 
mação  dos  Abecedarios  Minúsculos  de  ambos  os  caractóres, 
o  passará  para  a  formação  dos  Maiúsculos  Est.  23,  41,  e 
42,  e  depois  o  poderá  passar  a  escrever  o  cursivo,  uzando 
sempre  em  todas  as  lições  da  pauta  n.°  6,  pela  qual  se  es¬ 
crevem  tres,  ou  mais  difterentes  alturas  de  letra  cursiva,  de¬ 
vendo  sempre  começar  primeiro  pela  maior,  como  deixo  dito 
a  respeito  da  letra  Romana.  O  Abecedario  Maiúsculo  collo- 
cado  em  tôrno  da  Est.  41  está  feito  com  a  sublimidade  da 
Arte,  e  persuado-me  que  se  não  póde  exceder. 

E  todo  o  exposto  o  discurso  desta  Obra  (além  d’Ari- 
thmética)  a  qual  comprehende  o  ensino  theórico,  e  prático  de 
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seis  caractéres  de  letras,  e  de  hum  lypo  Portuguez ,  ou 
Venturense ,  tudo  por  meio  da  imprensa,  e  da  gravura,  e 
não  me  alarguei  mais,  como  dezejava  para  melhor  mostrar  a 
sublimidade  da  Arte  (não  obstante  a  grande  collecção  de 
Estampas,  e  a  diversidade  de  engraçados,  e  custézos  Abe- 
cedarios,  que  ellas  contém)  por  motivo  da  minha  occupação, 
em  cujo  penozo,.e  contínuo  trabalho  emprégo  o  meu  tempo; 
como  também  por  coartar  a  grande  despeza,  que  faz  a  gra¬ 
vura  das  Estampas,  em  que  tenho  com  satisfação,  e  utilida¬ 
de  pública,  gasto  huma  grande  somma ;  porém  fica-me  o  pra¬ 
zer  de  a  ter  distribuído  por  hábeis  gravadores,  e  mais  offi- 
ciaes  Portuguezes,  e  que  tudo  tém  sido  feito  em  Portugal, 
onde  na  verdade  temos  Artistas,  e  officiaes  em  todo  o  gé¬ 
nero  de  trabalho,  que  se  estes  não  excedem  aos  estrangei¬ 
ros,  ao  menos  os  igualao,  e  por  consequência  não  preciza- 
mos  destes  últimos.  Pelo  que  espèro  que  o  Público,  e  a  Pos¬ 
teridade  conhecendo  as  minhas  boas  intenções,  que  todas  se 
fundão  no  dezejo  de  ser  util  á  Pátria,  me  farão  justiça. 


Fim  do  tratado  da,  Escrita. 
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